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aranhão pede a FHC projeto de 
esenvolvimento para o Nordeste 

O governador José Ma­
ranhão ~ onlmt em enltt­
vi.sta colttiva que o governo 
h!deral nãoc!ispõede um pro­
j<to voltado para o Nonles• 
lt. 1ngu&n ronhtee tSSt 
projetoatéhojt, porquuté os 
compronússos assumid os 
oom os segmentos do desffl­
voMmento ttg!onal não fo­
ram cumpridos." Maranhão 
vê como sol"9lo definitiva o 
tiío b.xlalado-projeto de trans· 
posiQiio de águas do rio Siio 
Francisco, que até agora n.io 
saiu do paptl. O governador 
consicltrou #muito tímidas"' 
as medidas de socorro ao 

ordeslt anunciadas ptlo Pia. 
nalto. Ele à tou como exem­
plo o Fundo de Estabilizacão 
Fiscal (FEF), que, na sua opi• 
niào, já deveria ter sido sus­
penso. José Maranhão ocrtS­
ctntou que o Nordeste pr«>· 
sa da ajuda do governo fede- • 
ral, indtpendentemente da 
política econômica m.mtida 
com o FMI. • ão acredito 
em equilíbrio finnnceiro 
com fome, com desespero, 
romciesesperança." P.igim3 

Governador 
entrega mais 
obras hoje 

O governador José Ma· 
ranh.io inida hoje, no munid · 
pio dt faSS'1Tandubo, uma 
série dt ,isitls e inaugura,;óes 
de obr.is em ,·árias àdacles do 
interior paraibano. Às 11 ho­
ras, Maranhão f"'rliàpa ru1 
festa de emnncipayio polfüm 
de Massaranduba e inaugura 
ainda o Ginásio Poliesportivo 
·o Ribeirão". Am.-lnro, ele vai 
a Pedr de Fogo, onde par­
tici pa das olertidade de 
<mOnÓf"'Q'O politiCl e entre-

à populaç;lo 30 rons-
truíd,s pela Cehnp através 
do Projeto Mariz. P,lgina 5 
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Comércio faz 
acordo com 

inadimpl.entes 
Os donos de lojas de 

Jo.io Pessoa deàdiram apro­
veitnr a prcwmidacl• do Dia 
das ~ files para n · r com 
os consumidores inadimplen­
tes. Os acordos prevêem des­
de a clispenSó1 de juros até o 
parcelamento de débitos. O 
objeti,·o é diminuir • inadim· 
piênda no setor e devol\·tt no 
consumidor o direito de ef.­
tuarcompr aa-édito.Opre­
sidente da Cômara de Dire­
tores Lojistas (CDL) de J • o 
Pessoa, Lindenberg leira, 
ressah-ou qut os clientes de­
\"tm procurar diretamente a 
gerinàn das lojas. Pági.u 6 

Pela paz 
nas escolas 
paraibanas 

~0,-,-Jolo 
P..-,1Campaw ptlaPue 
ConlN a Vdénda nu úc:ala. 
Públic.-. promovido pelas.a.. 
taria de&lucaçiodo Ettado.A 
lnldallva foi tomada pnosalu­
nos da Escola Estadul Prof' 
Maria Gtny Ttmólfo, localJu. 
d.a tm Ta,nbiá, onmfurel d.­
todadas agns,õn e..,._ a 
ol111101,.i&nclt illlbóosduo­
mháodedn,pt.A <anipria 
m lolalapoio do governador 
la ~ e cloacntmlo 
Cab 1fflilL O dlMor cl,a 1' 
l!agllodt&....oclaSOC.Clla, 
dioMlil. .... quetodaapopit­
laçiode\·ep,aildpordu.,.pa­
rnanaa,iolh!an01-.I. 
~cltfflSino.P'siu lO 

Jogo tem 
renda de 
!O reais 

Dois j ós ontem pelo 
Campeonato Paraibano. À 
brd,, no Amigão, em Cam­
pina Grande, apena cinco 
pes oas pa aram in t o 
para ver Perilima e Confian. 
ço empatartm em 1 • 1. A ren­
da do jogo: exatos RS 10,00. 
O Botaf o p se prepara para 
enfrentnr o Vit ria da Bahia 
"" próxima fase do Crunpeo­
nato do ardeste. De acor­
do com o regulamento, o pri· 
meiro encontro entre ns duas 
equipes aconlearl em Salva­
dor. Isso oumenta ns · i­
lidades de d.1ssificação para 
o time paraibano. P.igi,u 24 

ep faz sorteio de 500 casas Evento reúne 8 governadores 
gramo Habitacional Solidário contemplo servidores estaduais 
O lnstitutode PreViden­
do Estado da Paraíba 

), atrav da Lotep, sor­
u ontem, no Espaço uJ­

mais 500 imów · des-­
dos aos sel"\ idore,, públi­
estaduais, dentro do Pro-
11\a Hnbitacional Solicló­
. O governador José Ma• 

o p.irticipou do even• 
oportunidade em que 

urou que o programa 
· •tin ir todo o Estado e 
e, até o final do seu man• 
lo, todos os funcion rios 
blicos estnduai, que hoje 
am aluguel ser3o con• 
pL1dos com a ca511 pró-­
. "'Vnmos nca bar com 

sa hist6rin do servidor 
blico do Estado er es• 
Vodoaluguel." P•b~n• 10 

..,_ 

Aradialistn Nena Martins foi cmpo>..-.ada miem na presi· 
dênda do Conselho Estadu.11 dn, Dir,,itos da MuJher. 
A solenidade foi presidida pelo ;ecr,,tario da Cidada• 

nia ejw liça, Adalberto Ta,wnn,e rontou com a presença de 
árias nutoridnd , entre elas o secret,i.rio de omunicação, 

J rio Machado. Em seu dbcurso, Nem \ lartins prometeu ir>­
ten,,ifü:ar n assistência . ·ai ils mulh= p.1raib.11i.,s. P,gin• 5 

Reformo Tributário será debatido segundo-feiro no Capital 
Oito O\'emadores, ol&n 

do vice-gm-emodor do Mara­
nhão, j.1 ronfimw-am presen­
ço no encontrodesti s,gund-1· 
feira, no H te! Tnmooú, cujo 
tema de discuss.io é o projeto 
de refom"' tribut\rin do pais. 
D.1 reunião, conv ru1 pelo 
gov,mador José Mnranhõo, 
partiàparão go,•emodores e 
secretários das Finanças dos 
Esbdos do 'orte e 'ordes­
te. A exposi • o do projeto e,, 

berá no deputado íederol 
Muss., Demis (Pi•w1, relator 
da mnlérin que mcontra em 
tranútn,;õo no Congresso Na­
àonol . O secttlnrio das Finan­
ças da Par.u'bo, José So.u-es 
'uto, disse que o objetivo cL, 

reuni.\o é esdarece- os , . .,. 
nos de Clda Esbdo re os 
dispositiv da proposta de 
reforma tributário. Página 4 

-

O primeirosprodutoresruraiscontemplndospeloPro­
naf procuraram ontem o Ban d ordeste para a 

inatura de contrai que vão garantir a liberação 
de recursos para projet apresentad Os recursos para 
oeusleioagrírolaestãoa.~dosnoBancodo 'ordesleatm­
" do Pronaf. Em Pilar, a Ema ter elaborou :al5 prqetos de C\l!r 

tei ngrícola. beneficiando igual númerodengricul P.igiN 5 
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, Caprinocultura 

E
SABIDO que o 3\'30ÇO tecnológico é oonchç;'io fundomcnulJ po13 

nosso p de descmohimcnto San avanço lealOlóg,oo n5o 
podemos 3Ull1CIDí a nossi produb,icbdc e o nosso poder de com 
pe111n-.bdc_ 

A unç preoeup.,çõo oom • 1naoduçõo de m:us a,,u,çada tecnolo­
SJ.3 ê nos C3SOS an que possa C3US:lf imP3Cto na cstrutur.i e nível de 
emprqio, caso em que de\= ser fatos estudos de oomponb1hz:iç.'io 

Por ISSO, 30 cbborar o Pbr<> de Descmohimato ustmtl\'d do Esti­
do eh P:niln, o p,:macio< José T:IQ!Jll) Mmnh.io te\~ o cwdado de us:,r 
um:, ""10dolclgia quc le\'3SSC em ClOll!ldaaç;k) as dun:ns<les esp3C1>I, am­

bimtll. ooonômtca. soaocul!ur.11, c,cmifioo.<ocnológ,c:, e lllSlllllaal:II 
E dentro dessas pn:m,ssas que se desem-ol\'e o esforço de m!IO­

duçáo de rnodcm:u teatOlogias em nossa CCOIIOll1J3 

Ê O C3SO. por c:.<emplo, da Ul~IZOçào do processo de UlSa1Ull3Ç:ÍO 

am6cul par.1 :,press.v o descwolvuncnto da caprinocultura no Paraíba. 
O processo de mscm1n:1ç;io a.rt.1ficW cm c.apnnos \.'Clll saldo de-­

SC11\'oh1do no F:w:nda Cabaças, no municfpio de Barr:, de Santo Rosa, 
pela Emepo/PB, em parceru oom o criador Júho Luno. 

A C.'\:pcnêncu1 ali descrwol\'ul:t ser:i rep3$S3cb 305 criadores de 
ootras regiões 

aqucb fua,da 43 cabras mestiças escio rcccbendo scmcn de 
aho ,'31o< ga1dJ00 de reprodutores da 13ç;1 Bnash Alp1nc. patc:ncxn­
tes :i E 1.EPA, empresa ,-ux:ubd;i à Sccrctaro da Agncultura 

Segundo o dutlor admuwuan,'O daqueb empresa de pcsqwsa, o 

obJCIIVO desse tr.1.balbo é morulO<V o impacto dossa ~ tobreo 
desempenho técnico-financeiro dos sutanas de p~ do -. 
lc11c e peles de caprinos, objCll,-ando o ~ do aasro de pro­
du~. o mclhoramcnto genétJco dos rebanhos e 1 'ICionahuçlo doo 
lll3JlCJOS nutn ,anal e reprodutivo. 

Os tr.1.b.uhos são coordenados pelos pesquisadores Saulo 'WuD 
e Adnana Trut<bdc, da Emepa. 

Segundo eles, oo Brasil • técniea de inscmmaç5o aruficoal an <a­
pnros oinda é U11hz:ida quase c:.<dusivlmcdc: cm caríDc, c:xpai,mal. 

ll1l()Olbml: que o Go,uno eh Parai'ba tome a imaolM c1e ....­
de= ll3IUn2:1, abmdo pcr,poctm, para que 01 noaos ~ to­
nlwn aces,o mus 6ciJ e mais rápido aos bcodiciDS cba tocDllcp. 

'uma pnmor., etapa, o serviço está restrito as fumdas sdociona· 
das pora mtcgrar o projeto de Gerenciamento da ProG>Çio de Caprinos, 
coado peb Emcpo/PB, UFPB e Fundaç5o de Apoio à Pooqui,a. 

uma ct:lpa scgwnte, a p~ desse serviço ~ ,er pro­
grcssi\':unente ampliada, pora atingir um número maior de ãzendu, 
de capnnocultores das divcr,as regiões do Estado. 

A Par:uba procura situaT-se, dessa manem, ClllJC os Estados que 
se destacam no uso do processo de inscmin:,ção artificial, exa'CClldo 
mesmo um popel de llderaoça neste seotido, o que, com u,da cer-, 
nos pl'O)ct:lr.i lll3IS ainda ru liderança rqpooal da caprinocultura nor­
clcstnu, 5a130 em tennos de quanbdadc mos pdo menos cm licma 
de qualidade e podrão tecmlógico. 

Justiça do Trabalho 
Ivo 801,';;' da Fon eca 

ado 

A Justiça do Trabalho, p•ra 
a totalidade dos doutnnadorcs 
teve sua ongcm nos onsclhos 
dos Homens Prudcnt (Conscls 
de prud"hommes) 1nstnu1do na 
cidade de Pans. na França. por 
, olu de l426, pa.T3 solucionar 
conflitos entre fabncantes e cer 
mcrc:1:i..ntcs, e postcnormentc, 

entres ~ e cus empregados 
a Alemanha os Tnbun:11s 

lndustna.1s. cm 1 08, na haha. 
cm 187 • os Cons,lhos de Pro­
b1\1n, na l"81atcrra os Tnbun.l.ls 
lodustn;us. no Me...·uco n.u Jun­
tas lndustn.:us. lodos, diga-se de 
passagan com compos1çào ~­
ntana, \:ale dizer, com represcn­
tames dos empregados e empre­
gadores, representaç:3.o esta que 
aqui no Brasi l, se pretende ago­
ra extmgti1r 

No nosso pau, a Justiça do 
Trabalho 1• na.sa:u pontoru_ pou 
tanto os Conselhos Permanen­
tes de Concti,açõo e Arbllragem, 
as ComtSsões hstas e as Jun­
tas de Concd1açio 1naugu.radu 
cm 1932compunham-sede~­
prcscntaçio classista 

Portanto cntc:nda-se de pnn­
c1p10, que a presença de: repre­
sent~tes de empregados e cm­
prcgadorc.s, sempre fot no Bra­
sil , e no mundo um dado concre­
to, e po r óbVJo ncces53.no na 
compos1çlo desses conselhos 
que ti.nham por objeto 1mecha~ 
:i compos.t ão de confl.itos entre 
empregados e emprega.dores 

A paridadc na Justiça do 
Trabalho, a pan1r da Consu-

Milton de Moura Resende 
~Jl'emQant,.~ 

Quando o Dr José Mara• 
nhão fo1 1nd1cado para figurar 
na chapa de go, c rnado r do 
Esudo como "ICC , muu..a gen­
lc ficou temerosa com a pos­
stb1hdade de uma subsu tu,çlo 
dem.or:ada que lcv:usc O -..ice 
a assumir plenamente O Pode, 
1sto porque, apesar de ser um 
bom J>Olillco, Maranhão nunca 
llveue a oporcun1dade de 
rnos:trar pendores adm1n1nra­
tnos na arca ccon6m1ca e so­
cial e a Para1ba prcc1sau de 
governantes que superassem 
as dificuldades económicu-

tuição de 1934 , com exceção 
da Consutuição de 1937. sem­
pre fo1 questão tr:uada l1 nível 
const11uc1onal 

O Dircno do Trabalho. tem 
princípios, objctnos e rail.Cs 
mcta-Juridac.:as, bem dt,·crsos da­
qu les própnos a outf35 c1ênc1• 
as do Dm~no 

Na r lação de emprego, · o 
homem qu se coloca :i d1spos1-

çlo do tomador de " " 1 os, por 
isso o bem tutelado pelo Direito 
do Trabalho e o homem, e so­
bretudo sua dign1dodc corno pes· 
soo hum:ina., polS sah'O exceções 
CXtretn31TICntc raras, e o cmprc• 
gado a P3nc h.Jpossuficientc na 
relaç.'io de lr.lbalho 

Temos visto ultimamente, 
uma campanha solene por par­
te dos e,·entuats donos do po­
der para acabar cor:n a Jusuça 
Laboral. o que cm nosso enten­
der, sena um grande erro pois 
essa pane frugJI , o emprega­
do, fica.na desprotegida de ins­
trumentos agc1s para rcconhc­
c1mcn10 de seus mais comczi­
nbos darcnos 

A realidade f.i11c, da rei•· 
ç.io de emprego e,, olu1 e muda 
rap idamente 

A11,'ld3dcs no, as . cond1· 
çõcs de trabalho as mais d1\.'cr­
sas posshe1s, no,as :ireas de 
conflnos surgem a cada dia~ a 
automaç:1io e os a, anç:os da 
técmca moldaram uma con1un­
tura que dctcrmma a ex1stên­
c1a de uma Ju.suça cspcc13hza­
da, com nua.nças pceuharcs. 
que possa conhecer e acompa­
nhar essa realidade, para que 
as soluções SCJam rap1d:;u; , sim-

plcs, e compat1,c1s a cada si­
tuação concreta 

Bem , erdadc que a Conso­
hdaçào das las do Trabalho ne­
cessita ser re,,sta para atualt­
z.:u-sc as trnpcnosas aagências 
factuais dos tempos que correm 

Bem verdade que pede a 
Justiça do Trabalho um código 
processual J:Í que as normas 
ad1e11, as esparsas na própria 
CLT, por m101mas exigem apli• 
caçlo supletiva de outros d1plo­
mu legais E csw pro\'1dên­
c1as de, cm ser tomadas pelo 
legislador 

Mas. entre modernizar a Jus-

Governo Maranhão 
financeir.u que se abateram 
sobre todo o a rdeste nos ul­
llmos anos ó mesmo uma 
pessoa privilegiada com g ran­
de llno poliuco e compro, ada 
capacidade adm1mstr:it1,a po­
dena enfrentar t5o dificiJ con• 
1untura ~ada se tinha. contra 
sua pessoa , ma.s 05 progno 11 _ 

cos sobre a sua c:ip.1eidade 
adm,nistrauu eram dcsfa,o­
rá-..e1s . a começar pela falta 
de c,cpenéne1a 

Com a monc do s:tudoso 
go,cmador An · n10 Mariz. fer 
mos de um momento para ou­
tro forçadas a tirar 3 pro-..,1 dos 
no\.cs dessa operação que pre­
ocupa"ª lanl.3 gen te de todas 

camada soc1a1s Em meio de 
ião confu a tcnslo popular pro­
\ OCada pela cxpcnê:nc1a dos 
m3is entendidos pelos palpites 
dos le igos, pelas dl\crgénc1as 
pol1t1c , tar:mh;lo assumiu iLS 

rCdcu do Poder O rcsu lbdo da 
sua atua.ç o todos nos J conhe­
cemos De simples go, ernador 
que se apontan como mcxpc .. 
nentc se transformo u cm .. sal­
\ 3dor· 

" 3 ,c,dadc nmguér:n de sã 
consc1ênc1a podera. negar o es­
forço de \ia..ranh5o no scnudo 
de enfrentar o problema das sc­
ca.s De de a 3benur.i de po­
ços, construç5o de barragens. 
canahzaçlo de água ociosa dos 

hça do Trabalho, e extingüi-la, 
,,., uma grande difcreoça. 

A extmçio desse ramo es­
pec,ahzado da jurudtção só in­
teressa aos poderosos. 

Ameia não ouvi um sindicato 
profiss1onal, um trabalhador se­
que clam,r pela cxtinç!o da Jus­
uça do Trnbalho. 

Numa sociedade em que os 
valores econ&nicos tbn prcad&t­
aa sobre valores de dignidade lw­
mana, e de acbdania, fu-.e ne­
cessáno atenções dc.sdobradu 
por., que as rninunas catquistu do 
tnbaDlado, sejam asseguradas na 
nosS3 ordem msaruamal 

nossos grandes rcscrvatónos 
atl a acirrada campanha e~ 
prol das transposições das 
águas do lo Francisco 

Por outro lado, seu inte ­
resse demonstrado na i rea de 
uUde, educaçlo e agric u ltu • 
ra consutu1 um ffl.3rc.o ine1-
qucc1nl na admmutraçlo da 
Pan í,ba, pois, pemute que fi ­
cássemos ileso atl agora. ape­
sar das dificuldades que te• 
mos enfrentado , 1nc lusive 
atraindo 1ndústnu para 0 Es­
tado, ou melhor aumentando 
a oferta de empregos e equi ­
librando o orçamento estadu• 
ai mantendo o pagamento do 
func1onahsmo em dia 

Barr 
Pontes 

Muito distante 
t,OMEÇAMOS - com WD clol polllicao do lllitr =:!°'~=-=~Eana oliplqail-all! emlo em noao (11111. 
ti ~em ameaça de pan, àvi,I e.• 
llllllloado•t:llmoftatodlis,~opce 
•fàlçaap,llticas Dloa,ascguiram, .r<lh--. 
..,..--paaiscs.ColllaÚllpallllÇII• 
a ....... doo portidos íoi inevldl'CI. 

A..-.-'ldellbcrlur.lpolltic:a oo cb._j 
-•dol'MDB. doisportidascaracoeriDdas pda& 
,--A-mddia. .-cmmtiluia, CXJ1110liadlllltito 
aooitdlde, IJi 101poucos-úx:ada. ........ =.-,-::.~~=-
aeo IDBÍD cla Gp)li;lo, Modidas deem,,lo ba 
1001depollli<:olt~ a,j11ramo­
aol. F".-aim a m vpçio do alo i11St11Dc1aoo1 t11 
pa1áica ti i-1-d acriaçiode no,,,. panldoo""" 

- IIIIIÍIO aqum, da -- br.lSlleira, pai,"' 

- - pelo poder c:cntral atendiam ---pollli<:ol do que da 90cicdadc oomo um todo. ~ 

..----------, na apro,'IÇlo., T:°~foi--nA prlmnra tentadva 
de abertllra polilica se 
deu com a formaçllo 

t/11 Arena e do PMDB 

de hfle ...... 
Ai1llpOllo 

údodo­
deucm,,... - .... L----------'=':­

llr a Pr<sidbcia da Rqiüblica. A imolerincia de_ ,, 
CUl'OI deram origa:n a um fato 00\'0 na lust6ria de 
-.,,-OdemMlagrcmiaçlo poUuca rcsuhouno 
DOIDCCID opooiçlo ao candidato oficial. Surge....,. º"" 
- ~Parti4'ria•,quesem ser um partldo""j 
bilidlobde cltepr ao Go,~. 

Bormd di\ida • Reconhecidamente P"""'-lo 
grcsso que para distruir o mundo basta que um louco 1patj 
minado botão e. cm segundos , tudo o que foi COllSIJUido"; 
ares, alo ficando pedra sobre pedra. _ I 

PQSIJDOS que só o fa to de terem os homens ~ 
fato besla para;istificar uma série enom1c dc errosqoe alilia 
vtnl cometendo e que contribuem enormemente paraquc: 116 
que se possa imaginar \'enha a acontecer. Contudo, não~ 
quase basta. 

\l:jam bem. Dissemos quase basta, por isso o mcdoqoe~ 

:'.".:::.Z~!cd:.=== 
da televisão. Noss,s dúvidas oom relação a atitudes a - 1 
diante dos tremendos desafios colocados à nossa freruc a 
ensandecido, no qual nós e os nossos lemos de vi\'cr F · 
~ não justifica, entmaruo, tan&asoutrascoisasqueos 
em nome de um duvidoso progresso e que demonstram"" 
deocomuaal falta de bom scn,o Falia de bom sea,o 'li' 1 
pr.mcar os 1110<' mais absurdos, báJbaros e sónlidos. <1111 d!! 
qualquer r<Squlcio de pudor, c:irátcr e <hgnidade, que do~ 
bmcos construnvos dos valores pelos quais vale a pma ,~ 

O progresso fez com que "'i nteligências privi legiada(• 
sem a_bomba de ~ drogénio, fogueies mortíferos com•, 
dc:stru.i~ ~ 1cm\'tl que nós, pcsso.u nonnais, nSo a:a 
sequer unagmar. AYlõcs, os mais sofisticados, super~ 
per vclozcs~scrcm usados n!io para a paz. masparaag11. 
pata oonstnllr, masp,l111 destruor, um, força l.lonrrasadon~ 
pode evitar o fim do mundo. 

Endençopan <ornspoodência: Ru3 FranciscaM01n,U 
1ro--rucwc221-2010. 

AUNJÃO 
há 50 anos 

Cid, Roddgue< (Pesqe;sa) 

As tradições pitorescas do ardeste brasilcim, dedo 
padas começam a dcsapareccr, lr.UISfigurando-sc CID O 

ras que a anc moderna simboliza numa manobra de UI( 

tra\'ag31ltes. ~ por estranho que pareça, aniquiladas pi 
çlo na rll31ona das vezes d1spens:í\'cl do alto-f:lbntt. 

Com efeito, o instrumento aberto 3lé o último p0dD, 
se alguma coisa de 1mprcscindivcl. um como "snob" dfj 
ões suburbonas, transformando oquelas boas rcprcsm,,l 
nódicas ~ nosso folclore no clamatoso espetáculo. 
. A lapinha é aga-:i uma simples rcrruniSCÔlci.l de ,dd' 
idos. POIS a, CU'3ctCIÍStiCOS de su, fatura, a co1ooiç;1o do .. 
• famatura c1as pas1aas, os 1unos, e as C:U,ÇÕCS, passan11•I 
num qundopbno scmo de todo ndiculo, um= p.1111"" 
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.:.'f~nte para o Nordeste 
(federal tem que cumprir compromissos com a regi.ão ........... , ...... . ~ ............... . ••-'•••·'"'•··--......... .._. ..... _ ~----...... ....... ..................... ........................ ...--•·. --w ......... .,. ____ 

_ .....,t, ar+· ,.~• 
......... __.. .. l'IIP,da-.çio 
-•l'l'L•dailaaçlDda __ _._ ___ _,_.....,..,...,,.... 
.. --.. .............. Nani.aa ,_ ____ ...........,. 
---·-----· 

• A .... h...._lliw­
dlia.N6a_lilw_pali--.. .. ,_ ___ __ 
• S.....•Nano••Naoda­
.. clopoil, parqlllaloadiaD lit-

·--~erir,_ .... _ ................. 
........ ! 

• Sim.Euadloque•­
lliilic:as lio 4el ._,. 

sírias, - - - .-a nio bauw Alia. o período. pbqio 
doEDdnjis--,.Nós­
tlais ..... •muvu. o ...... 
do s.tio, que é 1111 jan,iro, O O 

das domais ..... do Eúdo, em 

r-nin> •--Quolqua- pla,­tio que wnba. s« iito- ... 

• A ••Htl• da falta de 
dai• exi1te ! 

- aqui amua..._"" ... 
flmismo ....... que OIÍlte dais 
Bruis, o Brasil rico e o paln, 
_,__.,....&ladaodoNcr­
"' e cio Nonlmte blasilliro. O. 
ra1mne ............ tlibu­
tiria. Aprápria Ccmlituiçlo, DO 

capitulo linanairo, tem deiudo 
muito CW2 .... clomiçioquecú­
crinina p~ os Esta­

dos pobns dopais. Emo, nÔI -
nmos """'- m<1bor o Código 
Tributário, e na prnpo,ra apres,n­
tada pelo governo federal,jí idm­
tificamos algumas diJtorções que 
traz.em prquizos .....,,. às rqp­
ões Norte e Nordeste do pais. 
Vamos dilCUli-las a,m os -
tários da rqplo e a,m 01 gover­
nadores, de forma que desde já 
nós t<nhamos uma posição unilbr­
me, unica, e mobilizanos u nos­
sas bancadas para que não pas­
semos a figurar na nossa Consti• 
tuição, no ,fllJ!itulo fi"l"c~ro, 
como l;!s~~Rf ~i(ctünlltados, 
como tem sido até agora. 

atéacmro-oagria,ltornio 
.. mio de plantar. será de ....... 
lido muito ckividnso, pRICário. ~ 
tio, é necessário que se mara.e-­
nbam as c:esw básicas, tal qual 
elas vinhamsmdodistlibuidas, até 
que se defina esse quadro que al 
está. O inverno esie ano está fu.. 
rodo. As chuvas tim sido localiza­
das e espaçadas umas das CúraS. 
Na rqpio do Sertão bouw chuws 
ramiwis, mas tambán imgulueo, 
e aqui na rqplo do Cariri, Curima­
taú, e llêno Litoral, as chuws tim 
sido muito escassas, eeu nio ~ 
dito que nós possamos ter, a partir 
de agora, · fs..-•e'N a se 19-

"gul~ Qf'V:! resulta­
dos no que diz respeito a safras. 

• Eu acho que fab no gowr­
Femnlo Hmrique Cardoso um 
. para o Nordeste. Ni!lluóm 

esse proj«o até 1-oje por­
até os a>R1Jromissos asswni­
a,m os scgmcnos do desffl. 

~vimet1to regional não foram 
~dos. Comopor_,.,io, um 
~ maior do governo~ 

Eque diz respeito à inlhl-es­
do turismo. ossa banca­

esta preocupada com isso e 
mni&stou essa preocupação. 

.• - IÍi '!Iliª ·p·r.~•i•io cl~ , •• 
1fic ■çio entre. OI pc.c.medc­
,ittas! 

- Eu tenho ouvido opiniões 
bsolutamentc desencontradas, e 
a-edito que esse assunto não é 
lftinerte.. O que e:iaste na reab -

~

é a doença do senador R~ 
Cmha Lima, e a noSS3 posi-

§
de solidariedade à fàmilia e a 
rôprio, isso não deve ser cm-
do com esforço para pacifi­

açao. Cada um tem seus compro­
. e esses compromissos cer­

e terão que ser mantidos . 

- O c:ovcrno federal tem 
acenado que vai. apoiar os go­
vernos ao protuso de priva­
tizafi~. O senhor tem ateu.ma 
garantia que de vá earaatir o 
fuianáamcnto para privatiur a 
Saelpa, previsto acora para o 
mês de junho! 

- O governo federal real­
mmte se ofereceu para fin3nciar 
50% do valor da Saelpa, o valor· 
de bolsa, de licitação. Isso é real­
mente uma ajuda significativa. 

- As frentes de trabalho 
PIICIIVIIIII RS 80 ••• tnbllllu,do­
res a.lisudos nas emercênàas. 
O 1overno federal reduziu, 
através de um acordo com os 
covcrnadores, para RS 60. O 
senhor ac.ha que ctn dinbeiro 
se.rá suficiente pan ma.ater os 
trabalhadores no interior! 

- Eu posso lhe dizer que o 
apoio não houve. O governo fe­
deral propôs essa redução de ma­
nara unilateral, de 80 para 60 re­
a,s. Então, o governo ftldem fez 
ai uma economia, mas dentro des­
sa equação ele mantém a mesma 
oamribuição dos go\"""'5 estadu­
ais, e écorn isso quenôs não con­
cordamos. Se ele quer redu,ir, que 
seja de furma proporcional, para 
os dois lados. 

- No pró.simo dia 14 o 
deputado tsUdual Assis 
Quintans (PSDB) estará par­
ticipando dt um simpósio em 
Sio Paulo, tom o objetivo de 
discutir as qut1t6t1 do or­
dttte, priacipalme.ate • qut1-
1io híd.riu ••• 

- O senhor acha pouÍ\•d 
fau.r um i;overuo de parceria 
um • participação do s:ove...,. 
no federal! E 1t o s:ovtrno 
n.io ate.ade 01 inte.rtut.t do 
Nordtlte, pode baver um 
rompimento! 

- Eu acho que a alisa n.io tm-
de para um ~ Os Esta· 
dos nordestinos precisam da aj~ 
do governo federal. e um:>s diràto à 
essa ajuda. Nós dMmos balizar a 

. o dcpwdo Assis Qwtuns. 
que inclusive é nosso companhei­
ro de cohpção partidária. ameia 
n.io me 3prcsmtou a pauta da sua 
discussão, nem tampOUCO a tanâ­
tica que irâ clirigir. mas toda a uu­
aativa que tem Qwntans ti mote 
está fadada ao sucesso. 

nossa investida per ..,.. dois prin­
cípios: o - precisa porque é 
a parte substancial da Federação, e 
não abre mão dos seus di.reitos,, e o 
Nordestt, q.,,r o mtmdim81to com 
o governo fi>deral. \boê falou ainda 
do disaJno amtarte do gov•mo le­
da-ai de que não um=· fuis­
um recursos. O ~ há é um cxm­
pronisso rígido do govemo li,cleral 
cem. o FMI e can outfos ago,r.es 
finarairos mcicnais e ittemaàooais 
no ...-.ido de artcr o oquihbrio 6-
nanoeiro do pais, mas eu n.io aacd­
to tm "'lW'brio finlllorirooom tàno, 
a,m desespero, com dese,p<r.,nça. 
Nós um:>s recursos DO orçamento 
da U1ião e era -., o govemo 
liba.ar esses reaJnOS e mlitas obnu 
esrn.cwarus podenam ser falas a 
oiY<i de Nordesl,, da Paraíba ou de 
qualqus- Estado da Federação, so­
bnrudo l\3S ârms de recursos lídó-
005 e de abastecima:to ~ eµ, 
são ârms que WC) traballw pora o 
-dimodas«ael/lt" 
rm1ir uma cstnrura que, na ~ 
eia de o.ua seca, o Nordeste lqa 
m<nOS wklcriY<i. Ettào, essa lú­
tória de que não h:i recursos n.io é 
oonWlCXllle, porque o go--, le­
da-a] teve reo.usos para socorrer 
bancos fàlidos de São Paulo • ou­
tros Esradas. Aqú nós não !ir.unas 
nriun cnc:ugo para o gl)\'<IDO ji,. 

denl no que diz re,pato às cp,estões 
banc:irias e~ <pJ<StÕOS. Eà­
moshcnardoosnossos~ 
-canarolageindadhidangi,ro­
samcrte. Essa ó lrnl Slluaç:io ,gt.al 
cm muitos Estados nordestinas. e •é 
diria alg1ru do Cavo-Sii, mas Es­
tados a:rno Saiu Catarina deram 
um pf'quim tnmcndo à ação, e 
nessa 1-ora não se :akgo<J que tliltn-

• Qual se.ri a pau•• da ttu­
dc. seeu.nda-fcira C'Om os 

vtrn1don ! 

• O i;ovtno íedt.ral est, 
dimiaW_ado lambé.m • aú.mt­
ro de curas búicas dt 1l mil 
para 2 mil t 600. ~ 1utbor 

va ---. Muito pào oammio, o 
govemo lidml, nuto solícitamm­
- sooomu o Em.to de Sau Ca­
llrim. Ala@,,os, -- !ruo. 
nÔI - ccbnndo equidade de 
tntamdO, e 5se é o mmo de to­
dos os gowniadofts do Nonlesle. 

• QW • saa expectativa 
KIH pr•ctut! 

• Eu ao-edito que nós imnos 
va>cer essa bataJha, e a relação 
com o goyenx, ider.al vai c:omno­
ar fluindo normal. Somos patriotas, 
nordestinos. Umos o sentido da m­
dadenacional e sabemos que o pais 
ideiro um difiaildades, mas nin­
guim dmtro desse anexto está 
maa saaüiado do que o povo nor­
destino. Entào, ó preciso ha- um 
tratam..-.0 ditaau para os desi­
guais. ~ o So''<QlO pode socorra; 
aimtoés"do Ploei', ·os banas do 
C01tro-Sul, ~ queago,2 não pode 
soc:orTa"O Nordesteaxn a aisedi­
mática, a aise cb seca? Essa emer­
ginaa que já oonsumiu cerca de 1 
bilhão e meio de rmis. nós tanas 
um prc;«oqueé mais barato 00 isso 
e que é uma solução definitiva, es­
tn.rurant" a traruposiç,io de águas 
do Rio São Francisoo Eu não •~ 
nho dúvida ntnhuma que se vier a 
transposição, em Ol.tra seca esse 
problema vai se rq,etjr com ll'Wor 
gmidade ainda, paquedaqui a dez, 
onze anos, que é mais ou mmos a 
freqüência da seca. a população e 
o aesdm«tto ecooôm.ic:o uão a~ 
lllEIUr o cmslmlO de agua e nôs 
estanrnos com as mesmas difio.il­
dades. ôs: não temos rurso d'águ.1 
~e, a Par.uba, o Rio Gran­
de do Norte e o Ceará. Por isso ê 

incispmsâY<i que o rio, que ê a da 
IDdade naamal, ~ >li esses 
Estados. porque só assim nós ~ 
mos segurança absoh.112 pana o 
nosso abastecimento d'água . Eu 
digo sempre que no caso da Pa­
D.iba o abast.ecunento 4ígua não 
e questão ec:a'MXnica_ É sobr«u-­
do uma questão social, agua para 
fins biolcigioos, para o consumo do 
homem e dos animais. 

- &,tá coa&r.ado • eomt 
de lv•uldo Elias para • M­
trt.taria de Rtcar1os Hídri­
cos! E Casa Civil. tuá aac... 
aa m91U11Ça! 

· Com relação a lvonaldo Eh­
as não há nmhuma duvida. Eu 
até já confirmei a sua pennanên­
cia. Com relação à Casa c;.;1, ... 
não teobo nenhuma solução ain­
da. Todos os a.igos danissives 
podem ser substinúdos de acor­
do com a cm,-mià:taa, projeros 
e planos do go\~ 

- O senhor enâ uti.1íeito 
tom o denmpt.nho da CH• 
Civil! 

- Eu não quero enuur Juizo de 
avaliação sobre nenhwn dos meus 
aUX1bares., porque não sena mca­
menre admassh-d. 

• Surgiu uma 11~\'a propos­
ta com ttlaçio aos espigffl. 
O senhor tua alpma pos:içio 
definida aesst sentido! 

- o meu ponto de , ista a Pa­
raíba não pode mudar. por uma ra­
zão muito simples: a lea anti-esp1-
gões é uma referência internaci­
onal da Paraiba. tanto no me.o 

eoológ,00, DO ur1>mismo e de tu­
nSfflO E'nlão, c:uno nós vamos jo­
gar fora uma legenda que real­
mmr.e projeu a Parai"ba e tr.u ~ 
sultados prinoos e humanos dos 
maa canheados de toda a ooma­
rudade? Eu adio que mudar essa 
lei sena um l"drOOeSSO. 

• Ttm prottdâ,cia • iaíor­
mação de qoe o 1W•r te.ria 
a.aalido c••tato Hm a alta e., 
pob do Pfl.! 

- 30. E.uaàob\~nenb.Jm~ 

- com a o:.,ulanaóoml 
do PFL. TivtrOOS uma canwrsa 
longa com a nossa bancada do 
PFL, e as 00UIS estio absdula­
matte nom.w.s. E.saio \'0bDdo os 

--graças à \Úão poli­
tica e à racionalidade cios illllgnn-
, .. do PFL. Eu pouo eis"'°• 
crue do PfL esi~ 
COOlO aJ Sffl1)1e esperei_ 

- Qual a avaürio qw • se-, 

n.hor faz da su via,em i Bnt 
1ília! 

- Eu f,ço uma a,-.úção posirj­
\'2 Fimnos mraatos a:wn viriol 
Minisienos da Rq,ubl,ca: Ministé­
no da Saüdo, Educação, Pbl.iticas 
RCEJcnaJS T31J'lbml esbVCIDOS m,-­

nidos oom a nos.sa baocada.. Há 
uma dtlênnça nulD grame DO que 
ciz respeito ao rmdirrnio da ban­
cada. Eu adio que essa bancada 
está nutomau afinada am 01 pro­
j«os da Par.uõa. A inquidaçào que 
eu vq<> no sru meio é justamM:e 
bUSC3ndo melhor desanp<nho o 
resuludos no que ciz respâto aos 
tnc.amim.amentos e apoi.amcuos 
de itteresse do Estado da P:miõa: 

Petista pede afastamento do 
vice-prefeito de João Pessoa 

o d,pulldo Rjcordo Coali­
nlH> ( PT) disse ontem que o 
,ice-prefeito de Jojo Pessoa, 
.lt@,mldoTa,.....,_quo• 
.r .... do._ i.......­
ati que JO.ÍIID apuradas Indas 8$ 

denúocias feita -. ele pelo 
ex-funcionário da liimod, Oor­
""' Ribeiro Ara&ÍJO. Roginaldo 
.... - acuoadn de nepoos­
mo • de dosvi:,r cinbein> da c:<>­
opcrallvo modica pan, financiar 
camponha politi .. e oom-.nçio 
p:artidária. As povos "°""" o 
.;co do prefeoto Cícero Lucena 
toram lpmentadas eat snsio 
e,peàol,Rlllizado_ .. 
Assembléia Legislativa. por so­
füfüçio do~ .. petis<a. 

4!1e nio - ,ondições de 
conttnu.v no c.argo com essas 
gl'a\.'U Mnú.ncias sobre sua 
<Onduto i !nnto ela Unirned. 
OSMhorO...-Ribouocom-

pareceu i-"". ·­virias provu., enquantO o ,ic. 
prefeito. mesmo 011ando na 
C1pital,01ancio,,umreprMOn-
1ante que nlo mostrou docu­
me:nto algum, apenas atribuin­
do II acu.saç6es • brigu in-

tomas ela Unimed'", decluou Rj. 
e.ardo Couanho. qut dts:taca a 
importância <b cooperativa f dos 
médicos Q1W- a compõem no Es­
tado, no -anto, KM que tudo 
~.., se< apurado porque • Uai­
~ além de oio ser uma sim­
ples _ ... privocla, as deoúr>-
cias eo,·oh-em rambem 6.naoc,a­
meotD pa13 catnpanhas poliocu. 

Duirias de RS 1 500,00, ccw­
pra de mlllOrial sup«fàtur:,do. r... 
~o 1detenninadasemp,,­
-- des\io do 18 milhões de rea,s, 
farras em hotôu com cinh<,ro dos 

--Essas tina, algumu das den'1nciu apcesentldas por 
Oemo Ri001ro, """"" ..,_ 
nhadu das provas soliatodu po­
los depullclos. Pan ilustrar o ne­
pociszno ru U..mod o P'<-l\inc,oni­
no chegou a :afirmar quo Rogin>l­
do ll\-sres empregou \oi.nos,_..... 
- '1nclua,-e e\l qtl6 IÔ enb'tlÍ por­
q~ s:ou catado com uma pnma 
dele", ICttSC<riou. 

Outra m'tlaçào que.._. 
deu a rodos na sessão íoi quando 
Oorton Ribtiro afinnouquoa Uoi­
med nunca p;,gou 1-to do Ron­
da doseio queda foi instalada.,. p., 

tatbs. ""Se houver wna fiJClli. 
,:ação da Receita Federal todo o 
palnmÔOÍo da cooporx"-. -
ri ~do", afi.- R,. 
cardodosse-.oluiro._-­
.,._,.., do '1ce,pnãilo ... o 
momento, nio respondando • 
ncriluma OCUS3Çào • luai­
~ aptnU a :ttnbwr as deoúnct­
., • uma suposa dispa polo 
comando da çoopetahva em 
imbito nacion31. 

Pua assumir. e,0 t"nn1al­
mente. o cargo de prefeito, 
ReginaJdo Tsv.an,, tftia que N 

ausentar do comaodo da lJni. 
a,cd no Pani~. "B .,_ oio 
faz; nen:t uma coi..sa DND outra. 
ele mantêm o ulârio de kS 
4,500,00 na Prefeitura t OI 
Sf'US rendi mmtos na coopera-
11,-. Agora. tnKDlO. com a,;. 
>li"" de C,cero Lucena i Ai.. 
manhi. ~m asswruu foi o 
pre,,dena. da Câln..-.. -­
mo o ,1ce rstando •• Joio 
Pessoa Então, pera que -
o "'ce-pttlâto,j,i que ele .... 
Ma wn salâno por um eugo 
que nio e eru" .. mdagou o 
ponODleolar potnta 
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Cristiano 
Machado 

Medida exem piar 

Cadela para os conuptos e n:ssarcimcnto aos cofres púbhcos 
do que foi IC\'3do 1ndc\1d>mcntc. Isso é que desc.J• o dcpu• 

lado Ger\'i s10 Mlll4. líder do PMDB e do Go"cmo na Assem• 
blêi3 Legisbb\'3, P3'3 os m,g,strados que est:1o sendo 3CUS3• 
dos na CP! do Judioâno de cometer f.\lc3tnw '• ,'ls3o do 
lidcr pccmodcb1S1a. • CPI tem feno um 1r.1twho ,mpon:u11c, 
daodo oponurud:,dc p;lt3 que cscincb.los, 1rrcgul:uidadcs, des­
vio de dinharo, pratx::l de ncponsmo e outrOS , CIOS, que não 
ocupa,'3m espaço 1\.'\ tmprcnsa.. venham i tor\3 e s1n'tl de rcfor­
ç,o para • c:oocrcnzaçio d3 Ião propalad3 reformo do iuruc,irio, 

A SOClododc cobl"3 cclcrid3dc da Jusnça c desc.J• t:unbán • 
hnumção nas ações de certos magistr:ulos que e cedem nos 
seus atos A CPI é hoJe o =I que o c,cbdào tem p;ir3 l"C\'Clar 
os excessos e dctcnrunad.u atitudes no imb1to do JudiCUlflO 
que compromctcm e dcsg:ist:un • 111\3gcm d,qucle Poder. O 
pronuDCl3JTIClll do dcpubdo Gem,sio M= fo, com esse pro­
pósito Se hou\'e 1mgulan<bdc. que se pull3 quem as cometeu 
A cxnnção ou fcclnmcnto de órg;los onde o foco de pratx::is 
lcsn'2S 30 patrun6ruo pubhco e lll3lS oca,tuado é, de certo for• 
~ uma mcd1cb trcm.1.d.3 Purur severamente os corruptos 
par= ser a mcd1d3 o.cmplar J)3t3 os dcrn3is 

Golpe no povo 

O prcfcito Cícero Luccna anuncsando ai um novo golpe con­
tra as contribumtcs 

Ele quer que o c:>Jçarnaito das ruas d3 cidade seJa feito cm 
rqimc de parccna. com o povo entrando com 70'¼ dos custos e 
a "pobre' e "f.ilida - prefeitura, 30%. 

Ora, o que o prefeito fez com o dmhcuo do IPTU? Gastou 
00 cama,'31 do Rio de JMC1ro• E aquela taxa exortnunte de 
cobrança de resíduos sohdos? 

A Câmara Murnapal não pode se cun-:,r a lll3lS esse a\'an• 
ç,o 00 bolso dos 00l'ltnbwrucs 

A propósito 
E o cunoso é que se essa proposta do E.,ccun,-o Municipal 

for apro\'ada pelo Cfun:i.ra. quem ,.., ~adnurustr.ir'' os recursos 
e cxcrccr a fiscahzaçio das obl"3S e o Emlur 

Vq am só como o festança ' "" ser gr.,ndc 

Por que erá ... 
Que dctxaram • ccrctano de lnfr.i-estrutur.i • dmg,da pelo 

dmimico ,-cre:idor-sccretano PotcnID Lucena - fora desse pro­
jtto anUllClodo pelo prefeito? 

Ai tem .. 

Dever de casa 
Ao dcscrnbar= no Aeroporto Castro Pinto, procedente de 

Brasfüa, o gm'Cl"ll3dor Josc Maranhio reafumou que a Par.uba 
cumpnu seu da":f de C3Sa sem cruar nenhum encargo par:1 o 
go,-cmo federal. E a hora. portanto, de ser socomda nesse mo­
mento cnnco de seca 

Mararuuo quer que FHC exerça a cqu,d3dc de 1r.1tarnento 
Quem tem dmhctro J)3t3 sooorrer bancos fuhdos. n:lo pode se 
furtar a 3Judar Estidos do Nordeste qu cnfi'Cnum dificuldades 
com a csnagan 

O governador Josê M:u-anhão t:unbcm tnfonnou que nos 
contatos manudos an Br:is1ha. ele voltou 3 defender íl erans~ 
s1ção das aguas do ão Francisco como solução defirnuva para 
o probl= da seca 

Peregrinação 
Ao mvés de futtr pcrcgnnação pelo Europa. o prcfeno dc­

\-ena era marcar presença nas fa.vclílS do Tímbo e S3tum.mo de 
Bnto P3n ver como esta 3 situação dos moradores d:iquela 
loc:ahdadc. casug:>dos pela chu,-. e cercados de h'° por todos 
oo lados 

Aprovenana passananoCnsto. loséAménco, Gascl Agua 
Fna_ lardun Esthcr 

A vacina contra a gripe 
Marcus Odilon 

út>«>ol-A UNIAO 

O acontccuncnto m;a1s 1m­
portanlc deste semestre fo1 -
nlo tenho a menor dun da - o 
lançamento eh. u cma contra a 
gnpc Esta cnfcnnu1adc :u.1ng1u 
sempre toda população do glo­
bo, e foi responlá\ el pelo óbito 
de m.tlhõcs de uxl1gcn:u Como 
se: sabe eles não conhcc1 ilffl e 
portanto não tUlham defesa con­
tra • doença dos brancos Re­
sultado morn.am c.omo moscas 
a sunplcs apro-umaçJo dos eu­
ropeus A un1ca contra -ofensi­
va foi o tabaco, ou melhor o uso 
dcota planl.l (dcsconhec,da na 
Europa) com forma de c1g•rro. 
ebaruto e cachimbo Mesmo 
u stm o mdso levava dcs\3J1la­
gcm Amda boie os brancos e 
os selvicolas sofron de um e de 

outro mal Mas cst.amos, a tra­
\ é S da \'acm~ peno de hbcn.a­
mo-nos da gnpc 

HoJc slo os ,clhos os pri­
meiros a serem bcncfic1ados, 
mas sera uma questão de dias 
e horas do beneficio. dcst3 me­
dica~ prc\ cntna. aungi r a to­
das as idades E um s1gmficau­
\O aunço n:1 luta por uma mc­
lhot qu:ihdadc de vida, e pela 
longevicbdc Uma humanidade 
sem gnpc como Já temos um3 
humanidade sem esco rb uto , 
bcn-ben, hanscn1s:mo. etc 

Sei que as cunndr.u de 
sempre propagar:am a m3fda ­
de que a u cina sena uma for­
ma do go\ emo federal Jogar :io 
mar a carga pesada dos apo­
sentados do Funrural M;u quaJ 
a inovação que foi 3Ce1ta de 
1medJato' enhumai A \ac 1na, 

contra a febre amarela ou me-

A UNIÃO 

Reforma Tributária em de 

O governador em exercício, Roberto Paul ino, inaugurou eletrificação no município de Capim 

O mar de Aquino 
é homenageado 
em Guarabira 

O ,,cc-govemador do Esu­
do, Roberto Pouhno, part1c1pa 
nesta SCXl3-ÍClr:l. is 20h00, na 
adade de Guarab11"3, d3 soleni­
dade pelos 19 anos de .,,,,-crsà• 
rio de mone do poliuco e homem 
púbhco Osmar de Aquino a 
oporturndadc. a fi lho do homena­
geado. a hastoNdor.i l..3ur.i Cns· 
bll3 lelo de qumo. fara o lan­
ç:unento do hno .. Os Tenentes 
Estrangeiros" As solenidades 
acontcccrl.o no Centro de Docu­
mentaçjo oronel Joio P1men­
tel , na Praça ossa. enhora da 
Luz. no Caitro de Gu:uobiro 

Roberto Pauhno disse que a 
homenagem 3 Osmar de Aquino 
e de gr.inde 1mponinc13, pois ele 
foi um dos homens mais ilustres 
da Par.uba e tC\'t uma pan:c,pa• 
çlo cfcu\ ru rcdcmocrabzação 
do país .. Ainda muito jo\'em. foi 
consununte cm l 9-i6, e represen­
tou com d1g111dadc e bnlhanusmo 
o Esudo da Paraíba cm todos os 
lug:,rcs por onde passou", desta­
cou o ,,ce-govcm3dor 

... Por todos os sen ,ços pres­
tados ao J)O\ o brasileiro e aos pa­
ra1b:mos. Osmar d Aqumo me• 
rece essa homenagem", disse o 
Vl.Cc-go\ crn:1dor do Estado, Ro­
berto Paulmo, infonn311do que 
ele tambcm fo1 um dos filhos 
mau 1lus1r s do munac,p10 de 
Guarab1ra e um dos m:uorcs ora ­
dores do Estado 

Comunidades de Capim 
recebem eletrificação 

Roberto Rocha 
D•Secom 

A exemplo de Caiá/Caldas 
B~dão, seis comunidades rums 
do murncip10 de Capun. no Vale do 
Mamanguape, estão 100 por cento 
eletrificadas. Anteontem, o go\'er­
nador cm cxercicio Roberto Pauli­
no. o prcfcuo de Capun, Jo50 Bo• 
bstn Rocha e o c:oordcnador geral 
do ProJeto Cooperar, engenheiro 
Josc Willams maugunram o slSle­
ma de eletrificação rural dos sinos 
Sede. Capim, Carrasco I e 11, Olho 
D' a.gu;i do Filito e Jordiio. 

esses projetos foram bcncfi­
c1adas 60 íamília.s e alocados n:,cur­
sos do ,-.Jor de RS 34 066,66 oriun­
dos do Banco Mundial e da contr.1• 
partida do Go\'cmo do Estado da 
Parru'l>o. Esses proJctos implantados 
no Estado estão inseridos no Pro­
gram:i de Ccmbate ~ Pobrczo Rural 
- PCPR. opniximosábodo, di, 08. 
será a ,u da comunidade CuS1ôd1a, 
no mun1cipio de Tnunfo. no Alto 
Satio J)3ralbano La. , ão "" bcnc­
C.caadas 19 familias. esse prqeto 
fo, ln\'cstidO R$ 2) 438,82 

• mesma sobucbdc, Robcno 
Paubno assmou a ardem de sa\,ÇO 

para • ,mpl:waçãodosamna de ob>s­
t=mcnlO d'água de Capun. que ,,.. 
bmcliciar 2.215 habilmm. Scgw.to 
osupa,nu:ndcntecb Suplan,a,ga,ha. 
ro Roberto Tntgmo, a obnl vai custar 
oo Golttn0do Estado. RS 186.965.24 
e sera ooncluida an 90 c:b~ 

O abastec:uncnto \at compor 
Coptação an b,cas e poços tubula­
res. R=atóno apcx:ido • 150m'. 
~cb'31Ón3. Linha odul0'1lcrn 
lubos de PVC, OEFoFo~ M A de 

100mm, cem 1.620m; Rescmllório 
cle\'1do • 100 m': Rede de dismow­
ção cm tubo de PVC; além de lig .. 
ções damicih1JCS cm tubos de PVC, 
,oldâ"c:I de 20mm, cem 4.170m. 

Robau, Paulmo lllmbém entre,. 

gw 10 namx:ipiode Copim, nos seus 
tJês anos de Emanapoçõo Politica, 30 
"""" coosauidDs pelo Projeto Moriz 
financiadas pela Campari,a Estadual 
de HabÍl3?0 Pq,ulm- -Cchap. uma 
p:n,:na Q1lre o Gol,:mo do Estado e 
• PrcfÓIUnl Mun,apal de Capim, CSlá 
saido edificado o Gviósio Polic,pcr­
tn'O. c:ujas obnti cstào orçadas cm R$ 
91350,00. O Gm:is10 comportaní 
3000 pessoas. 

Depois de rcss11har o ltaha­
lho do prefeito João Bati sta Ro• 
chn e do deputado estadual Aria­
no Fernandes, Roberto Paulino 
disse que a Paraíba hoJe tem obras 
cm todos os municípios, ''porque 
tem um go\emador dedtcado, co­
ra;oso e 11utênt1co que tem capa­
c1d.tdc para realizar, sem prome­
ter", afirmou -acrescentando que 
a cstradn que liga o município à 
BR está dentro das prioridades do 
go\'cmador Josê Maranhão 

O gO\-cmador an cxercicio Ro­
balo Paubno, se fa,,a ooompanhar 
de sua esposa., dona F Íllma Pauh­
no, do dcpu1ado estadual Adriano 
Fernandes, bdcr pobuco do Vulc do 
Mamtutgua.pc; do sccrctâno An1õ­
nio Fernandes. da Adounistr3Ção do 
Estado: de pn:fcitos de municípios 
circumizinhos cdc outr11S ou1orida­
de:s,quc foram prcstJ.g:1aros três anos 
de f.m30Clpaç.âo Polit.ca e partic1-
J>31' das maugunçõcs de obras que 
o Governo do Estado levou para 
CaplDI no dla do seu ann"Cnáno. 
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pl icou o sccrctirio 
" Eles também e~ 
refonna, um combat 
sonegação tributáru. 
fc 1çoamcnto da p 

A primeira rcuuill 
assunto foi realizada« 
bro do ano passado, 111 
de do on c. De 
José Soares uto, o )li 
eontro fo1 bastantcp,il 
os Estados "P""'""' 
sugestões a fim de mi 
projeto. Agora, todcc l 
oportunidade para • 
proposições formuból 
é uni fie3r :u principais 
sem perdas p3Ill " ., 

a rdeste . 

MANIFESTAÇÕES DE SOLIDARIEDADE 

Cássio agradece notas do PM 
lhor a sua obng3toncdadc. efi­
ca z medida do sa nlt3ri st a 
OS\\ aldo Cruz, fo r combaod3 
Contra css3 mcd1d:1 , aliado aos 
mosquitos. se rebelou a Escol:1 
11l11ar. o senador Rui Barbosa 

e o gcner3I Lauro obre, (um 

republicano h1storico) fchz­
mcntc foram dupl:uncntc der­
ro tados Pnme1ro pelas tropas 
leais ao gove rno ícdc ral e h1s­
toncamcntc pelo h 110 propor• 
c1onado pela crr:1d1caç.5o da 
febre 3m3rcla 

Tran parência da imprensa 
Fchz é um po, 'O que vé na 

1mprcns:i estampados os cs­
cândal~ e o J \ 'M ÇO J<>,i ~bi­
dões no d1nhc:1ros pubhcos 
Infeliz e um po\O que n!o é in• 
form:uto de nado 1no e tem :1 

fui. o ,mag<m que corrupçAo só 
c~11tc na terra do vizinho 
Quanto mais CPls C'\.IStlrcnt, 
m:oor e o chnia de dcmocrac-1:i 
e lr3nSpattncL3 que cx1 e É 
C$S:1 a dcmocr.ic13 que tanto 
d<scp.mo. 

O Br 11 n.lo é mais cor• 
rupto do que outr.u r<pubhca, 
Enn-cunto hoJC modal•da· 

de de cnnquec:1.mcnto IIÍCltO é 
coo11>'1uda por 1odos Pelos que 
cst. o no Gowmo e pelos que 
bzcm opos,~ Por e"1ftplo: 
o l'CSJ)OIU.l\'c:I m:uor pelo CPI 
do Jud1c1ano fo scn.idor ACM. 
condestà,cl de FI IC e • dos 
bancos é o senador Borbalho, 
cardos1st,, de todas as horas 
Q Qo\.~fflO não fflO\' U O mc-­
nor esforço para sal,'31 d:i for­
ça o, crwolV1dos cm faJc:itru­
as Compona-sc d3 melhor for­
m,, no que faz muno bem Tem 
e cslá tendo um:i. pos1çlio ma• 
dura, cqu,hbl"3d3 

O prefc110 Cáss10 Cunha L1m.a 
disse ontem cm Sio Pau.lo, a pro­
pósito da no1• de so~dancdodc do 
PMOB e pub~cada no., Jornais de 
hoJc do. Paraíba pelo pronto resta• 
bclccuncnto de Ronaldo, que ·, an­
lO a nota do PMDB qu11n10 a pubh­
cad:i. no último !3b3do pelo gover­
nador JOSC M:mmh 3o somam-se às 
tncontaxciJ maruícstaçõcs de apoio 
que nos scns1b1h7..am e todas elas 
s3o rcc:cb1d11S no campo da sohda• 
ncdadc enst!, onde os scntJ mcn• 
tos se 1guafom, se nl\Clam" 

A prop6s110 do qulldro do pAI, 

Cús10 cnfoti:rou que Ronaldo \ cm 
melhorando cada \C7 mAJs e os rc­
sultMos da fis101crap1:a a que ck se 
submete, s1nah,..:am•se prooussores, 
J)a(3 regressão da parahs1a do lado 
esquerdo do corpo Mas CáJs10 
3d1an1a que e muno codo pua se 
fiu,c r qualquer prognos-t1co, tudo 
dcpcodcndo d• e, oluçao do quadro 
geral de Ronaldo, nos próximos 
dias Ele 1runbém disse que há uma 
cxpcctAh\3 ío,-ord ,el p:u-a a saída 
do pa.i da Unidade CoronanMa a 
depender de CXMlCS e ll\"l-h t\Ç6cs 
médicas que serio rcaluai:bs pela 
equipe médica que o w1stc 

O!ucm II tardo. Ronakto, que 
contmua consc1cn1c, falando e com 

todas as suas funçõeS f 
carâlcr de nonnabd,dc, 1 

com os filhos, dizcndo•1 

:i. data do seu nllSCUIODi 
ter ÍCHo mais UPl ~ 
sentir dores no tnllfflC'II 
otcr:ip,a Este lncor é" 
gente \ 1 \C \'cndo csud' 
I.S10 rC\c:13 11 Jucida•1 
disse Câss10 

Cássoo informou_,., 
Unua cada vez mld f«I ' 
te de orações n:aJi,..JI­
Paraíba, de onde c:hcgll 
a m1nu10, 1nforma,;6d ~ 
cultos. correntes de d 
lnlJ m:inúcstaçõcs. ()1111:11

1 

o Presidente Fernando Ili' 
gou, pela quarta ,'CL ~ 
noticias de ~ ,:ti 
com · 10 que lhe ti­
da s11u•çio do pa,. Á ri 
senhora p3r.Ubana dcsS"1 

to.n a do ho p1taJ, __, 
apc)lo ao pronto ~ 
Ronaldo, o que sensi~ 
'º todos os farnililRS. fl1 

ccu as man1ícstaçõef t ~ 
ccb1da e cn\'üwlas de-• 
bem como mmas que !J 
par lOdo o Estado da "" 
1n1e1&tt\a de om1JOI,-' 
cultos e concn1c:1 de 'd.11 
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Nelson 
Coelho 

Uma vitória do governador 

No instante da rcivindicaçio dos illl..-sda Paniba, em 
qualquer instincia, o go,.unador Jo,é Tugioo Mannhio, 

como é do seu conhecido feéio, procede com akiveze ddieo­
dc, intransigeotem<11te, tudo aquilo queospani,anos têm• 
reito. O Estado nl o deve ficar mais a reboque de decisões 
administnotivas, • ele dizendo respeito, tomadas por órglos 

· sediados cm outras unidades da fedcnoção. O exem­
plo do respeito deve ser reciproco, nunca da Paru'ba em 
relaçio a Unil o em caminho de mio única. É contno este 
ttatamento, poder-~ia dizer perver10, que se lcvuta o go­
vernador José Targino Maranbi o, levando coosigo, no seu 
procedeote protesto, a maioria da classe potilica pam'bana. 

l o se procuno o confronto, nlo se quer cxttemar um relaci­
onamento e, tampouco, se busca um maior prestigio• pro­
testa-se, energicamente, por um tntamcnto igualiúrio, iso­
nômico e equitativo. É da natureza do pamb ano se irresig­
nar contn as desigualdades. 

O go\'tmo federal deveria. com certeza, consignar a José 
Targino Maranhão, governador da l'arll'ba, um tratamcnto ~ 

'É contra este tratamento, 
poder-se-ia dizer pervel'5o, 

· que se levanta o 
governador José Targino 

Maranhão, levando 
con igo, no seu 

procedente protesto, a 
maioria da classe política 

paraibana• 

fe renciado cm 
limção da pobro­
za e das dificuJ. 
dades que o Es­
ta do enfrenta . 
Mesmo a bnoços 
comum sem nú­
mero de agruras, 
a administnçio 
estadual se ca­
nocteriza pela ra­
cionalidade das 

suas açõ~ presa a compromissos com a austeridade e ele­
gendo prioridades capaz.os de sanear mazelas nutridas cm 
muitos anos de governos insensíveis. Aos que governam~ 
servando os limileslegais estatuidosinsliruciooalmac, a Uoiio 
poderia. pelos seus mil bnoços de poder, lhes oferecer opções 
destinadas a subsidiar projetos deseovolvimentisus. O gO\'cr• 
no paraibano ,·em agindo de maneira transparente, realizou o 
ever de taS3. enxugou a máquina estata~ equacionou as suas 

dividas e paga religiosamente os seus compromissos, pois não 
se descana como opção mais do que legitima para receber 
mais recursos da administração federal. 

O ministro De Ãngelis, das Políticas Regionais, assegurou 
ao governador José Targino Maranhão que as frentes produt:J. 
vas de trabalho, leia-se as frentes de emergênoia .. oào serão 
desativadas, apesar de acenar com a possil>ilidade de diminui, 

, ção do \lalor. mensalmente, pago ao homem - a grande vitima 
do flagelo ciclal das secas. o bojo das reivindicações da 
Paraiba perante à nião, certamente. o governador José Ta.r­
gino Maranhão consignari um pctitório pela manuten ão do 
valor, pequeoo até demais, que o emergenciado recebe pelo 
trabalho que presta este momento não pode transigir com 
os efeitos de problemas dantescos como são os provenientes 
das secas, por tanto urge, também. que todosos politicos, até 
os do PT (apesar do seu sectarismo), se acostem ao chefe do 
governo paraibano na sua missão de fa lar de igual para igual 
dian te das autoridad~ federais. 

A Paraíba 1cm historia. possui uma tradi ào de altivez na 
sua trajetória republicana de inegável valor e consigna para 
todas as 9..LAS gerações uma immitívcl história de gnnden. É 
P RAFRE E Q E EAl'DA! 

r------------------ - , 
Atuação - Vem se revelando wn ótiruo congressista o 1 

paraibano Damião Feliciano. deputado federal pelo 1 
PMDB Médi o de fom11çio, o ilustre politico campi- 1 
ncnse tem pr0CUr1do atuar vigorosamente na Câmara do 1 
Deputados. emprestando uma valiosa colabonoção ao 1 

governador Jose Targino Maranbio no encaminhamento : 
dos pleitos esaaduais.. 1 

V,sia, • O doutor Rômulo lima,juizdassisi. com 
assento no 13• DRT da Paraíba. esteve em visita ao 
jomalA \1 • O. ondemautC\-edemonda co1tvt,1'SII 

com os diretores do empresa, comjornafutasemem­
b1'os do corpo rodacion,l O insignejuizl pttSidente 
do indicato de Corrc1ores de lmô\'eisda ParoiN. 

Lidtta nça -Caso ,atha a se confirm ar o desconvile. 

panido do preQdcntc Fernando l lenrique Cardoso. ao se­
nador C} Suassuna. antcriom1entc escolhido pan scí lí­
der do gO\cmo no ·coado Federal. foi a Paraíba que re­
cebeu a de onsidcraç o maior 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

lfütória • Os inrerosses da Panoiba slo bem mai- 1 

orcs doqueasqucstiunculas polltica dceanotcrpro- 1 

viociano. Na hora da rcr.-indi açio oJo de"'' é>.islir 1 
divisi\\.-s, ftlé porque os parailmnos, de todo os n11ti- 1 
ze e,ig.:m dos seus represeo11dos um comporto• : 
mwro civilizado e wbaoo, oade in"-'ist• qualquc'f for-

l lllll de diforen,a : 

'------------ - ------✓ 
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Governo interioriza as ações 
Maranhão inaugura obras em diversos municípios do E tado 

Alrnndtt Nunrs 
O.Socom 

U
MA exlalSa progt21tl>çàO, 
queanclw vun:as emaugu­
nções em diversas adacles 
do U'lenor do Esudo, e o 

que prevê a agenda do governa· 
dot- Jose M•nanhJo. para este fi. 
oal de S<lltWII Ela oomoça ho.Jc, 
com uma Y1S1ta que ele f.lrá ao 
m1Dáp,o deMusaranduba, para 
pattiapar da fem de Emanapa• 
ção Política do m\a'Ucip10 e. as 
11~. ~ à ma~o 
do Gmâsio Pobespomvo 1urua, 
pai • o R,berio 

Já amanhã, dia 8, a partir dos 
09h30, dunnte as solmidades de 
Emanapação Polinca do mináp,o 
de Pedras de Fogo. o gcrvonwior 
José Maramão <rCr<go à popula­
ção 30 casas do Projeto Manz, 
construida.s p<io C<hap Em S<gla­

~ o gO\-emador fu uma \.1Srta is 
obras minapa,,, ~ do 
prdàto de Pedras de Fogo, Ma­
noel Jt.n.or e de ow-as autonda­
des m\S\lapa,s e esudu31s Lego 
apos, paroapa de wn almoço na 
lndústna Pcdr.a Gr.mde 

Amda oo sábado, na parte da 
tarde.. Maranhão vi.aja para o mu­
ruapto de Tnunfo, oode a par­
ar das 16h00 inaugura a rodo,u 
que da acesso à sede do muruá­
pooe quefoi construida pelo DER. 
O governador temuna a V1s1ta a 

Tmmfo lll3ugurando o Ul>cbo de 
el<tnlicação runl no sitio Custó­
dia, atrllves do ProJoto Cooperar, 
e V1Sltando obras municipais, m­
dwndo um hospot31 e wno creche 

enaMartins 
toma posse 

em Conselho 
A radialista e poetisa ena 

Martins fo1 empossada ontem 
como nova presidente do Conse-. 
lho Estadual dos Otrenos da Mu­
lher, em solenidade pres1duia pelo 
secrecino da C1dadan1a e Jusuça, 
Adalberto Targmo, que represen­
tou o governador Jose faranhào 
na solenidade Os demais mem­
bros do coleg,odo tambem furam 
empossados 

A solcrudade aconteceu as 
10h00, no Esp>ço do &dadâo. 
Bloco II, 5~ andar, Centro Adm1-
nist.rab\'O, em João Pessoa, e ÍOl 

bastanre prestJg1a:da Personab-, 
d.ades de diversos segmentos da 
soaedade estiveram p resentes , 
dCltacando-se o secret\ no de 
Comurucaçào do Estado, JOma­
hsta Jono Machado, secrtOu..o 
ad;wico de R ursos HJdncos; 
Gub10 ~únz. supcnntendente da 
Radio TabaJara, Rw... Céur Ut­
tio. deputada Socorro tarques, 
representando o Poder Legislat.1-
\'0, JWZ H~tnce Gomes~ pro­
motor de Justiça. 1110 S1quem1, 
Jomahstas Abelardo Jurema. 
Antôruo M.ah,no, Scrg,,o Botelho, 
Lahan Morais e Tercz.a Madale­
na , entre outns personabdades 

Ao saudar a empossada, o 
secreta.no Acblbmo Ta.rgmo lem­
brou a unportinaa da mulher n.i 

sociedade, destacando figuras 
conhoadas como Aruta Ganbaldl , 
Branca Duu:, Joana Darc, Ana 
NCf"\ , Margareth Thatcher e tan• 
tas outras que U\-er.tm partJa~­
çào maf'C31\te na tusaona 

"fenho == que este Con· 
sctllo, tendo a frente esta brava e 
combatl\'a r.uiiahsta ma ?\úr­
uns. \'ai reahzarumgrandetraba­
lho cm defusa dos d1J"C1tos da mu• 
lhe.r", comentou Targ.ino, para 
acresarn.ar que a mulher sempre 
se constnwu num espelho de luta 
dn soacdad< 

o seu Wscurso. n rndrnhsta 
ma Martins fnsou que ·•prome-

10 defender. dar .1.ss1stênc1a a 

c:ub uma que ntaSS1tu e que 
U\"ef a coragem de lut.u Junto co­
nosco. daumaando e mostrando 
que a mulher merece respeito tM· 

to qu.1.n10 o homen\, porque CSSC$ 
dare.tos for:am tonqlUstndos e 1a­
m.1u dever:io ser 1gnorndos-

A .ompliaçlo da rampa da balsa fi ca pronta ainda rste mês, garante o p~dente da Cinep 

Feny-boat fica pronto em 25 dias 
Material para a execução dos trabalhos já foi adquirido 

A ampliação da rampa da bal· 
sa Rainha da Para1ba - que , ... 
faz.er a u-a,-ess1a encre Cabedelo 
e CosnnJu. no muruap10. de-.'ff"i 
ser conclwda nos provmos 20 
diu Apos este aiuste o F<TT) • 
bo3t fica pronto para eferw.r o 
y~spone de veiculos e passa-

eiros , consohdando um dos 
grandes projetos do Go\'emo do 
Estado para o incremento do h· 
t orai none par.ubano 

Segundo onfonnações do p~ 
sulcn1e da Conq, (Companhia de 
Desenvol\11mento da Pauiba). 
Edi,-.Jdo 'ob"'l!", que esu c:oor• 
denando • unplemmtaçào do Fet· 
ry-boa~ o matmaJ para execução 
dos tnb31hos J3 foi adqumdo pelo 
F ."-ndms. empr=i respons»-.J 

p<io consuução da b31u. que esta 

progn.mmdo uma travesSJa na 
balsa com a m1>raua e a,n\.1da­
dos em era1 no proximo sãb3do, 
is !(MO 

Ele a6nnou umbem que o ln· 

balho de ampliação da l'IIJ1" não 
sigrufica d:tza que a balsa estqa 
com problo:nas Segundo ele, o ID­

balho que sera =-ado sera ape, 
nas uma formo de ot...a< maJOr 
comodidade aos ,1,culos de gran­

de porte, axno ôrubus • • • 
que apresauram dofiC>Jldades pon 
subir a ~ da balsa quando a 
mart ew cha.a .. lsso não rq,rc-- • 
...,.. wn problema na balsa, que 
possw capaadade para garanur 
total segurança aos usuanos E 
tambem não hou\~ &lha na oons-

Omelas vem para 
assinatura de convênio 
no Palácio da Redenção 

O numstro d.1 Pre\,dcnaa e 
Assutênaa Soaal. \ \âklcck ~ 
las. e o go\'an.1dor Jose Mar.vnio 
assll'Wn 1\3 proxmu t«ça-fara. di.1 
11,um a:rwÔ'uoque";uerr.adrc:ar 
o trabalho C$Cr.1\'0 tnfarcl na Pa­
ra,b3 .~ solaudade sera as 14 ho­
r.as, no Palaao da Redenção, e 
com a asslll.1tura do romiruo- que 
3k>c:t recursos para o Est.ldo. ain­
da este mês - sera 1mplanudo o 
Program3 de Comb31< ao Trab3• 
1/lo ipf.lnol no Esc,do 

O program., bcoc6a3r:J uua­
al,ncnle ~ mlnlapios -P,cw, \ ta­
màn uape . Ba rr3 de Santa 
Rosa e Poanhos -• com a c:anas­
sio de 3 rrul bolsM, na pcrspo::tl· 
va de amphaçào a outros murua­
J)loJ. benefio:indo um maior nú· 
mero de fanuhas As are.1.s sisa­
Iara e cana\1etna d.1 Para1ba ca• 

ractmz.am-sc por 1nd,oes de qua­
lidade de \1da e'1.mnamcnr.e ba.J­
<os. dest>cando-se o analfubcos• 
mo, a ei.-a.sào e rq,ec:ênaa ~ 
lar e a c.-q>loração da m.io--de-oora 
uúarol 

Pua unto, as c.nançu que 
estn-erem trabalhando no corte 
eh cana de açúc.,r e do sisai. re­
ceberão wiu bolsa de RS 25.00. 
mensal por cnança./adolcsccnte 
que obtenha frequfflca rmmma 
de o•, tm toda JOm3da pecb· 
góg,a A Bolsa Cnança Cidadã 
(MPAS) busca. dessa fomia. ~ 
cnar n condições mmmw ma• 
1en11s para a f.muba pro\'er suas 
occcss,dades bas1 s. asseguran­
do condlções para o 3cesso. re­
gresso, pem1anênc1a e sucesso 
das cnanças e adolescentes na 
escola 

Boi a erá de R 25 
O Progn,ma de Emad!cação do Trabalho lnfanul destma•se is 

&rnlbas ,'Ulncr3b1h23das pda pobreza e e.'\dus3o. com filhos na f.u 
etana de 07 a 14 anos submrodos ou suJeitos a trabalhos amctenza• 
dos como insalubres. dcgradanles. penosos e de e:,:ploraç.io mf.ultll r\3 

zona rural 
Busc.a. a.cnd.l. aummur o tempo Ck' permanênaa d.1 aianç:t e do 

adolesc:mte na escoaa, tnccnu\-ando um segu,do turno de aa\icbdcs, 
onde as urudades escolares ou de apoio. reforç:id.u cem rccurs.os hu-­
ma.nos e matcna1s. as.scgur,m alunentaçào, onencaçào nos estudos, 
esporte l' lazer 

O Governo do Estado d., Para1ba. atento as consequênaas que a 
e.'l)loraç3o da miio-de-obrn de cnanç.u e adolcsca,tes acarreta. ao 
sai deserwoh,mooto b1o-ps1cossoaal, lançou o Programa de Combate 
ao Trabalho lnf.uml rus are.1s C3l\J\10.ra e s1s.ilera, dc 3COfdo com 3.S 

dm.tnzes pl"C\1sta1 na La Orgiruca de As.s1.stênaa ai A coorde­
nação do Programa sera de rcsponsab1hdlde da S :n.<ana do Trab.t­
lho e A~o oaal. com apoto dJ Conuss.àfl Estadual de Prevmção e 
Erradicaç.3o do Trabalho lnfunt.11. cans:mwda de org.amuçõcs gover­
namcntAIS e n.io govcnu.ma,t:us 

egundo o u•crctano dv Trabalho e Ação OC1al . Evaldo Gon­
çalves. fuz-Sl' neccss,na um:a solida adesão das f.im,has dos tra­
balhadores infunto-Juverus. mtend.Jdas como agentes fundamen­
tais do progranu1. uma ,·cz que. rec.::onht!e.1damrote , a m,:uona das 
fonnu anum1das pelo trab.1lho mf.uml t~m n:t b;uc de su:a orga• 
mução a urudadt fam1h:1r 

trução dos raJ11'0S p<io ansmao-
D Proengc, que ,-mau 
rêiaa pubbca par.s caur:rução 
~s E tanto que estamos 
,,dando a 1~rmsa par,, wn pas 
S<IO de rocom«l 
bado",d,= 

Como rc\ ela Ed1 \ aJdo 'o­
brega. aJustcs . .amphaç:io e ar 
redução. slo natW11S em q 
li"" apo d• embarcação de ,u-an, 
de pon• • Apos esse trabalho 
que podemos cham:n de aJust 
a lutma da Para,ba estar>~ 
para começar opttat, faz. 
tra,-essaa do tr-aJtt:O Cabcddo,; 
CostulM Cab«!elo. com capaa• 
d.ade para tnnsponar cefca de 
50 ,-aculos e maJS de lhO pcss 
as por cada ,ugern •• d«lal'O\I 

Pronaf libera 
verba para o 

custeio agricola 
Os pn;xh..corcs nn1s dos 

n1Uuap10S de Ptlu e lo ~fi­
guel de To,pu estio e,per:,ndo 
apmas a · do ,n, 

· ,emo na~ par.t dar lDZ­
ao ao pbnoo de RW la,'OU-" 
ra.s 0s «:CUfWS P3rt CUACO 

agna>b estio~- oo 
Boncodo Ofdeste. """' do 
~ aon:il de F<><tt-
lcama•o da 11\ F a­
nulmr- Pronaf Ontem. os pn­
maros produrorts cwtempla· 
dos, em 164 mtl\lOptOS. 3:SSl­

naram CClltrntOS 0.'.)ffl O 9:moo 
do ordesu. parn hb«a,,-à<> 
d3 pmnc,r:i parai• doo" 
SOS ~1,-alft'te .1 óll"• 00 \-:.\• 
lor de cada p<0/110 que e ,m 
medi> de RS ; 500, por pro­
d\.tor .\ S<'!,unda pa=Li ri 1, 
bb<rada dcrtro de tn<Li <kas .. 

P;ar1 que tsSa open.çào 

"-1• d«U3<b em cada "'""' 
ápto, e necessano a cnaç-ão ~ 
de um "'fundo de a, ·aJ por 
mao dt""um:l lCI mwuapal 
apro,~d:1 pela Cintar.a de 
\'eneador<s S3ROONdl pdo 
prefuto Este í,nt., gamnnra 
:,s oper:,cões d< croo,10 con­
tr'3tad.u pào ban...'"'0 no ambt--
to de seu.s programa> t.iffi--
bem. c.obnr3 dt"Spt-sas ffll 

caso de olgwn., U1Jdimplin-
a3 Des~ aucm. produ-
tores J.J estio se dJngmdo .10 

8onco do '-ordest, • fim de 
reorar o füUUlaanlalto 

F'u:ndo de a, al - '"'cgun­
do o agmte de d('Sm,-oh,­
oam oo 8 .Fnna Ca.• 
los. para cada rrul r...-aas &..t"(>­
stt11dono rundodca1,.;al, ob.1n­
Cô aphcara ~8 rrul nu11 ... \"~ 

ruence no muruap10 de Pll.u, 
.1 Emater, a fütte o tecrucu 
Ran:ildo Gomes.. do rou ~o5 
proJ«os de cusu:,ao !lricola 
pana 3$ culturas de abac."'8.~. 
mh:tne mand,oc., • <'1""'1no­
s.u. bcr,dia:1ncki I uai n t."-

rode cult 



A UNIÃO 6 -.. CIDADES 

Devo, não nego; pago se a loja d 
Comércio aproveita Dia das Mães pa,-a fazer acordos com filhos i 

f 

As cadernetas 
perdem R$ 1 bilhão 

As CADERNETAS do poupança mcr.un cm 
abril uma pcrda liquida do rccunos do RS 

t,04 l t... O rcswu,do cfü'Ulj;ado ootan pelo Ban· 
C:O Central C O plOC Já regÍsttaelo nos uJtimos 
onze meses. A perda r,sul!oo do um toial do 
saques nas contas do poupança oo mês passa· 
do de RS 31, 13& bitbõcs, enqumo que os de­
pósitos ficaram cm RS 30,097 bilhões. Os r<n· 
din-,,s CRldilados cm cademcla de poupan­
ça somaram RS 1,424 bilhão. Em funçlo dis· 
so, os saldos de cademcla de poupança ainda 
apresentam crescimento saltando de RS 
tt t, 104 bilhões para RS tl 1,487 bilbõcs. 

EdilmaMota 
Rq>6n« 

D
t PE SAR juros, dar descon­
tos. parcelar débitoS. De olho 
nas vendas para o Dia du 
Mães, os lojistas da Capital cs· 

tJo fuatdo de tudo ])318 racilitar opa· 
gama,to de dívidas dirotamcnte nas lo­
jas. A ,dêia é rcdllzir a inadimplência 
e dcvoh·cr ao cc,nswrudor que csú 
"sujo., 00 PC, o direito de voltar às 
c:ompr:is a cr<dito. Ganha o 1nadim­
pelcnte e o lojista tambêm. "É a hora 
do acordo", declarou Lindcmbcrg Vi­
eira, ptCSidcntc da CDIJJ P. Ele disse 
que todos os empn:sirios do c:omér· 
cio foram orientados 3 receber o 
inadimplcnte para juctos buscarem a 
melhor fortt"1 de pag31 a dívida. A baixa rmtllbilidade foi• maior n:spa,si· 

vd pela perda do RS 1,04 t bilhão das cackmc­
w de p0UP3llÇ8 oo mês passado. E.st, é a ava­
~ da árc:l téalica do Banco Cmrral (BC) 
rcspcosivdpda~do~­
tammto dos prioap,.is atn'OS firwmros dacro­
oorma. A poupança. aae o paaíltimodia de abril 
vinh> popndo aos seus aplic3dorcs um mxli· 
mm10 de apenas 0,90%, a,quanto os fundos de 
im'CS!irr,cmo de 30 dias atditn,-arn um g;,nho 
de 1,96% aos seus investidores. 

• :io há mtercsSC de nenhum lo­
jista cm manter a inadimplência", afir­
mou Lindcmbcl!- o entanto, segun­
do ele, • decisão de fuctlitar o paga· 
mento do débito depende c:,cclusiva· 
mente do emptCSário. Apesar disso, 
Llndembcrg infonnou que hou\'c uma 
adcsõo muito grande por parte dos 
associados à proposta lmcçada no fi. 
nal do mês passado pela CDL. Ele 
aproveitou para or\att:11 os inadimplcn­
tes que desejam quitar seus débitos 
que procurem diretamente a gerencia 
da lojo e n:io façam ncchum acordo 
com terceiros para evitar problemas. 

CLIMA JUNINO 

Instalação de barracas de fogos começa 
O rcoduncnto da pouJ>311Ç3 só era maior 

do que o pago pelos fundos de in,'CSlimento de 
cucto prazo e dos fundos de invcsnmcnto de 
capital estrangeiro O BC espera que a mu­
dança no cálculo do rodutor da T .. u Rcfcra>· 
cial de Juros (TR) tome os in,'CSlimentos cm 
cadcmda de pouJ>311Ç3 mais atrativos e que 
isso m'Cfla esta tendência de perda de recur­
sos dcsle ab\-0 fm;mocuo 

Cresce o custo da 
construção civil 
O custo naciCNI da coostruçào chil 

6oou cm RS 289,29 cm abril, de aconlo 
com o IBGE A ,,mação de janeiro a 
abril foi de 2,28%. Em abril, a alta foi de 
0,54%, O, IS pod0 porccntual abal.xo da 
rcgistrad3 cm nwo. A variação do custo 

oaciooal da consuução CMI do mês pas· 
sado fui quase igual à de abril de 1m, 
que fiicou cm o,; 1 %. a divisão por re­
giões pesquisadas, o Sudeste teve a maior 
alta oo mês, de O 64%, e tambêm do aoo, 
de 2,34o/~ AS mcoores ta.,as de acsci­
memoforamno ortc-de0,06%oonis 
e 0,66% oo aaumlado do aoo 

lnflação menor 
em São Paulo 

O Índice de 
Custo de Vtda (!CV) 
no muruápio de São 
Paulo, afendo pelo 
D,ccsc. rcgjstrou \ ... 
nação de O, 11 % an 
abril, an1cs 0,96% cm 
março, swprccnden· 
do OS ttaúcos da CC· 

tidade sindical que 
esperavam ah.a em 
torno de meio por 
cento. A coordena­
dora do ICV-Dcccsc, 
Cornélia Nogueira 
Pocto, ressaltou que 
esse am,ponamc:mo 
foi dokmtinado basi­
camente pc1os prc• 
ços da ahmentaçio 
que caíram 0,96% 

A habitação, oo­
trollantmpOttJrlena 

carq,osiçãodob:tdic:c, 
ficou praticamente 
cstã,-cl, com variação 
de 0,04% As princi­
pal$ ela-ações ocor­
reram com equipa­
mentos domésticos 
(1 50%, saúde, basi• 
c.amcntc mcdica­
mcnto (l, 15%) C\-CS• 

tuário (0,63%). O 
ICV acumulado no 
primeiro quadrimcs• 
trc é de 3,67%. Em 
12 meses a alta t de 
2,76%. Cornéha o­
gucira Pocto observa 
que os preços cm 
abnl pr3.ucamcntc re­
tornaram aos mes­
mos patamares de98 
quando o ICV ficou 
cm 0,1~/4cm abril 

Ameaça de nova 
greve no ABC 

O praadcme do Stndtcato dos Mctalú,g,­
eos do ABC, Luu Mannho, dwc ontan que, 
se o acordo cmc:ricnaaI do SCIOr" autornoen'O 
não for rcoo,.-ado, os mctalúrg,cos farão 81"'"' 
gaal oo ABC, assam que for anunaada a pn· 
mera dcmtssão "Se º""' esta bnneador, de 
dcmwão, v>mos 1a guem por aqw ", alinnou 

Os números das ,'Ctllbs do Dia das 
Mães só vão ser dí\'ulgados na segun­
da-feira. o entanto, o ptCSidente da 
CDL declarou que todos estão confi. 
antes num aumento nos negócios cm 
rdaç&> ao mesmo pcriodo do aoo pas· 
sado "'Até dots meses anis nós csti­
varoos oprccnsi,-os cm relação is ta­
xas de 1uros e a inflação. Mas feliz. 
mcn~ o dólar caiu e a situação já está 
saido C001l"Olada ",1usti6c:ou. Lindcc· 
berg, disse que o setor in,'CStiu muito 
na compra de produtos e está fumdo 
promoções especiais para atccder ao 
gosto e ao bolso dos ma.is diversos 
consumidores. "'Estamos confiantes de 
que v:imos ter um bom Dia das Mães". 

E Jo.io Pessoo já começa a mtrar 
011 ritmo de São Jo:io. O pro:<nm dia 
15, corw;am tambêm a ser instaladas as 
barracas de fogos 00 Parque Sdon de 
Lucena. Ser.io instaladas 22 barracas, 
basic:am:m ocupadas pela; rrlCSIJ)0S co­
mcn:imcs dos acos antaicres. As vcn· 
das~ sódtMm acmteco" oo 6ml 
dost1' mês, principahnat< dq,ois cpc o 
Corpo de Banbciros inspcci<mr as ins­
talações 00 lotol. A Scactaria de Espor• 
tes e Turismo do Município tlnm1) já 
cstâ tanando as primeiras medidas para 
ftchar a programação de São Jo.io de 
Jooo P=, que acootocerá de IS a 29 
de junoo, e que este ano fan\ rckr€ncia a 
mr.lda do aoo 2000. 

O secretário Tavinho Santos, da 
Setur, explicou que por falta de cspa• 
ço e também por critérios de segu­
rança exigidos pelo Corpo de Bom• 

SOCORRO A HOSPITAIS 

Secretaria faz campanha para 
que motoristas doem seus kits 

A ecretaria Estadual da Saúde 
está lançando uma campanha desti­
nada à doação dos kits de primeiros 
socorros adquiridos por motoristas 
cm todo o Estado oo inicio do ano. 

Para fazer a doação em João 
Pessoa, os interessados devem se 
dirigir aos seguintes locais: Hospitais 
Ocmcnrioo Fraga, Arlinda Marques, 
Maternidade Frei Damião e Compl~ 
xo de Saúde Juliano Moreira. 

o interior do Estado, os kits po­
dem ser doados no Complexo de 
Saúde de Guarabirn e nos Hospitais 
Regionais de Patos, Sousa, Guarabi-
111, Cajuciras, Picuí e Piancó. Esti­
ma-se que foram comprados, na Pa­
rat'ba, 142 mil kits compostos por 
gazes, esparadrapo, luvas e tesoura. 
"Trata-se de uma campanha que vai 
beneficiar muitos hospitais públicos", 
disse o secretário estadual da Saúde, 
José Maria de França. 

A doação dos materiais vai be­
neficiar centenas de pessoas atendi­
das, diariamente, na rede pública 
hospitalar O secretário estadual da 

aúde conclama os proprietários de 
veículo e pessoas cm geral a parti­
cipar desse programa, seja efetuan­
do as doações ou simplcsmcote in­
centivando-as A população será a 
grande beneficcada 

a imponância das doações. "Se os 
donos de automóveis doarem para os 
hospitais, ao invés de desperdiçar, nós 
agradecemos. Essas gazes e espara­
drapo~ vão servir muito". 

O diretor geral do Complexo 
Hospitalar de Potos, médico José 
Tota, faz coro à afirmação da dona 
de casa Ele disse que espera con­
tar com a " solidariedade do pato• 
ense" nesse sentido. 

Para o diretor geral da Secre­
taria da Saúde, Estanislau Barbo­
sa, a doação do kit de primeiros so­
corros à rede pública de hospitais 
será, sem dúvida, o melhor destino 
para um rnaterial sem utilidade. 

beiras, a quantidade de barraqueiros 
de fogos n:io será maior. "Hi falta 
de espaço e o Corpo de Bombeiros 
também coloca algumas restrições", 
enfatizou ele, ressaltando que muitos 
dos comerciantes que deverão se ins• 
talar na Lagoa, para a venda de fo­
gos, já ocupam as vagas há mais de 
dez anos. Depois das barracas insta· 
ladas, as vendas de fogos só serão 
liberadas após o aval do Corpo de 
Bombeiros. As inspeções têm como 
objetivo verificar as condições de s~ 
gurança nas banacas e na área cm 
que elas estarão instaladas. Entre os 
requisitos de aprovaçãoJ destacou 
TavinhoJ a distância mínima entre as 
barracas deve ser de seis metros. 

Programa • E para animar o pes­
soensc e os turistas que vierem a João 
Pessoa, os festejos juninos da Capital 

irão contar com as 
Ramalho, Cavalo de,., 
vio José, Tr€s do 
nos do Ritmo, cnac'IIII 
mação ainda está lalllol 
a Setur garante cp: 
já estão confumadas 

Incrementar .a;; 
jos juninos, há a idéia~ 

o Trem de Fonó, cn~ que ac:ontccc na cidad, 
em Pcmarnbuco. A dli 
do Forró csquccla! .. 

ritmo de São João aicda 
da, porém o pcmu,o j 
certo: sairá da EstaçioA 
CBTU, no Varadomo, 
terminal em Cabcddo. 

O São João oa t,. 
ainda com 86 barraas 1 
para venda de comidau 

Matem idade Frei Damião, em Cruz das A~ um do, poni 

Padre Zé recebe mais de'3 mil e 
Mais de J mil de kits de primei­

ros socorros já foram doados ao Hos­
pital Padre U numa ação promovi­
da cm parceria com o Sindica.to dos 
Taxistas de João Pessoa. A campa• 
nha não tem data pora acabar e ago­
ra pretende ganhar além da adesão 
dos tax:istas e coodutorcs autônomos 
da cidade, a colaboração da socie­
dade cm geral. .. Qualquer taxista 
está apto a receber as doações da 
comunidade", informou Edmilson 
Francisco, presidente do Sindicato. 

Ele disse que os associados aco­
lheram c:om boo vontade a iniciativa do 
Sindicato dos Taxistas coroo forma de 
levar solidaricxbdc aos mais ncccssi­
l:ldos. "Nós sabemos que o Hospital 
Padre Zé sobrevive de doações da 
c:omunidade. Como é uma cnstitu1çio 
muito carente, sem recursos, está san­
prc precisando de todo tipo de cootn • 
buiç&, para se man~r", JUSllfiooo Ed­
milson Ele diS5C ~ e as doa ,-io 
continuar a~ que a supcrintcndênca;,, 
do hospital julgue suficccnte 

num acidente de trânsilo 
do a salvar vidas de mai 
no Hospital Padre Zê. De 
Josauro Paulo Neto, Slf 
da instituição, os ptcdil 
nos kits de primeiros " 
vas, pinças, cspan,dnp 
estão sendo muito úteis• 
dos procedimentos mói 
mos abcnos a rcccbet • 
do3çio: remedias usadol 
sobrando cm casa, cql 
tudo que possa servir pll 
manutenção do hospiw, 

O pr<Sldaxe de honra do PT, Luu 1mao 
Lula da ~,.._ adotou o mesmo tom Segundo 
clt, g,,,cmoe"'1)RSinosCSlâo-quc 
não tim canpctàccu pan aprcscnw allmw,. 
vasparaop,ol>lanado"'1)rcgooo P "O 
mdl<alo Já tall0U de Uldo cro maténa de ac.or­
doo, prt>Jà05 e proposlaS", declarou · Se dq,ou 
de Uldo wo as ..,..,csas dcm,11rcm wn n-.1,a. 
lhador, a históna tz:ri que ser OUU>. Vai surg,r 
um gnto de guerra oo ABC", disse ucla 

A campanha vem ganhando a 
adesão de homens e mulheres sem 
acesso a atendimentos na rede pri­
vada de saude O relato da dona de 
casa Awciliadora Almdda, residente 
no bairro de Mangabeira, ilustra bem O kit agora vai ler utilidade rtt.,I 

Salvar vid11 - O que, compro­
V3damente, não ten3 mu1t:1 utthdade 

1ensalmcnte, oill 
receber cerca de 4 mtl 1 
mando os atendimentos• 
ambulatóno. " 6u""° 
ente excluído, que nonnaJ1 
sou por outros lugares e 
do". disse Josnuro. A 1111 
sos é de pessoas que ,,,-o 
abandonadas, sot0md>!I 
ou pelo Corpo de Bomb< 
das par:i o hosp1t:il S<I" 
nntcndcntc, muitos' c.1'11 
dois , três meses intcr,IDI,, 
consigo localizar 45 f ... 

PARA IBAN l •-•• •• ... , ..... P__..• e,A FUNDOS DE INVESTIMENTO 
~ o ... Valorda Rmtahílid.Jtd .. % pt. 

CotaRS 
PARAIBAN • FIFCP 

Nodia Nomts 1 

06.05.99 1 3574775 
No ano 

PARAíBAN . FlFJ0 
O 0382 O 1516 tO.lÍ 

06.05.99 
4 0408 

PARAIBAN • FIF60 
1,9588329 0,0917 O 3675 9 2975 s.,~ 

06.05.99 2 0275094 O 0971 O 3891 9 8579 S.ll' 



Frutuoso Chaves e Equipe 

Guerra de estrelas 

O ~ cspcci•hzado "'> bpO de iaformaçlo d6 CC111D do 
olmo do mm:ado financeuo do:pou do......,_ do dopu­

lldo Aluisio Mcrcadanre na CPI doa Bancao. C-0 o.._,, 
...ia IIMlcu além daquilo do que jl aa sabido, alo houve lllt• 
..... - .... e, assim u bolsa pudonm operar - ....... 
pcnlol e """ sobressallal. 

Mcl,orpora u bolsae.-,r paraoadadlo-, queala 
dlpolilando 1UU mdborcs ..,.._ ,_ Braoil ffle doUIII­
., - cofres publicos. O pn,bkma i que u CPls .....,... cna­
clll para acalanr widades .,_,a11 e upiraçõcs eleircniru Se 
,...,....._ não IÍIN o que IC\'dar, o que fui 6m:r ali? San 
clhida, chamar~ para si próprio e para o PT, - panido. 
~ onde se tem informado, a CPI dos llancao ouc,cu para 

edipsar • do Jucliciâno, esta úlluna proposca por um Allllimo 
Carlos Maplhãcs em busca de projc,çloDKional capudc alçá­
lo à CXJlldiçJo de candidato à pn:sad&>c:ia da Rcpúbbca Pua 
alo ficar atrás, o PMDB do senador líder llaJbalho sa,u~ 
com • iavesligaçio do sistema financeiro, em cuja C11àra o PT 
m,ban:a, infelizlMde, com mais bololilla do que dcaúnau. 
PerdMe, por coosegu~ uma grande oponunidadc pora mu­
dlDças que a Nação inlcira ttdama e necessita. 

Carga 
A queda de braço entre o governo e as montadoras de auto­

.,.;,~ tem o perdedor de sempre: o consumidor brasileiro mais 
uma vez obrigado a maior dcsembol,o para a compra do carro 
llOY0 e, por extensão, dos usados. 

Os prejuízos advirão, também. do desemprego no SCIOr. As 
1D011t&doras não têm muito do que se queixar} pois cqmpmsam a 
inflação com a clcv:ição dos seus pr,:ços. O governo, por sua 
vez, cootinuarâ abiscoit:UJdo 30% do \':llor final de cada carro, 
em decorrência da violenta carga tribuliria. 

Tropeiros 
Francisco 8uqia Oa· 

dclba, presidenrc da Fede­
ra.lo das Indústria. da 
Paniba (Fiep), não C(lllté• 

,-. a exaltação à geniah­
dade campinense na àrea 
con,m:ial e tccoolog,ca. 

.., ós. que crcsc::cmos: 
sob o impulso do comá· 
cio. e que somos o PU1or 
centro de elctrômca do 

o,dcste, temos tbdo para 
ser os tropeiros da infor­
mática"'. disse elt. ~m 
Campina Grande, na aber· 
tura do Workshop "'Co­
mércio Eletrônico Fazen­
do Acontecer" 

,--------, 
Corpo de 

Saúde 
Brasileiros de ambos 

os se.'"os com idade in­
fcnor aos 33 anos e di­
ploma de Medicina, 
Odontologia e Enferma­
gem podem se inscn,ver 
para o Corpo de Saúde 
daMarinh:l,del la 31 
de maio. 

A inscrição, com 
ti.u de RS 45,00, scr.i 
feita , em João Pessoa, 
na Capitania dos Ponos 
(rua Barão do Triunfo, 
372), de segunda a sex­
ta, das 14às IS horas I 

--------✓ 
Fiscalização 

A Comissão Est..'\dual de Agrotóxico, órgão da ecretarfa 
da Agricultura. mantém o programo de inspeção aos estoques 
revendas de pesticidas e herbicidas, A visita dos têcmcos d.i.-se 
cm postos de vendas e galpões. 

E o momento d.1 fiscalização também é aproveitado para ori­
entação e esclarecimento de comerciantes e produtores rurais 
quanta às normas de comercialização e uso dos agraóxicos. 

urpresa 
É não é que a úhim,1 pesqui­

sa do ldcme apn:scntou queda 
de quase 2% no pi<-ço da cx:st:l 
~doabnl? Isso. pors1 só,Jâ 
cb"C surpremdcr muita ga1tc. 

Mais surprcs., mesmo teve 

quem compra feijão, legumes e 
carnes Os pesquisadores do 
ldcme juram que foram esses 
produtos os rc.sporuóvcis pela 
queda da tal ccst:1. A ngor. nan 
dav:, para pcrccl,cr que caiu. 

Boa nova 
Qu:indo a dcsgraç:, ê muna qualquc.,. melhona é dig:n, de 

sau:lação E o coso da ultima eamp.-.ma dc prevcnçãoaocânca 
utcrioo A Seeretnna dc Saúde formatou os dados• concluiu 
que a Pnraiba detém o n>.'OOr mdiee da docnç:, no pais. 

• Dos 61.8 16 exames realizados durante a campnnba, 
apco3S 139 aprcscntar:un alterações cclul:lrcs. o que leva 
ao índice de 0,5% Agora. as mulheres afetadas estão re• 
ccbendo a visita domictliar dos agentes de saUde p.'\ra cn­
cruninhamento a hosp1t:11s. 

Frente urbana 
Interessante a proposb de :unpliação do programa. h3b1tnci­

onat como fonte de geração de emprego e rcncb no Nordes1c, 
atualmente às , olta.s com uma m:uores cnscs de sua hlStóna 

Tan-,c, de a:rt1 furm1. das as m:ntcs de <m:ll,'<nCÍa bptCIS do 
Cln1)0 cht,i:u,do às odad:s Cc:,no p se ntt100U. o asswio fui dis,a,­
bck,, an Br.tsll1a., cerno st.'Cmano de Oesawolvuncnto u~ Sap> 
Claolo. pelos S0"'"udon:s J ~tar:inh.'io e Ganbald> Ah,:s (RN) 

RODA-VIVA 
Em 65 mspcçõcs. 11 Com,ssão Estodunl de Agro1óx1cos npre­

cndcu mais 00 quilos de produ1os não cad:utrados e com dtua de 
vabdado ,·cnc1dn 

Com o sorteio d~ maiJ SOO un idades, ontem , o Progrima 
Babi11cional olidário cntrt gou cuas a 2,9 mil íuncionArios 
p6blico.1. 

O supcnntcndente dn PF, Ant6mo Toscano, connnu1 aguar­
dando II comocnç1lo dn CPI do Jud1ci6.no Vai falar ali sobre o 
resultado de 1mcst1gnçõcs conduz.1d:ss no TRT da P1n1íba 
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Auditores e Ncnt­
cos woltam a 
atuar na fitcaliza. 
çJo, cobrança. 
arrecadaçloe 
orientaçio fiJcal, 
atwidadeque 
hmamlido 
SUlpa>Salhj 
doisdiat 

Auditores fiscais voltam ao trabalho 
Técnicos do Tesouro retomam atividades apó dai dias de paralisação 

EdilmaMota ..... .. 

A 
DITORES fiscais e 

têmicos do Tesouro a­
cional trabalham hoje 
normalmente. depois de 

dois dias de paral isação As au­
vidades de fiscalização, cobran· 
ça, arrecadação e orientação fis­
cal - suspensas com a mobiliza­
ção dos servidores - voltam a 
funciooar das 8h ás 12h e das 
14h às 18h. A paralisação, que 
vem sendo feita semanalmente 

pela categorfa cm nivcl nacional 
não de\ cri acontecer na Par.u· 
ba oa próXtma sc:mana. segundo 
Enezilta Mana Costa. prc,1dcn• 
te do indicato dos Téancos da 
Receita Federal no Esudo (S111-
dtten • PB). "Em nossa última 
asscmb leia ficou dcc1d1do que 
vamos aguardar os resultados de 
uma plcnin:i marcada para o di• 
15, em Brasília, que terá a parti­
cipação de representantes de to­
dos os Est:idos". 

Desde o mês passado que os 
auditores e técnicos do Te ouro 

Sem prejuízos para o contribuinte 
A paralisação dos audttores 

fi scais e técnicos do Tesouro 
acional não preJud,cou os coo­

ttibuintes que de1Xa.ram para de­
clarar o Imposto de Renda de­
pois do prazo final - o úlnmo rua 
30. Foi o que garantiu Rtbamar 
Po nies , delegado da Receita 
Federal em João Pessoa. Ele 
disse que a paralisação da 4! e 
5! feiras, não atingiu os retar­
datários porque as declarações 
em atraso estão sendo feitas v1a 
internei ou diretamente nas uni­
dades da Receita Federal num 
setor exclusivo de recebimento 
das declarações. 

Ele reforçou que os contri­
buintes que ainda não declara­
ram o Imposto de Renda pode­
rão faze-lo a qualquer tempo. \18 

lntemet, pelo endereço www 
rece1ta.fazenda.gov br ou d1re• 
tamente em uma das umdades 

do órgão, no horáno das 8h às 
18h. de segunda a sexta. o 
entanto, quem dei ou para de­
clarar depois do prazo. est1l obri ­

gado a pagar muha de 1 ~• pbr 
mês de atmso, calculado sobre 
o imposto deV1do O valor mini­
mo d:i multa e de RS 165, 74 

Em levantamento parc111I re­
alizado ontem atra\'CS dos com­
putadores da Receita, Rtbamar 
Pontes informou que O 390 de­
clarações foram feitas na Parru­
ba dentro do praz.o Desse total, 
o meio mais procurado foi a In­
ternet. onde foram regi.stradas 
68 008 declarações Por telefo­
ne foram computadas 491 . Já o 
número parcial de declarwues VJa 
d1sque1e é de3 614 A quantida­
de de declarações feuas em for­
mul:i.no, dentro do prnm, compu­
rndas ate ontem pela Receita 
Federal fo i de 8 277 

A Cagepa constrói e recupera poços nos bairro do 
Grotão, Mangabeira, Funcionário e nos Bancário 

ae,onal est3o mob1bzados 03 

tcntatl\'a de prcss1oo:u o go,--cr. 
no federal a atender as remnd1• 
eaçacs da eategona O que ma1S 

os preocupa, segundo Encnlta. 
é que na pró-oma SCffl3Jl3 cstà 
para ser v01:1do oa Câ=ra Fe­
deral um proJcto que não 1nclu1 
as duas classes entre as can-ci­
ras exclusi\'as do Estado O que 
representa, entre outras perdas, 
o fim da estab~1dade para audi­
tores e técnicos ... A gente tra­
balha com a fiscaltz.aç3o, autu­
ando. comb•tendo soncg:ições 

Por isso nós queremos mau p· 
ranuas de trabalbo e de scguran• 
ça··, enfatizou 

Alim de oag)retn a mcfugo 
das duas eau:goras a,mo tip,as do 
Est,do, eles lut>m peb 1'CSll'Utur.>­
ção eh c::anara AlN (audllorc:s e 

o:aucos do Tescwo 'aaooal), un­
plantiçãodo pbno de carga; e car­
reiras elaborado peb eat,goru e o 
furuleart-.i da R=t:t Federal, 
que tan sofrido, segundo E.oaiJt, 
Cosln, "mslstmlesoort<sde , -crbos 
que 111,iabiltz:lm • rcaltz;>çào ade­
quada do trabalho" 

,---------------------, 
l 1 
: Centro assume as ações : 
l contra calazar na Capital l 
1 \ 
l o Centro de CODlrole de l 
l Zoooosc$ 3<SllJ1lC ª eart1)3M3 1 

de ooouole do eaJaz:,r 00 lllllllt- 1 
apio de ,- P Desde o 1 
ultuno mês de março. o trabalho 1 
,'Ulha sendo n:al=do pela Fun- 1 
dação 'aaonal de ude, que I 
agora "" di:tuar a pane de as- I 
scssor:uncnto supernsào O 
Centro ,,., 1maar :, operação. / 

dando eonnnuidade as · da =::::=l!Al~I I 
. oomcçando pelos b:um,s 

de Mangabara e Róger li 
O calaz:ir. como e c:oohe-

c,da popularmente a IC1Shm:l· O calazar acomete os cães l 
ruose é uma doalça que aco- 1 
mete os cães. eausando queda que é examinodo em bborató- 1 
de pelo, fcruncnto pelo corpo, no Os eamnos com resultado 1 
crcscunento nas unhas e per· pos,u,-o s5o recolhidos para o 1 
da de peso O c,;arn e feno · Centro de Zoono= e cm se- 1 
atr.i, · d.:i coleta do sangue guitia sio S3cnfic:ados 1 

---------------------✓ 
E 126 B IRROS 

Racionamento ai continuar 
o prcsidaltc da c-. EraI­

do 1:innho. dcsmcnuu ontan non­
aas ,'CICUbcbs ro unprms:i de que 
o raaon.:unDIO 3C3b.uu no pm-a• 
mo dl3 30. Ele <hsse que n.io pode 
f.uer prcnsõcs qu,nto • oormab­
z:,çàodo abastcamattooos 26 bair­
ros de João Pcs,oo que :unda 01-

&a= mtmupçào no fumcamen. 
to d'agu:, para D.io mar f.i1'as -
pcct:,n, -as na população "Em m<>­
ma110 algum cu gar.inn que o ob,s­
tecuncnto scro nonnahz:ldo oo fi. 
nal do mês Eu só posso dar o rac1-
onamcn10 como cncar.ido depois 
de <XJlChnrmos bS p0\'0S. coloca-los 
em opera e modirmos :, eapac,­
dadc de cada um", c:q,l1<n1 

"O que eu po so garantir é 
que nio ha,era colapso d'ag\J:t 
cm João P oa. que enfrenta 
uma sttu3çào bem diferente de 
Campina Gr:md •·. completou 
Eraldo ~bnnho. refcnndo-sc ao 
aum nto no tempo de mtcrrup­
ção do fornecm~nto d· .i,gua que 
afeta a população abast c1d:i 
pelo a ude Boquemlo "E pos­
s1,·cl que o r.ic1onarncnto acabe 
ate dentro de poucos d1>s' É 
Desde que c111a uma bo.'\ quan­
udade de chuv:is na região. :tu· 
mcntando o ninas dos r s na~ 

tónos que ab3Steccm João Pcs­
oa ··• acrescentou 

Ele c:q,liccu que para·­
s:io tol:II do l3CIOll3l1Uà> an kóo 
Pcs,oo 3 Cagcp;t dc\-cra agir=· 
tuna11e como fi:z quando normah-
200 o abasttamcnto an 2 locah­
dades 00 ltllCIO do mês pass:,do. 0s 
b.wros foram abasttados oomuf. 
mente dw:intc um.1 SCffl3n3 e so 
depois que • "'1""5a fi:z uma se­
nc de a,,ibações. conclwu que po­
dcn:, :lln,na:,r CXllTI segurança O fim 
do raoommeoto ncs,;es locais 

Bombas • egundo Eraldo 
lwnho. estio sendo constnudos 

e recuperado poços nos bairros 
do Grotão. Mangabcua.. Funa~ 
na.nos e BancarlOS "A.mda esta­
mo 1nst11.bndo bomba.s e filzcn­
do 3JUst téc'rucos ··o pessoal 
pcns;i que e fiic11. m:is a gente 
depende de fom cdorcs Não é 
so pcrfur.u e pronto ... cnucou 
Elo dJ.s.sc que a Cagep, trabalha­
\'3 com uma pmisão mtc:W de 
perfurar um total de 40 poços ar­
tesianos na Grande Jo5o PcsS0:1. 
O numero bam,u para 32, depois 
que a.s unidades cm operação 
estão oferecendo vazão acima da 
C.'q)CC1:ltl\'n da empresa e de prc­
\ lSÕCS an1m:ldons de chu,-a 



8 T CIDADES 

____ n,..tos 
A '1orad•do oi Jl""""Q 

Damião Lucena 

Perigo 

EM v:mos pontos d> culodc cm Patos. um nsco permanente 
de :1.CJdcntcs aumenta consideravelmente com 3 proxim1da.· 

de dos fcstas JUnmas. Trnt• -sc do fnbncoção clandestina de 
fogos, onde até mesmo as cnanças s.\o utilizados como mio­
dc-<>bra. a confecção de traqucs e bombas, 3 pólvora está 
sanprc Junlll dos que prec:tS3m ganhar dinheiro com 131 ativid>­
de AMs, na rua do ITICJO. onde c.sistc • m:úor concentração 
deste llpo de f.lbnquClaS, incêndios já chegaram• ser registra­
dos E estop,m peno de braso 

Apronto 

Tendo cm nsu • trnnslb­
rênaa do local sede dos fcstc­
JOS Junmos, por coma do lll3U· 
gurnçio de um posto de gaso­
hna no centro da cldodc, • pre­
ti 1tur:i de P:110s começa a 
3dap(ar outra :irca, a pamr da 
reurada de antc1ros existen· 

an pane da 3\<:ruda Ep1tá­
CJO Pcssoo Ao que tudo mdt­
co, o Pomt do Fonó ser.\ con­
centrado nas pro<lllUdadcs da 
Pra~ Getuho Vargas e a 
Praç:, da Alunmtação n,o b· 

,..,.se dcsprcz:ida pela odmt· 
rustraç&, o ccnano sena bem 
melhor Ou sem que \'ào ar­
rnncor essa estrutura t:unbán 
Juw,o da Luz que os perdoe 

Ambro inbo 

A cidode de Potos lo­
mcntou profundamente o 
passamento do jo\rcm Am­
brosinho, ocorrido na última 
scgunda-fcm. O jovem foi 
\'Ítima de acidente no trecho 
entre o Distrito de Santa 
Genrudcs e a cidade de Ser­
ra egra do one. Filho de 
Ambrósio Dlll03 Mcdcm,s, o 
d1stanto casara bà pouco 
mais de dois meses e desta• 
cava-se pelo seu esforço e 
educação. Muitos amigos 
compa.rcccram ao seu scpu1-
tamcruo que ocorreu na ter­
ça-fctra i tarde. :io-sc os 
grandes homens, perpetu ­
am-se os grandes exemplos. 

Sem pistas 

E por falar em cxplosl\'O. até o presente momcoto 
a policia n5o conseguiu descobrira autoria de uma bom­
ba casc1111, detonada na Escola lonsenhor Manoel Vi­
eira O anef:ito veio acompanhado de um bilhete. no 
qual t:t..""<a,~ 3 'dllClOm Enada Alencar de vaca. nazista 
e promcua outras ações terroristas. Pc)o menos a ini­
<:.1at1,-a reprov;l\ 1 seí\ iu para uma. col.!3, Depois do 
mc1dcntc o pohci.:uncnto t.3.o ravindicado antes,. ac3-
bou scnáo cfcuvado. Com o cfouvo pelo menos surgiu 
um clin1a de u-anqwbdade mtre alunos e professores. 
Quem sabe cons1g;un acabar 3 boca de fumo existen­
te nas proxmudadcs da escola 

Exploração 

Alguns supermercados da cidade estão no ntmo do Apolo 
XI, qu.:rndo o assunto é preço Quem monopoliza a maior 
chentcla. no tocante ao espaço e oferta d produtos vêm 
:iumcnta.ndo desenfreadamente A diferença entre itens sim­
ples chega 3. uJtrapassar os ctnquc:nta <:.enta,·os. Com 1sso a 
pesquisa começa a ,altar, como uma prática nonna.J . Afinal 
se em apenas um produto a diferença chega à tanto imagi­
nem com relação a uma frua completa Tahcz por conta 
desta prôJ.t1~ muitas empresas de grande porte csteJam 
amargando hoJe a quebradctra 

Festiva l 

a ultlm3 sem:ina de ms- u O prazo tcmuna no próxi­
cnçõe< para o Fesuul ac,o- n,o dJa I O A prcnuação este 
na1 de Forro começa a :wmen- ano, mesmo sendo um pouco 
t.ar a procura dos .1.rust.as de menor não dumnu1 a euforia 
Potos e r<:g13o pelos locais de dos compositores E por ou­
mscnç&, Em Patos os postos tro lado, a ehnunatóna de Ca-
forarn instalados n.1s R.àd10s 1a.zc1ras fo1 transfcnda para a 
llallungo_ E.,p,nharas e Pana- , Capital do Sertão Paraibano 

Íi 
Religião 

A concentração de amanhã. no estad10 Municipal 
ase Ca., ateante:, panos~. do Padre Zczmho. pode­

r.a str uma. rcfcrênc1a hJstonca para os católicos sena• 
nqos A :tprcscntaçlo do an1sta sacro tem mJc10 prc• 

isto pua. as 17 00 horas Ate o presente o maior públt• 
co conseguido pela ,grtJ> fo, na Festa de Pentecostes 

U ~lebrada no Parque Turisllco Rchg,oso Cruz da Mcn1-lk na O Rccord sera quebrado ou n3.0 1 

ivaldo 

inguan pode ntpr que 
depo1 de muitos anos à Câ­
mara Mumc1paJ de PaLos \ol­
tou a lc:r um prcs1dcntc com 
baga~ern e ,ont.1de de toe.t­
i~ os pruncuos meses de 
suagr.:stão,. ·1"aJdo tem dado 
um"°'º 1rnpuf50 no Leg1lLl­
l.l\,o, a partir da orga.mução 

interna, no tocante a estru­
tura fls ,ca e cstac1on:uncn­
to do Trem da Alegna Ago­
r;i anuncia que ,-a1 lc\'ar o 
poder até a popu lação A 
pnmcua reum3o 1uncrantc 
\i,1t acontecer no D1stnto de 

anta Gcttrudcs Agora ou 
u1 ou racha 

A UNIÃO 

Paraiba ganha duas varas f~ 
1 

Instalação vai acontecer no máximo em sessenta 

D 
ENTRO de aproximada• 
mente sessenta dias, a Se­
ção Judiciárul da Paraíba 
vai ser beneficiada com a 

implantaç&, de duas novas varas 
da Justiça Federal, sendo uma 
delas privativa das execuções 
fiscois, sediada em João Pessoa, 
e uma va.m comum a ser insta­
lada cm Campina Grande. O 
anúncio foi feito pelo presidente 
do Tnbunal Regional Federal, 
José Maria Lucena. Segundo o 
m•gistrado, a Seção Judiciária 
cearense é líder an volume de 
processos judiciais na S • Região, 
que compreende os Estados de 
Pernambuco, Ceará, Paraíba, 
Rio Grande do Nono, Alagoas 
e Sergipe. Com isso, a Justiça 
Federal paraibana passar:I a 
contar com seis varas, tornan­
do-se mais ágil a prestação dos 
serviços jurisdicicmis à populaç:io. 

As outras dez novas varas 
federais rccân-<:riadas e em fase 
de implantação na 5' Região se­
rio distnbuidas da seguinte forma: 
três varas ccmuns e uma vara de 
cxocuçõcs fiscais no Ceará, duas 
varas comuns e uma privati\"a das 
execuções fiscais em Pemambu-

Jwista lembrado 
duranle exposição 
em Guarabira 

Guarabira - O "Projeto Rc­
,,vmdo", da Secmaria de Edu­
coç:io e Cultura do município de 
Guarab,ra, f.lr.i hoje uma exposi­
ção no Centro de Documentação 
coronel João Pimentel, do m:úor 
lider político que a cidade já re­
gistrou. Trata-sedo jurista Osrnar 
de·Araújo Aquino. 

A exposição acontece em vir­
tude do anivcnário de mone do 
primeiro deputado federal de Gua­
rabira e da região do Brejo, que 
no prôximo dia 8, completa 19 
anos, que faleceu vitima de insu­
ficiência hepática, 

O acervo que estará a visita­
ção pública no Centro de Docu­
mentação constarâ da mobília do 
escritório de advocacia de Osmar 
de Aquino, móveis Luís XV. neo­
rológico. futografu,s que retratem 
a história e momc:ntos unportan­
tcs na vida política do cx-<lcputa­
do federal, além de outros objC!os 
de interesse histórico para o povo 
guarabtrcnse. 

Uma fotografia de Osmar de 
Aqumo, com 1.82m de altura, será 
a sensação da exposição. Para 
dona M,riam Aquino, a fotografia 
tem o obJctivo de retratar na rea­
lidade a altura do Udcrpolitico, que 
tem a sua trajetória política Ínes· 
quecivcl na memória dos brcja­
ros e cspec1almente do guarabi­
rcnsc. 

Osmar de Aquino que fale­
ceu aos 65 :1llos de idade, mas 
precisamente no dia 8 de maio 
de 1980, chegou a ser prefc,to 
de Guarabara por duas vezes, 
sendo a pnmc1ra em 1940, as­
sumindo o cargo por dois meses 
e em 1955 foi eleito pelo. voto 
direto, assumindo os destinos do 
murucipioaté 1959. 

Já na década de 60 ele che­
gou a se eleger deputado federal, 
sendo cossado devido a sua idoo­
log1a política de sempre querer 
dcfmdcr os dtreuos do prolctan­
ado, do trabalhador bras,Jc,ro e do 
dcmocrac,. bras~ar.i 

De acordo com Josc1lton Ma• 
nnho, diretor do Canro de Do­
cumcntaç5o, o "'ProJcto Reviven­
do" está consohdado, e é um m­
ccnuvo importante para a cultu­
ra guarab1rcnsc. A exposição do 
Jurista Osmar de Aqumo ser:\ 
aberta is 8 da notte e ficará a 
apreciação pública até o mês de 
Junho do corrente ano 

co; e três varas de c.,ecuçõcs fis. 
cais distribuldas entre as Seções 
JudiciiriasdoRioGrandcdo or­
te, Al03oas e Sergipe, 

egundo o presidente do TRF, 
a distribuição das SCIS novas va­
ras comuns atende às Seções Ju­
diciárias que se encontram mais 
sobrecarregadas por feitos pro­
cessuais. No Ceará, por c.,em­
plo, tramita quase metade ( 42%) 
dos processos de toda a região. 
Essa distnõu,ção foi a mesma 
prevista no projeto de lei enviado 
ao Congresso Nacional, justa• 
mente aquele transformado na lei 
9. 788/99, e fruto de consenso 
entre o Poder E"{ccutiV0, o então 
presidente do TRF da 5' Região 
e o Conselho da Justiça Federal. 

As seis novas varas privati­
vas das execuções fiscais, que 
scnio instaladas na 5' Região, 
têm por objcti,·o n:forçar o Ju­
diciário Federal na execução de 
79.436 ações, o que correspon• 
de a RS 12 bilhões em ctéditos 
a receber. Desses processos, 
33.693 se encontram na Seção 
Judiciária do Ceará. Ou seja, 
42,4% das ações de execução 
fiscal cm tramitação oa n:gi5o. 

Professores não chegam 
a um acordo com patrões 

Campina Grande - Di,-crgã,­
cia e cootradições continuam nas 
negoci.içõcs entre o Sindicato dos 
T ral>alhadorcs nos Estabelecimm­
tos de Ensino Privado e os dooos 
de escolas paniculan:s ari Campi­
na Grande. Onian, os proftsson:s 
,'Ottaram a se reunir no auditório do 
Sindicato dos &nc:inas e decidiram 
continuar cm grc\'c. 

Outra exigência da categoria 
é de que os professores só com­
parecêrão a mesas rcdon OOs 
quando a entidade anunciar a pro-­
posta de reajuste de hora/au la 
acima de 4.5 1 % sobre o salário 
mínimo. Por enquanto os grevis­
tas continuam rcaliz:indo piquetes 
em aJgumas escolas particulares 

da cidade que pcnnanecem com 
suas atividades normais. 

Os professores reivindicam 
urgência no reajuste salruial e a 
permanência de algumas conquis­
tas dos trabalhadores como a gra­
tuidade nas escolas dos filhos de 
profcssorcs1 diretores e funcioná­
rios. Outra questão t:unbém csl3 
relacionada a exigência do adici­
onal de 10 por cento das ativida­
des extra<.lasse. 

Segundo o Sintcsp, cerca de 
97% das escolas da rede privada 
estão paralisadas e as demais fim­
ciQn.lm apenas de fonna parcial. 
Campina Grande conta com ccr• 
ca de 500 escolas particulares e 4 
mil professores cm atividades. 

Eletricista morre quando 
comemorava seu aruversário 

Jacaná - Acidente gr.wissimo 
na Ps.-071 que liga Timbá a Jacaraú 
deu.a uma ,itima faial. O eletricista 
Josê lran Dias, 30 anos de idodc, 
faleca.a na madnigada de ontem vi­
tima de ,iolcn&o aadc:rue ocorrido 
na Rodo-,• PB-071 , que bga limbá 
a Jacansú Ele rcsKha an Jacaraõ. 

Segundo A polic1a, o ck:tncl!ta 
lran comemora"ª seu am\'crsário 
na c:id3de de Mamanguope e quan­
do retomava para Jacas-aú, perdeu 
o controle do veiculo Goi placa 
MMP-2986, Marnanguapc, capo­
tando e cohdindo com uma placa 
de sinalizaçio na rodo\.ia. O acida,. 
1c acontoccu por \'oha das 0hJ0 da 
madrugada de ontem. 

Nos últimos 20 dias três :ici­
dcntcs au1omob1listicos acontece­
ram no mesmo local, todos dciun­
do sempre uma vitima fatal. A5 in• 
formações policiais dão conta de 
que José lran csta\'a sozinho no 
veiculo. A policia acredita que ele 
tenha cochilado ao \'olan1e 

O corpo do detricist• ficou pn:­
so attrc as ferragem alé a chegada 
do Corpo de Bombeiros. Ele deixou 
um filho de 3 anos de idade. José 
lrnn. segundo familiares, corncmo­
rava seu ani\'ersârio cm Jacaraú, 
quando resolveu ir a Mamnnguapc 
se encontrar c.om anugos '"De ,oi• 
ta aoc:ntcccu a tragédia", informou 
Mana do Soc«ro, prima da ,itima 

UEPBi"j 
para curso 
especiat 

Campin1 G .... 
partamento de 
Universidade E!baal 
ba (UEPB), inscm,,;1 

25 dcm:ú~, os 
sados em participarda 
curso de · · 
t:tbilidade de Custai 
Contábil Financ:àn • 
de Qualidade 

O curso tem cem, 

dcscnv~lverum~ 
o p>rtlClpante a cairàij 
da de decisões, ~ilj 
de custo, claras, objctnaj 
sas, que possibilitan 'I 
mcnto do sistema cb aa 
nancciro e gen:ncial dt i 

Dcstinadoaproiisól 
duados cm Ciências CI 
Administração de Ell!II 
ências Econômicas ti 
afins, o curso está omi 
vagas. Para se i""""'I 
resS3dos dcverãoaprc!l,li 
provante de concluslo_\ 
curriculum vitaci fttef.t 
da carteira de idcn~ 
CPF, requerimento aoa 
dordocursoc~ 
de RS 50 n:ois. 

As inscrições l<rio 
1 

no Dep:utammto ai: e .. 
de d3 UEPB, na m1iil 
Varg;is, 44, Caitro. Scrii 
um..1 mCJ153lidadc no \lW 
89 rca,s . A seleção .,,1 
pcriodo de 26a29de .. 
fcssor:i Elza Danus de-~ 
que, coordcnadoradoait 
ma que as auW serio-' 
dl3 02 de agosto do al!d 

Prefeito de Araçagi agradece a MaranH 
pelas obras fe itas naquele municípl 
Araça&i - Essa semana o 

prefeito do mumcip10 de Ara­
çagi, falando no seu programa 
semanal levado ao ar pela 
Rádio Rura l de Guarab1ra, 
agradeceu de modo especial 
30 apo10 recebido do Governo 
do Estado cm relação ru obras 
unplc:mcntadas na cidade O 
agradecimento de José Ale~ 
xandnno Pnmo, fõr.i dmg,do 
ao gO\ cmador José Maranhão 
e ao ,ice Roberto Paulino 

grama que o gm 
MnranMo e o nct_J 
Paulino tfan sidoi"j 
cciros do dcsm,tif\-.: 
Ar:iç.,gi. Em dua5 ,1'1 
P::rn lmo fez 30 inoi: 
anunciou múmerostd 
para a popul>Çio f' 
nhccc o esforço do e, 
do Estado 

Durante seu~­
mento na Rádio 1 

a rel3çlo de serviços 
cm parcena com o Go,crno 
Maranh5o 11 , o prcíc,to D1d1 
Oru fez qucst:lo de CtlfaU­
zar a ms~laç.ão de dcssah­
nizadores prop1c1ando me­
lhor qualidade na igua consumi • 
da pela população d., zona rur:il , 
além dos proJetos de cle1nfic:i­
ção rur:il, onde o homem do cam-

D1d1 Br.iz disse li"~ 
lado Ad:iulo Pc 
bem não tem n,rdldJ 
ços no sen11do dt 

. . . recu rsos nos ó~gjol Josi;Alexandrmo, pr f 1l0 de Araçag, vc rno federal, coca 
obras de mfr:i 

po está dcr,ando de lado o uso idade, 1>nnc1 palmdlll 
da l:unp3.nn3 d1 7 rcc.:pcuo a cons 

O prcfono Jose Alc-<andnno ragcm de Canalis1ob. 
Pmno acrcsccnlou cm seu pro- RS 120 000,00 



para scpultamcmo de corpos 
humanos 

Uma ancnda do ,-mador 
Pcron Japiassu (PFL) ao pro­
jeto proíbe as empresas que 
comercfahzam os ataúdes de: 
instalarem "viuincs" cm seu! 

pontos comerciais. 

Roubalheira 

O VCTW!or Veneziano Vital do Rêgo (PDT) ocupou a 
nbuna da Câmara de Vereadores para lamentar o compor­
lmento da baocada situacionista naquela casa legislativa, 
~ arquivou um requerimento de sua autoria que convicbva 
a-prefeito Fêli.x Araújo Ftlho a prestar alguns csclarcci­

l"""'5 aos edis no tocante à recente condenação pccunii­
,. que lhe foi imposta pelo Tribunal de Contas da União. 

"Se instalou uma roubalheira nos últimos 17 anos cm 
:ampina Grande', acusou o edil acrescentando que "Félix 
iccou por não amar a si próprio e não respeitar Campina 
irandc". Ainda conforme o cdi~ .. Féli., não teve culpa algu­
na no desastre administrativo da sua gestão'\ 

Fundac 
Cem o intuito de csumular 

l1ltgr.lÇão entre mães e filhos, 
:undac realizou ontem um cn­
ntro para os OlOlOrcs que se 
cootr.lm recolhidos p3t3 rc­
pcração no Lard0Gar010. na 
ladc de Lagoa Seca, na Gran­
Campina, com vinas ativi­

:ics culrurais cm homenagem 
''Dia das Mães··. 

Horário gigante 

A Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Campina Grande 
,-:ü disponibiliz.ar seus serviços 
de PC (Scrnço de Proteção 
ao Crédito) e LigCheque dia­
namente ;:ué às 22 horas. m· 
dujndo o dormngo T rata•se de 
uma adaptação no horano de 
fi.mc1ol\runento do recém-inau­
gurado Shoppmg lguaterru 

Barracas 

Já se encontra em ritmo 
ek:01do o trabalho de insta­
;ão, no Parque do Povo. das 
rracas para a realiz:ição do 

Maior São João do Mundo, que 
este :1no acontcccr.i no perio­
do de 4 de junho a 4 de Julho. 
cm Campina Grande. 

Aniversário 
A Sociedade Medica de Campina Grande, deniroda pro­

gr:,rnaç;lo oomemoratl\'a do seu 58' anivrnârio de funda­
çio, entregaria na noite de ontem oo professor Ever.11do Al­
ves Lopes Ferreir:i o 1itulo de Sooo Hooor:1no da cntJ<bd< 

Esforço 
concentrado 

A prcsuk.ilcia da Câmara 
e Vereado res de Campina 
irandc está agcndo.ndo para a 
rfücima semana um ·•esforço 
:ria:ntrado". com a finaJKl.idc 
e apreciar e , otar ,-:inos pro­
:tas que se L'TlCOntr.un enC.l· 
lados nas comissões técn1C.1S 
csdc a \cglslatura pasS3Cb 

Desath•ação 

O md1cato dos Jor­
nahst:1s da Paraíba cst:i 
momentaneamente de­
sativado cm Camp1n:1 
Grande A sub-sede fo1 
fechada e a , 1cc-prc 1-
dcntc, Jornalista l:ina 
Albuquerque. renunciou 
ao cargo 

Lança mento 

.. Foi bnçad.l na última tcrça-fi:1m, cm Campma Grande, pnr;J 
lJIStlS, distnbu1dorcs e as pessoas que tmbalh:un como cxpos1-
t>r.is, os novos sabores dos salgadmhos Ptppoºs e crush. fabn­
:ado pdo Grupo São Braz e que neste final de S'--'flt.'Ula dc,cm 
:hcgar aos supcnncrc:idos e merccanas 

~s produtos são com rcmhza.dos cm todos os Estados nor­
lcstinos, c:<ccç.io feita ao l:\r.u,h:lo e P1:1uí 

Afasta mento 

A vereadora camp1-
ncnse Coz.ctc 8ubos:i 
{PT), que anteontem so­
hcuou hccnça pa.m tra­
bmc:nto modico. cnfrcn• 
ta probk.m."lS rc.btn os .i 

diabetes e 11-:i se tmL1t no 
Recife 

toe 

onformc informaçõc 
que circulam nos meios cm­
pr s:m:u camp1ncn~cs , no 
ulumo fin:il d emana o su­
pcmtcrcado toe. instalado 
no lguatcm1 , te, e umo. rc­
c tia )Upcnor a I nu Ih.lo de 
rc:i1s 

A UNIÃO CIDADES Y 9 

Militar é morto com quatro tiros 
Crime pode estar ligado ao tráfico de drogas na /aveia 

º
POLI IAL m,btar lnó<:10 
Femadcs unes. de 33 
anos, cas3do, que rcsl<h3 
na rua Luiz XV, 131, na 

f.m:la Boa E5pctrunça. no Cnsto 
Ralmtor, b assassinadoc:an qua­
tro lÍIOI de re,-61,>cr na natc de an­
teod<m por uis do Pa,quc de Ex­
postçõcs de Arunws (Hcnnque 
Vieira de Melo) Ele era locado DO 

S• 8abJh5o da Poliaa 1Jlrtar, DO 

cmjunto Valaitina F1gucircdo. 
Ontem de manhã, a policia 

começou a 1n,-estigar o crunc e 

wlcnrifioou os nomes de dou sus­
peitos da mor1< do nubtar /Jbm1-
/aTD e PtdrlJo são acusados de 
trifico de droga, e residem na 
fa \'ela Boa Esperança Há pou­
cos dias, o policial Inácio denun­
ciou na P2, no ú,mando Gcr.iJ, 
que csta,-a sendo observado e se­
guido por um grupo de trafican­
tes, cpc rmdcm naquela favela, 
DO Cnsto Rtdcntor. 

Segundo informações, o mi­
litar pode ter sido assassinado 
porque cstav:i investigando o 

comérc10 de drogas D3 ra,·ela 
'a nottc do cnme, o ddcpdo 

Fernando Josc Ahe:s cto. 
plantonista da 4 • D1stntal , no 
Emc to GclJ l, cste,e no local, 
mas constatou que as pessoas 
não quenam falar a respeito do 
fato Os moradores alegam que 
não ouvtram os disparos nem 
tão pouco Viram quem matou 
Inácio unes, assassinado com 
vános bfos no peito 

O major Rui Eivan, coorde­
nador do Copom, disse que ou-

VIU comenw,os de que a policia 
unha prcncbdo três suspatOS da 
c,cccução do soldado, porem não 
procurou saber se u informa­
ções cnm ,-crdadcmu Uma VI­

atura da Políela Mtlnar contmua 
fazendo rondas na fu cb Boa 
Esperança a proam de informa­
ções que possam levar ao oomc 
dos assassinos. O corpo da vitJ. 
ma f01 b1icrado ontan de manh1 
do Dcpanamcnto de Medicina 
Lcpl, para os fanuliarcs pnM­
denciar O scpu!WDCIIIO, 

Santa Rita 
receberá Balcão 

Itinerante 

CRIME ORA GEL 

Mecânico condenado a 15 anos de prisão 
A cidade de Saru Rita recebe­

rá oo período de 19 a 22 de maio, o 
Baleio Scbrx IIÍnmlnlc. A pn:s,n• 
ç.a do lunenrue naquele mu111cip10 

ocrá durante a rcalinlção da Fcst Ne­
gócios, evento que o Scbrac reali­
zara cm parccna com a Prd'catura 
Municipal, can o obJ<U•'O de ofere­
cer um espaço para as empresas lo­
cais °"JlOfCll1 M seus produtos O 
Itinerante, confC11Dc informou o di­
retor do Scbrnc, Francisco Nunes 
de Almeida, lovanl tnfonnaçõcs di­
,crsas :ios emprccndedorts e em­
presários da e.idade, a exemplo de 
cano logahzm- as empresas, respon­
der dúvidas sobre imposUJ<, linhas 
de cr<dito. r<gistto de marcas e pa­
te111cs No Bak:ão Sebrae ltincnn­
tc, os mtercssados também encon­
trarão os perfis de oportunidades 
de ncgôc10s. publicações do Sc­
brac, que ,-,sam mostrar diferen­
tes oportumdadcs de negócios para 
pequenos e mtcrocmprcsinos 

Paulo de Pádua 
~ 

o mecãruco Anlônio Jost do 
'asamcnro, de 44 anos, C3Sldo, ~ 

Sldcden:i rua Estudnc Érico M 
\l:loso, 186, an ~ ~ fa 
coodcnado a 15 anos de reclusão 
pelo Coruclho de Smtcnça do 2' 
Tnbunal do Júri da Capnal. Ele 
m.'ltou :1 tiros de revõhu cahl>rc 
32 seu cunhado, ReginaJdo & ­
bSla Fonscca. O mmc aOODICClCll 
no dia 5 de Julho de 1994, oa rua 
Abdias Santos Passos, no bairro 
do Rangel, oodc • vitima residia. 

Segundo CIOllStl no procxsso, 
ReginaJdo era casado can uma 
um:i do acusado que não aocita­
\'3. o relacionamento do casal. 

pio am d0IS IUtlS de re,-61,-cr 

Rcgir,aldo ainda foi socomdo 
por um dos ,umhos. para o Hos­
pital ão Vicente de Paulo O 

Eles discutiram \'árias vezes. 'a .
1 

. Vilhena 
noite do crime,Antôniocstevena Promotor I ton Cameiro , _ 
casadavnirna,arrnadodere\'M"', caso fo1 apurado pelo delegado 
e o dwnoo para canasar no por- êbo Camcuodos Sai-. que ou­
Ião a cilç:l<b. R,gmaldo foi-- VIU as tcstcmunh:is do cnmc, Ezc-

qwcl dos anlOS Ob\'cira e João 
Frem: da Cunha que chsscnm ter 
escutado os tiros e ameia ,ocor­
reram a mima para o hospnal. 

o Julpna,10 fo, presidido 
pelo JUÍZ Luís R=albo, do 
2• Tnbum.l do Júri e na acusação 
funcicow o p,m!Ollr púbboo, 
ton Wh<m, que dcmnciou o ráJ 
por lonic:idio q\Wi.6cado. o ad­
vogado Geoma,qua Lopes le­
vantou a tese: de lcgituna defesa 
que fo, ICJ'llada pelo Conselho de 

Scntmça. o que ninguém -­
ra va é que chiranlt o julg:im,nro, 
Antônio Jost do ascimcnro 000-

fcssassc o trimo, dcnubando a 
tese: do advogado de ddi:sa. 

De acordo c:an o proc:csso, 
o ~fmisténo Plibltco ca>cluiu 
que a ,itana não tc\-e amo re­
agir a agressão. AilÍlllÍO José é 

propridário de uma oficma mecâ-
nica localu.:ida 00 baino do Ran­
ge~ 110 Cristo Rcdeúor 

Fetag realiza seminário 
para mulheres em Picuí 
Picui - A Fcdcnção dos Tra­

b3lh3dorcs na AgncuJtura do Esta­
do d3 Paraíba. Fetag-PB. protno\'C 

nesta sexta e s:ib3do 03 cidade de 
Pieui. o II Scmtn:ino para ~1ulhe­
rcs TrabaJhodoras Rurais da Rt-g130 
do Cunma1au Segundo informa­
ções do prcs1dcn1c da Fctag. Ubc­
nilino Fcrrctra de Lucena. a anlcn­
çào é rcumr ccntc:n:is de n1ulhcrcs 
para discutir ,anos assuntos. pnn­
c1palmcntc no que dt~ respeito ao 
papel e unportàneta que elas desan· 
penham na agncultura. 

prc ocgatn a ·•Por esta razão, a 
Fctag ,cm promo,·cndo esses sc­
mmanos sobre o assunto cm ,11n­
., regiões do Estado ... fnsou 

Sesc comemorà Dia 
das Mães em Campina 

Paralc(IU])a,te ao sc:mmãrio, a 
Fctag estara promovendo tambcm 
uma d1 scu são com os dtngcntes 
s1nd1ca1s onde serio abord3das 35 

propostas de mtcgração e part1c1-
P3Çào da mulha trnbalhodonl como 
tambêm as questões rclnoonod:is 
ao homem do campo L1bcrahno 
Ferrara dcstlk:Oll que não ha c.:1b1-
mcn1O cm saber que a ma,ona da 
popul ão rum] e form:Kia por mu­
lheres.. enquanto que a paruc.,pação 
del.u cm todos os asp«tos e sem• 

Reunião - o prõ:umo dta 14. 
a Fctag e tara se reu010do cm 
Campina Grande com o r:prcsco-
1an1c do lnsi11u10 acional de c­
gundadc OCJal, INSS, a 01\'el n11-
cion~ Ramon Barros. dingcntes 
smdtcaJS da rcg1lo. reprcsco1:1n1cs 
de pos1os do 1 'SS e outras cnu­
dade5 com oobJct1,o de d!scuur e 
tra ar dtretnzcs para , iab1hzar e 
melhorar o atendimento ao traba­
Ih3dor rural p:mub3Jlo 

Dnranic toda a scm31l&. !l Fc­
tag lambem participou dos debates 
promornlos pela Asscmbl6a l.cgts­
lau-va do Estado. cm tomo do de­
semprego que wola o pais. e cm 
pMttcular. a Parniba Além da Fe­
tag. part1c1parrun das d1scuuõcs 
reprcscntant s do tStema :,c1~ 
rutl de Empregos. Sccrctana de Pla­
ncjamerno, entre outr.lS utStltulQÕCS 
hgadas ao wunto no Esudo 

Inaugurado sistema de 
aba tecimento d'água 

l gnr'lr ) - Três comunidades 
rurais do nmnie1p1O de lgarat\ fo-­
ram bcncfic1odru com a 1mplanl3• 
çio do sistcm:i de cnQOamcnto para 
11bas1cc1mcn1odc agua A maugum~ 
çiio acon1eccu no Ulllmo dia 27 de 
abnl, cm meio a mu,t.11 cufonn por 
p&1c da populoç3o ngrncmda com a 
obra. a :lSl:io CSll\etnOl prcscn­
lCS , :nu autond3dcs mumc1p.111 e 
o prcfc110 FmnclSOO Hcho da Costa 
faloud:11mport:inalldo cn1 OJ'Yll 
o desc,woh unc,,to da cidade, tnía­
llzando mclhonas que SUtglfão 
dccorrcn1~ do no,o cn,ç.o. pMa 

os mondorcs dos s1t1os Riacho do 
aco,Al1ocC':111ano, que.SOO I\SCO­

mumdadcs bcnclie1adas A obrn de 
snncamcn10 e ~ultndo de uma p:v-• 
cena rc:ih.1ndn entre os Go,en1os 
M11mc1p, I e E'-tndunl. n1 r.i,ei d:1 
Sccrttan:1 de lnfr:i . fatn.11un1 

Outra obn, de mcakul.t, cl 1m­
portan..:1:1 p3r3 as fam1h llS carente, 
de lg:ar.LC, e II construção d:LS 3ll 
eos do ProJcto \ lnrv t\ ,; r 1!Xrt• 

CIM for.tm con lnudas cm con,ê-

ruo com a Cchap e serio dtstnbui• 
d35 entre moradores de casas de 
t:upa. numa ten1:1u,11. da ndnurus• 
trnçào munic1P31. de e, i1ar o mal 
de Chagas, cuJo tr:1nsm1ssor pre­
fere esse tipo de construç,Ao, p4ra 
se ak>J:tr e passar a doença. 

ASttrctan11Mumc1paldc li­
de de lgllrac) ,-an rcalizondo • <hs­
tnbu1ç.io de lc11c para as mães gcs-
1an1cs e cm fa.sc de :unamcruaç.io, 
bem como 1>3ra cnanças de 7,Cf'O a 
16 rncsc5 Eu. campanh:a tem 
como obJch, o. a crrad1caçio da 
dcsnutnção do mumc1p10 A adnu­
mstraçio nposla na prevenção O 
trobalho começa no Hosp&tal Mu­
nic1p,1l. onde toda mulher gn\nda 
do mum ip10 rcnli7Jt C\'.ames prc­
no1al e recebe acompanhamento 
medico Ln e rc3.h.1.Ado um cll<ias­
t.ramcnlo e ~ :as mulheres p:wam 
a receber lc11c p:ar3 reforçar su:1 ah• 
mentnç.00 Akm do leite. as m!es 
CUC\IC$ n:ccbcm cnxo,~ . que .10 
conscau1dos :uravcs d:t Scactan:s 
Mun1c1p:sl de Açio tal 

OSc,,: . .\çudc \ lolhouuciaiqe 
as eomemon,çõcs do Dia d llS 
Mãcs.quell'aosoorterí...., do­
mingo. oom mm mimada ....,.., 
que ,cri re.ilmcb 1l-l a= do bao­
do Se,c. • pa,ur cbs ISh. O ~ 
tocau.ricana~ do 
anl da ta=no idade e das onan­
ça, que p.,ruap.-m, do Prop, Ha­
bwdadc de Em.do do Sc,,:. 

Ocana-c:uriopodri le\--= 
Catndodo par.! as ~-idades que 
se cstmdcri alé is 22h. A mtrad.l 
e franca. E domingo, m Dia das 
Mães. o P:rquc AquatJoo do S<SC 
1"; ode \~ lho. realizara o proçl>· 
ma •Sc:,c no Ar'", apre::scn1ado 

Denti tasem 
carreta assistem 
comunidades 

O Sesc Ca11ro estará lançando 
cm sua sede d!:130, o ProJcto Odon­
to.Scsc quc constS\C cm uma Ql'1"C­

ta equipada com um po<anc g1b1-
nc1c odon1ologica A tan<ta clc\-cra 
percorrer as pnnc1pa1s cid:,dcs do 
Es1ados pa.r:i prcs1ar assu1êne1a 
odontok>g1ca aos comcrc1anos e oos 
depcndcn1cs destes O lonçamcnto, 
que contari com a presença do pre­
sidente da Achrurustn,çio Regional 
do Scn·1ço 141 do Comcrao, na 
Paraíba. José Man:ooi Mcdeuos. de 
autondadcs e de ,'lin.os comercWl­
os. será as li h 

Com o slogan AJudando o Bra­
sil a Somr •. a carreta do Scsc prc,­
lcndc dumnwr o numero de pesso­
as com problemas den1:mos no 
Est><lo De acardo com • coonlc­
nadora do Programa de ude de 
CanlplM Grande. 1monc Guodên­
cm. a caneta tera iodas as condi­
ções ncccss::mas par fucr desde 
uma simples aphcaç ão de Oüor ale 
os TCSIJuraçõcs mrus complicadas 

p0SSl\elme:n1e rlllO ~ 

A C4rrtta odontolôg,ea fará a 
sua pnmara ,ugcm no pro uno dia 
1 • • cidade de E,p<nnça U . a 
equipe fic.:u.s al&uns dJas ate que 
todas os comcrc1ànos tenham ido 
atendidos Em peranç3... 1 C3JT'C­

t:I ficara no centro do cidade 

p(IOI estagiários do curso de 
UIIIIUN~ Social da UEPB. 

No Dia das Milcs, a cquipt 
do ...... de di,-u]gaçto do Sao. 
fará "arias 5ttrprC$U para as --que panicipw 
das fostnidadts. Poderio pani-
cipar do.,......, lambén, .. mies 
jon,ali,bs 11011.....das e as que 
1m1can,ndeasunodoScoc. 

Asmlcsqu,~da 
pn,gamaçio-al do Parque 
Aquall<Xl,gawrio - o 
puticiporlo dc -"""'"1> aa 
briodes. Além diao, o --­
mo Seso oo .'-r ofcm:ui miia-
CI pora K m3c,; p--

Museu expõe 
primitivismo 

no Maac 
O Museu de Arte " Ass1S Cb:i­

tcaubnand". da Uruvcrsidadc Es­
tadual da Paraíba, UEPB, esta 
preparando uma boa surpresa 
para o mês de maio ate Junho É a 
c:<pos1çào de pmtorcs primitivis­
tas, vui r maugurado no prõxi­
mo dta 6. que ,'.U mostrar o públi­
co o acervo do faac de pa.nt~ 
prun1t1vistu1 mtrc eles Miguel 
Guilhemic um ga,ial 6D1o de Sumê 
destaque na exposição. 

Tido pelos críticos de arte 
como margi.n3is 3 pintu ra aca­
dêm1ca, propriamente dila. à 
pintura modernista abstrata e 
o ut.ros csnlos, os pintores pnm1-
t1,ristas são gcr.ümentc oriundos 
de cuhura popular, fora cb cul­
lu.ra chamacb culta 

Os pnm1Unstas, cm outras 
p:i.l.,.vras. não foram às. acadani­
as estudar de nho, pmtura, efei­
tos de sombra. luz. sugcst:lo te-. 
matica pa ra pintnr Eles nascan 
com o bk:nto nato para essa anc, 
\'ãO descobrindo modos de ex­
pressar su:u cmoç- geralmen­
te 1ctunc:is dos lugares cm que 
,,,'all. com suas paisagens 1ntc-, 

noranas personagens :mun:us. 
fcst:i.s popubrcs, às vezes eles 
pmtun figuras funtasmagóncas 
do nosso folclon: 
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Escola estadual lança campanha contra a viql 
iniciativa da direção e dos professores visa coibir o crescente número de assal!os co~tra 

A 
P."2 nas Escolas E este 

o nome da campanha lan­
ça<!, ootcm à tarde na Es­
cola Estadual de Emno F<n­

darnaital Professora Mana Gm 
Adirdoradocolq110. Fátima Mon­
teiro f01 quan ideohzou o rr:1b31ho, 

----•'-,_ --..,__,_ --
- .,. 

Justlfic:mdo a iruo:uiva de\ido ao 
número de as5.1Jtos conlra alunos 
do estabclecim<rno "Espero que 
essa c.1mpanha se csunda a to­
das as esoolas do Estado". 

O inicio da campama foo mar­
cado por uma missa celebrada 
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pelo Padre Júnior. responsável 
pela Paróquia Sant2 Júlia. S<gun­
do Fâtima, a idéia de se celebrar 
uma missa na escola foi uma ma• 
neira de comemorar, também o 
Dia das Mães, homenageando ai 

mães de alunos e professoras 
que têm filhos . "Estamos unin­
do o útil ao agradável , aprovei­
tando essa homenagem para lan­
çar nossa campanha contra a 
violeflcia nu escolas públicas", 
a6nnou a dirdora 

O tema de campanha fui uti­
lizado pelo Padre Júnior em seu 
sermão para transmitir a mensa­
gem aos alunos, pais de alunos e 
comunidade cm geral Após a 
missa. todos participaram de um 
abraço simbôlico em volta da es­
oola. Segundo Fâtima Monteiro. 
a proposta de dar inicio â cam­
panha fui levada â Secntaria Es­
tadual de Educação, despertan• 
do a atenção das autoridades 
para o problema. 

A dirdora C."Plica que os alu­
nos da escola vinham sendo as­
saltados oom frequênàa na saída 
do colégio. ponto da õrúbus e mes­
mo através de grade, quando es­
tavam dmtro do estabelecimen­
to. Para nuninuzar o problema, a 
direção da escola proV1denciou a 
construção de um muro mais alto 

Polícia Civil 
prende fugitivo 
em Guarabira 

Pouorus da Ddegaàa de Rou­
bos e F unos. na Central de Polia a, 
prenderam na manhã de ontan o 
preso albc!gado Sevenno Alves da 
S1htJ. de 40 anos, solteiro, mais cx>­
nheado como Bilcinho, que esta­
"ª furag,do desde o ano passado do 
Presidio de Guarabira. no Bre,o pa­
raibano Contra ele.. e.,aste wn man­
dado de prisão expedido em 1995 
pelo Juiz da Cornarca. em Guarnb1-
ra. acusado de praticar dezenas de 
roubos e furtos, 

A pnsào aconteceu por 
volta das I Oh, próximo a Praça 
Pedro ,;),ménco, no centro de João 
Pessoa. O agente civil , Gilson, da 
Roubos e Furtos, o reconheceu e 
na mesma hora deu voz de pri ­
são Confon11e o delegado Fran­
asco de Assis, Sevenno AJ\·es não 
obedeceu a ordem do pohaal e os 
d01s travaram luta corporal em 
plena \13 pública Depois de do­
nunã-lo, o agente Gilson aaonou 
uma viatura da Pobaa Mibtar, que 
passava no local 

Em seguida. Bucmho foi 
levado a presença do delegado 
lvorulton Wà.nderley, da 2• Distn­
tal. sendo t ransfondo logo depois , 
para a Delegacia de Roubos e 
Furtos O delegado Franasco de 
Assis mfonnou ontem a tarde que 
Jª comwucou o fut.o ao Juiz tJtular 
da Vara de Execuções Penais em 
Guarab1ra , bem como a supenn­
tendcnte d.a J• Região de Poliaa 
Cl\11. ddegada Maísa Fehx 
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e substituição da g,ade por um 
portão de feno. Um lencimo. fita 
brancas foram adotados como 
símbolo da campanha. Durante a 
missa, alunos, proftissores e a>­
munidade ergueram os lenços 
oomo um apelo para que haja pa.z 
nas escolas publicas. 

Seaiaúio - A Secrdaria da 
Educação. Cukura do Estado está 
realizando no municipio de Rio 
Tanto, o I Seminário da Educação 
Escobr lndig,,na dos Potiguaras 
da Paraiba . O -o começa 
nesta sexta-feira e vai m.l'Ur es­
colas dos muniápios de e.ia da 
Traição, Marcação e Rio Tanto, A 
abertura seri fàt.1 pelo secnu­
rio adjino da Educação e Cultu­
ra. Luiz Augusto Crispim, às 
08h00. no Ginásio de Esportes do 
muniápio de Rio Tanto. 

,--..Napniade 
J-.fài_..._ 
tm1porwbdu 12"­
ouadain-a. Ocllllp­
do da ,,. Ditlrital, - Man­
....... coa,pa,- ao lo­
calpaa,t,e,Ucom OI peri• 
1111 cio Jmlildlode Pallc:ia Ci­
mdfico (IPC). Oa oaos lPa­
__ .,..,... 
• .ários loc:ais próximo a 
um •~ onde pusa uma 
tubulaçici da Caaepa. 

O lllC0lllrO teni a participa· 
ção de plfflitos. ~res, se­
crd:irios municipais de Educação, 
dirdores de escolas. profi,ssores e 
têcnioos que atuam nas midades 
escolaros e aldeias indiga,as. Se­
gtndo a subsecrdária da EdJca. 
ção, proftissora Carm,n Isabel, · o 
obj«ivo é funclam<ttar diS01SSões 
e experiências tntre os professo. 
res e indigenas com ..,,;stas a uma 
avaliação desse processo pela Se­
cretaria da Educação e Cultura" • 

JIUl'N • Una colido 
na estrada de Jacaraú re­
sultou na morte do inec:ini­
#J José 1ran Diu da Cos­
ta, ele 24 -. casado, que 
residia 1111 rua Miguel Pau­
lino, s/n. O acidaKe acon­
teceU ontem por volta das 
4h 1111 rodovia 071, quando 
o wículo Gol placas MMP-
2986-Mamanguapc, dirigido 
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China condena mortes no Kosovo 
Ministério exige que forças aliadas parem ataques à Iugoslávia 
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que a Otan taiha CSlabelcádo um 
perigooopreccdm1c ao mcar uma 
naçiolOberana sem a autonzaÇio 
daO . zi.i.-. bme· 
DOII crillco quando pergurudo por 
jomalisw estrangCÍro5 ,obre a SU• 

posla campanha da Sérvia p:m 
expulsar ou maw aJboneoes éau-
001 na provínàa de Kmovo. 

"Exisum difcffd,s irfflpr<U· 

ç6csencdaas,c!,roillo. T"""" 
de ter ana.a sobre o que realua>­
"' aaimo=", diS>C lia&. Quando 
pc:rgwado ... Cluna acha,-. que 
ha111i1 sdo a bmpeD éauea ou e» 
ataqUCS da Otan que prtn-ocaram 
3 fug;a dai albaneses de Kooo>'O, 
Zhu defendeu que o éxodo de ro­
fugiados ocomu depolS que os 
bombardeios cxmoçanm. 
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d• tl.19.1997 . l n t l ■o •• p r ssoa• íl • t c a• • J tir l d l ­
c a • a c l ■ a c i tadas a v i r r• ttatar , ou d ar ... ~ ••­
c.- l to •• r az-o .- s ctu r t.-■ • n rst r .. c i o dr 
Protr•to, • Pr a c a 1817 . ◄ t - C.-n t r-o, 
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E■ obrd 1.-nc 1a • o ,tt, r- t. 15 da Lr l Ho . 9. ◄92 
o., ll.t9. t'9'9 7 , l nt l • o as p.-asoas f l s 1c a s _. Jur l d l ­
c as a c l •• c l taid a s a vi r.- ■ p119 a r- , o u d ar•• ,or ••­
cr lt o a s ra:ors qu• t•• • n .-•t • lo . Of i c i o d .. 
Prot••to • r ua C•n01 d o Prssoa No . 3 1 , n ••ta Cl d•d • 
sob P4',na d• • .,,.. •• os " • f•r, do a T , t u 1 o s Pr ot ••t ado ~ 
n a for ■• da LE I. 
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íl5léarlos 
~Chagas 

Colapso na teoria 
da dependência? 

Dnslia (Ali) - io dá para entender, se 
IJnio <xxno ptada, esse arg~o do Banco 
Cdnl e da equipe oconêmica sobre terem os 
bancos Marlta e FontcCidam sido ajudados 
com a doação demais de USS I bilhão de <»­
Ians apenas para ev,tar a quebradara em cas­
cata de todo o sistema fillanairo naàonal 

Como aaitar essa aJuda aos~ sem­
pte que se """"1lmn i beira da falência, en­
quarao os ~r,gados, por exemplo, de, 
vem danar-se? ão disponam o presidente 
Fernando Hauique, o ministro Palro Malan e 
o economista Anninio Fraga de argumerução 
para ajudar o infmz sem emproga. afinal, aquele 
que se anisca a derrubar toda a ,oonomía na­
àonal, não apenas o sistema financeiro? De 
desemprego em desemprego, breve a maioria 
da população passar.i da indignação ao deses­
pero .. deste, à reo.'Olta. Ou dá para alguan 
assistir ao sofrimento o atê à monc dos filhos 
por &lia de comida? 

Nos últimos quatJO anos, colocaram pelo 
menos USS 50 bilhões no caixa do sistema 
financeiro privado Para aimbatcr o desem­
P"'80, • anunàa-sc um pbno queinjetar.i USS 
2 bilhões em tffl anos. para abrir de mntes 
de trabalho .. 

De iniào a gente poupava, e,cplicava e até 
se ,qiaoava deí,ndendo o pr,sida,te Fernan­
do Hauique. Seu passado e suas posturas, 
art.es de tomar posse, justifica,'affl não sô ex­
peaau,,.. otimistas, mas atê certezas. Tlllha­
se ligado ao PFL para pode se eleger? Paà• 
â>c:ia. senam cantingênaas do contraditório 
processo danocráuco Anunciara privatiza-
9ÕCS7 Ora, quem pode ser contra elas, quando 
se trata de dcsoocrar o poder publioo de obri­
ga9ÕCS a,m atividades supérfluas que não lhe 
diz,m respato? 

O diabo foi quando começaram a privati­
zar a soberarua na.amai, a alienar patnmâüo 
publioo cstrategioo a preço de banana podre, 
ainda mais tinanaado com recursos do tesou­
ro. Mesmo assam. aigummtávamos que aque­
las tramóias não eram do coohecunmto do pre­
sidoru. Ele não oonoordaria com o brado dito 
em uxn de bravata por um de sms assessores~ 
de que 'ós vendemos o Brasil" 

Veio a pervgwçio aos funàonânos pübli­
COS.. tomados o imrmgo ntimero um da soc:ie-­
dade, mas aqwlo de-.,a ser coisa do Bresscr 
Pereira ou do Clóm Carvalho, jama,s de FHC. 
Depas. a supressão de da ratos soaais, com o 
ammaado "fim da era Vargas". 

ê-,se., mfeuzmentc..que não. Está cada vez 
mais diJicil rejeitar a versão de que a estmé-­
gia do presidente era essa mesma, de fazer 
sair pelo ralo d,,..tos e garanuas do assalana­
do, negando tudo ao trabalho cm nome da 
motlanidade, enquarto, só pode ser em ho­
menagem ao sêc:ulo passado, dando tudo ao 
ap,tal . 

Breve nos obngaremos a a,ndwr, mesmo 
a oantragD5l.O. ser Fernando Henrique, desde 
ouúcio, o responsâwlportudo Ja não dá nws 
para salvá-lo ou pr<tmder que tmha s,do en­
ganado por 1111rustros moomp<lmtcs. Mau é ele 
mesmo. ~.,... fomos nós, que =· 
mos a perabef a maldade Seu governo esú 
destruindo o Sras.d, a pra.txto de mseri-lo no 
processo de globahzaçio Coranbw cada ,-ez 
mais para o oos.so rt1.0mo à srtuação de ~ 
lll2 dos paiscs rioos Cuit,v>-1e a êaca dos se­
mores, em meso a muludão de servos. 

O p1or é que o goveroo se recusa a OUVtr a 
.,,.._ panderaçio Saum-sc seus integran­
tes doooo da ,,.,dade absolma RidiaJ!anzam 
disau:nuwn quem não pensa como eles De\,. 
ser remonoou dor de consoénaa Terão per· 
aótdo que se algum, mudou, forun eles. te­
nham ou não penenc:ado a movimaus de re­
sistálaa a datadura E não mudaram aquelas 
mudanças nan=s, datadas pelo~ Erue­
pranHe a subrtas alterações de 180 graus 00 

rumo dos ideais e das ~ de antes. 
Ou scri que sempre for,m ass,m, ta>do ape­
nas cons,gu,do enganar quantos neles acreda­
tavam' T amo fu. porque a ...-dade é que não 
sio mau os mesmos Se não mudarem de novo 

· pasA.rio a HJstóna como rrws um grupo que 
budou a boa fé de ..... sanelharus 

Jãnio Quadros, clonam oo adveninos, trs· 
- ...,. dw run bcuq11.m ela pen tina. tm­
tando lfUllmau eoov<nce' os 6-eqú,ntadores 
de que tum 900, um d.a, pres1d<nte Pols do 
p,...dt,u Fernando Hennquc, quem sabe obn• 
gado a vo1w a lecionar Sooolog,a daqw a ai· 
l!JJlll umpo, qum, garante que não ou.,,remos 
•<US inlaras sobre a e,o:elénoa de teona da 
dq,,ndincu. que ,ó não deu certo oo Brasil 
porq.,e não d<uaram que ela se complcwsc 

A UNIÃO 

Ipep faz sorteio de mais so·o IC 
Governador participa de solenidade e diz que programa vai atingir todo 

O 
GOVERNADOR José Ma­
ranhio paniapou, ontan, da 
solenidade de mais um sonao 
das casas oonstruídas pelo Ins­

tituto de Previdincia do Estado da 
Paraíba - 1""' • através do Pn,grama 
Habruiaonal Solidáno, para servido­
res do Estado O son .. o foi roolizado 
no final da tarde, no Teotro de Arala 
do Espaço Cultural José Lins do ~ 
e cont-lou 500 servidores das di­
vonas categonas fmáonais. 

No .... r.ipido pronmci..-o, o 
gowmador Jose Maramlo a&rmou 
que o Pn,grama Habitacional Solidá­
rio vai abJl!lr todo o Esrado • ....,.. 
rou que ate o final do .... mandato os 
senidores do Estado que dq,e,nd,,n 
atualm<nte de aluguel de casa fica­
rio livres dessa despesa. 

ovas eupas do Programa Ha• 
bitac:ional Solidário surgirio, porque 
o anseio do servidor, sobretudo 
aqueles de baixa rmda, está na aqui• 
sição da casa própria. Até o final 
do meu mandato quero acabar essa 
história do funcionário do Estado ser 
escravo do aluguel"', garantiu. 

1 

REDE PRIVADA 

O go\'ernador disse que quando 
dx,goti <nem ao Espaço Cultural sen­
tiu no sanbbru de cada .ervidor pre­
-• a ansiedade de ser sorteado oom 
uma casa, o que sem m'Mda se a;,ns­
fixmaria an momino de alegria para 
cada cont~. "A minha alegria é 
do tamamD da alegria de cada u,n de 
wcis que anseiam por uma casa neste 
sortDO Boa sorte", disse Mararbào oo 
final do seu pRllllDCÍammo. 

1 Professores participam de 
reunião com patrões na DRT 

Além do governador, &!ou tam­
bem o supcnmendente do Ipq,, Lu­
c:io útos, que antes do prcnuncia­
m<nto de Maranhão já havia anunci­
ado a expansão do Programa Habita• 
à onal a todo o Estado, coofurme lhe 
garantira o governador . Entre outr.1s 
autoridades presootes na solenidade 
de ontem no Espaço Cultural estive­
ram o prcs11lente reg,ooal do PMDB, 
Haroldo Lucena, OruY.lldo Ribeiro, si,­
cnúiio pamcular do governador. co­
ronel Mauriao Souza, supenntenden­
te do D<lran, Mana euza Costa, di ­
retora geral do lpq,, Marcos Tosca­
no, di111or 6nan<:<iro do lpep, Ricar­
do Mor,.ra, diretor de Engenharia do 
lpq, e Ronuldo, ooordmador de Pro­
gramas Hab,taàonais do lpep 

lnlaalmeme foram sorteadas 69 
casas para os Ser\'1dores insaitos no 
plano de pagamerto em 48 meses e os 
quatro pnmeiros CU11-lados foram 
Maria Hehna Almeida, Maria Helau 
1iranda, Céha Ferre,ra dos Santos e 

Mana do Camio Solva Pessoa. Devi­
do ao elevado número de casas, o sor­
teio foi moerrado dq,o,s das 21 horas 
e os JOrTWS estavam com suas edições 
praticamente tôd,adas Por isso, a re­
lação com os nomes dos sorteados 
scri d.w!g;,da nos jornais de amanhã 

~ """'" ........ '~ -....,,.__"" =-~~" 

Mais uma tm tativa de nego­
ctação vai ser realuada pelos pro­
fessores das esoolas privadas do 
Estado e os patrões, com -amá 
mesa redooda. a partir das I Oh na 
Delegacia Regional do Trabalho. 
Os membros dos dois sindicatos 
foram convocados pela DRT, 
para que tentem mais urna vez um 
acordo e com isso suspendam a 

1 

greve que hoje oompleta oito dias. 
A expectauva dos professores é 

f que os patrões queiram negociar, 
para dar um fim a greve e resol• 
ver a situação, para que os alu­
nos niio fiquem prejudicados, caso 
o moVlmento continue. 

Segtndo o presidente do Smdi­
cato dos Trabalhadores em Esta­
beleam<ntos de Ensino Privado da 
Paraiba, Enildo Paixão. o oommdo 
de greve esteve ontem em algumas 
escolas que estão funcionando, 
oorno o Colégio João Paulo D e o 
2001, oode foram firmados acor­
dos entre o indicato e a direção 
dos dois estabeleàm<ntos. 
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Ele disse que os acordos iso­
lados estão ocorrendo ~• 
na pawa de reivindicações, gara,­
tmdo as cláusulas soàais reivindi­
cadas e a gratuidade, para filhos 
de professores e inclusive de fun­
ciooários, além deindices derea- , 
justes superiores oo do salário mí­
nimo Oooma,dodegrevesereu­
nehoje, a partir das 6h30, emfren-
te oo oolégio Pio X. para saírem 
nas esoolas que estão oom aulas 
nonnrus. na tentoova de realizarem 
novos acordos. 

Além dos acordos entre o Sin­
dicato e a direção de algumas es­
oolas estão sendo feitos também 
acordos internos, entre os profes­
sores e os diretores dos estabele­
ó mentos, a exerq,lo do que acoo­
teceu no colégios: PhD e Geo. 
Diante dos contratos que estão 
sendo firmados isoladamente, nas 
escolas, Enildo disse que não dá 
para avaliar o índice de paralisa­
ção,já que ow:ras instituições es­
tão cm processo de negociação. 

API ameaça 
excluir sócios 
inadimplentes 
A dmtori a da Associação Parai­

bana de Imprensa (API) pode ex­
cluir cerca de 200 sócios que estão 
há mais de cinco anos sem manter 
contato com a entidade. Eles têm até 
o próximo dia 28 do corrente para 
regulanz.a r sua situação, sob pena de 
serem excluidos da entidade 

O alerta lo, dado pela dir«ona da 
..-.idade, alegando uma sêrie de moti­
vos para tomar esta deasão Os oerca 
de 200 sócios não fizeram o rocadas­
tramcno. Também não houve renova­
ção da can.eara de sócio. tampouco 
qwtação do debito refermte a mmS3• 
hdadcs Jl.dO à tcsourana da O'lbdadc 

O prazo estipulado- dia 28 de maio 
• pela dmtoria da Associação Parai­
bana de hrçrmsa obJttJVa dar a últJma 
chance para que os cerco de 200 soa• 
os possam regulariz.u a s1tu;açào A 
orientação é a de que procurem a API 
e marufcstem o desqo de oorwmuar pa­
gando as mensalidades, a fim de que 
permaneçam nos quadros da tntJdade 

Encerrado o prazo fixado, e per· 
$istindoa situação irregular, a dirttona 
da Assoaaçõo Paraibana de l~rtn• 
S3 convocará assemblC1a geral para 
dehbcrar sobre a cxdusão desses só-­
aos Atuahncnte a API tem 1 800 só­
aos an todo o Estado A &retona. na 
presa1:e gestão. vem íaundo o rec:a• 
dastramcrno geral e promovendo ma­
°' de cobr>nça das mcnsahdades 

promowu cttem no 
Civil um SCllinàriop,a 
dimento nos S<r\Íl'IS 
de da Gr.mde Joio 

Paniàparamdo 
tradores do Hospital . 
ro Wanderiey (HU);o 

dadania e Justiça,~ represertantes do Lar. 
da Assoàaçio Par.uÕII 
da Natureza; do CEDJO 
do Trabalhador da llflll 
mento Ulâs, do~~ 
Juliano Moreira; do · 
lar Sindical, do Cmo• 
Março; do Nudeo de la 
qwsas da Tcrcoira hbdo j 

Os organiz:1oor,s oisj 
blemas como a a3· · 
de atendimento â saúdt 
digenas; e fàlta de · 
ceito ao portador do HJ\j 
de recursos humanos m, 
rontologia, saude moo/'.~ 
balhador. Foram dilNS 
fàlta de atmçio """ o oll 
viços do SUS; a rej<içio•! 
da sociedade em ràa\i>I 
tes dos servil"" de saúdt• 
ccnheá1tlEfllo quanto JOSI 

saúde mmtal por panrdl~ 
a fàlta de integração oml 
serviços da rede púbffl il 

Ghovee 
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Pontes da Silva 
lança coleçdo de 

autores paraibano 
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Influências e confluências 
segundo 

as iluminações de Walter 
Galvão sobre maio de 

1968 

A síntese cultural preconizada por Caetano e Gilberto Gil no movimento tropicalista está ... 

O Maio da sociedade 
Crist ina Guedes 
úpecul p.~. A Unl~o 

''M 
AIO fo, uma desar11cu­
laçdo poét,co dos ciclos 
que caracter1:am a or-
gamzaçiJo da vida dos 

homens e das mulheres. " Trata-se do 
livro Maw. do Jornalista, músico e criti­
co. Walter Galvão Peixoto de ½scon­
cclos Filho( 72pag,ros. RS 10,00), lan­
çado cm Janeiro pela Editora Universi­
tária, ê no mi.rumo monumental . Unu 
opç;o para o ledor 3barcar de uma só 
mirada as inúmcf':lS desconstruções des­
se jomahsu que reúne cm ensaios um.1 
ê:poc3 tão controvcn.1cb. 

Abrangendo Exatamtnte O Novo 
de 26 fotos, autores e eventos. 8 Acro­
bac,a.f e 11 Undas (mcluindo leses , 
perplexidades. va(tuoscs. liturgias e bn­
tjings \'3liosos) e. cm alguns ens;i1os. 
imprcss1omss1mos, o autor chega com 
os sentidos h1stonc;irncntc encarnados. 
tr.insformando por murto tempo o pra­
l.t'r d:t leirur:i numa csteuca do mstm­
to. Conc1ha. por razões célebres, a nos­
sa distorc1d:1. 1m:1.ge111 atolc1macb sobre 
a tó.buln ras:1. da memóna e por V13S 
transversas, :i aba nos oferecendo a 
rcspost:t m:us mtchgenl do ãpicc de 
68, llOSQ libertação com o mundo, com 
os outros e nós mesmos Gal\150 n.:lo 
cxon:i, apcn:i.s propõe um:i. espécie de 
alforn:1 eolcuva para responder n ques­
tões que, cm ultuna anâlisc, dizem rcs­
pcno :io perdão d:i. h1stona Ele é. por 
cxcclêna:1. um d e r:i ,ocm,os d 
umvcrs.ihdadc, :tbnndo canunho p:i.ra 
ahemall\ '3.S morais que plasmam ncs• 
se fim de mi lênio 

Mas por que Mam de 68? Porque 
foi cícncs ente prenuncia gmndc 
t: pequenos dl\orc,os entre p3Ssado e 
futuro, e porque foi escrito :io ar ll\'n: 
~rn os que odeiam ambientes fcch:i­
dos Entender isso e sohnr com cena 

fac ilidade os nossos neurônios mais 
nudu ros, afrou.xar as bordas da mente 
e fluir com a relação entre c.xt nsio, 
compreensão e transposição. Para pro­
\'3r Mato, o autor rcl3ciort3 os episô­
d1os e temas daquele pcriodo. seguin­
do as instâncias eultu.rais pelo trans­
correr dos certificados desses 30 anos 
Pass.i a CV1tu a tensão dos c.xtrcmos 
par:t acat:i.r soluções de um debate 
controlado pelas transforma õcs: subs­
titui o confronto pelo ê,xtasc e tcnt:i. 
rcab1tiL'l.rocsclncb.loda impos 1bd1da­
dc antropológica da felicidade, 31cnu­
:mdo as cicatrizes c:i.us:i.das pela au• 
séncia do transccndcnle do grandio­
so com a dedicação de um monge. Sabe 
que, no fundo, o tema do presente, J3-
mnis poderia ser novo por toda uma 

nc de parâmetros soc1:i.is1 na verda­
de indic:i com isso,. a saturação da fé 
no futuro e a 53.tur.lçào de uma grande 
crcnç:i na razão, unto da raz;io como 
produção de idéias, quanto como ra ­
zão aphca.d."l, de algum modo, no d~ 
scnvolnmcnto cacntifico e tccmco. Ju • 
tifica a Unica ahcm:itiva desse sécu lo 
XX. a expressão c.xóuca. do autismo 

Pots bem. Gah'3o encena nesse sm-
1,do e ao mesmo tempo. uma arre.la­
ção de uma r,ca da ~st 11co A sua 
mterprctnç5o no hHo me põe cm con• 
d1çõcsdcafim1artnl cotsa. Só pam lem• 
brar um pouco cm grego, 1hos quer 
dait.r ,mrnro Quando OJ fulo que Moto 
está cm um mvcl de ética da cstcuca. 
quero dlttr que o autor criou um cimento 
:i parur d:i nlSlh st.t, :i p:irt1r de uma 
fom1a de C.'<pcnnx.,it:ir com outros :i.1 -
guma coisa A culturJ ocidental ( digo a 
Ocldcntnl) tem, 1, ido desde Pl:uào, um:i 

qu1zofn..-nm b.isi isto é. de uma Indo 
as co1w da vida, do outro, 3S coisas do 
mundo E nós sabemos qu a.s co1~ 
da vida s.lo tmns1t ruis . im:ancnres. 
como os gcs1os, um :1.rtist:i. a pa1x.io, o 
tlTl3glnino. o 3.ÍCtl\'O, um ser humano na 

\i<b sociaJ do mundo. como a arte_ 
soo tronsa:ndcntais_ irunterrup<as Poà>­
sc ver que Galvão resgata Afa,o como 
coisa do mundo. sem coodal3I os acoo­
tccuncntos à nusêna cb ,ida SJ.bendo 
ou n.io de Platão. ele idcnofic:i outr:l.S 
passagens artísticas. permite ltgare re­
ligar. de UffiJ maneira org:iruca, elemen­
tos dtvcrsos. uma espécie de comuni­
cação polchwork que constiru1 nossos 
mais pnnutÍ\'OS modelos. 

Oc,·01 porém. :i.crescenl':i.r que se 
tr3b de um li\'ro pr0Jct:ldo para o futu­
ro, cm smcrgia com o dcsen\'olnmcnto, 
mun\3 pcrspcctiv1zaç-.iio do disr:uuc com 
o prôximo histónco, :1 :insiJ para F.wo­
rccer :is comunicações e seus desliza­
mentos, pota1c13hdades de todas CSS3.5 

aglutinações que \'ão considerar. curio­
s:i.mcntc. o que cu chamo de ev1dé..1leia 
tâcol entre o autor e seu tenor A esta 
e.,1n·cs.s.io d1alétic:t da 1acnhdode e de 
unu Jtica da ~stttlca d., qual sum:a• 
hsta.s. marxistas e e.·ustcnctahstas nem 
St.-qucr dcsconfi:1r.un, mas que o nutor 
entende desbastadamcntc como a nu­
dez. o gnto, o sangue e o sêmen das 
discussões que cstfio se elaborando cm 
todos os processos osp,ralescos da nossa 
cpoc:l e que \":10 m:a.rcar a quan o ler. 
Gah,\o consegue dai filtrar do seu olhar 

m1ót1co, tudo que hâ de signo e de 
mc1Mora do atleusmo afouvo d.:1 produ­
ç3o dos 60 

Rcst3urando os \~lorcs, 3 h3ndo 
outros sentidos, mdhi duos, l1bcrdades. 
ele indica que o homem contcmpori­
nco :unda se encontr:i soc1nlmcntc ad­
m111do em I mesmo. a lodo instante 
num:i. 11uto-rcfcrenc1nhdadc tOlal Es­
condido con1ra. o.Jguma dct rmmacb 
idéia? ão importa Esse homem csln 
num alem ou aquém. no oul'ro. n.1 rch­
g1ão, ~ lustôna.. no dinheiro, no p:i.m­
do e não quer m:1is fazer. e n.io quer 
mais saber. porque foi anpurrado pela 
su:i próprin lógica, n.io pensa uh.rop;ls-

sar seus prôpnos posruJados. E esse 
ê um estado cornplc:umentc insti­
\'CI, para nós 1mprc\,shtl, c30tlco 
(no sentido da tcori3 do caos). isto 
é, no sentido de um st.Stcm3. que 
assim se tupertrofin, que S3hlr.l 

A esse respeito. f.lço apenas 
Wl1,1 anotação. CSS,1 situação que 

dcsae,.,:m ,-.nguard:,s e rc\'olu­
ções. 00s Mo oonscgw~ ~nda 
passar para atán do ,-crdaetro e do 
falso, do bem e do mal, pois ISSO se­
na a uansmut:1ç.io de \'afores segun­
do '1eczschc. 'ão se trat:i :ibsolu­
mmentc disso. 'ôs perdemos o sen­
tido da oposição entre \'Crdadeiro e 
falso. entre bem e mal. Podenamos 
dizer que no livro A/010 hi uma pos­
s1b1lid.1de ITT'lprcvish·cl para que nós 
possamos passar para aq11 m do 
bem e do mal, do \'Cf<bdctro e do 
falso. Então isso podena C313Ctcn­
zar um.1 situação que não se confi­
gura 3bsolut:uncnte como 
supc:raç5o, mas c:0010 ullr.l­
p3.Ssagcm O que s1gmtica 
dizer que o au1or discute 
unu espécie de sonho :1cor­
dado dos seus penc,n:,gen1. 

mostro que é sempre so­
nhando 3 noss, época que 
se podcri, descobrir aquilo 
que se seguiria "O poNa 

, ra, de a lgum roodo faz arte, trans­
forma em ,--ctculo o sen11do de suas 
propna s moçÕC's JOrnaltsuca.s 
5.lbe qr.e as mfumuções do co­
bertas de cibdas e de esptnharos, 
sugere 30 leuor que pc:n.sc- ou. ru.n• 
d3.. que sinta o sub-solo do pensa­
mento 1..,:n no\ e dtc.rmos de segun• 
dos Ele mergulha su:i.s :is..s na tm-
13 da temunolog13 CICllUfiC3 com 
1n3ntcá\-cl h3bthcbdc O te.xto pre­
ciso, faz atmgtr o 3.h o. a c.nt1c.1 é 
fruto d.l sua tt\3tundadc. o fitro é 
uma das su;i.s mais ncas faculda­
des 5o tolera a decrc-puudc. :i.pc­
nas Z.)ITlba d.l posiç.io que escolheu 
ou que lhe fo1 unpost;a nos meios 

Penso qu A/010 e 3 \ 'OZ cstn• 
dente 30S c.xtrcmamcnCc su:iceros e 
culu». o duro e o SU3\'C a:n termos 
sanimctafóncos. um c..umc- do que 
Gal•,-:lo escolheu de pccubar e«­
prcsSl\'O de nosu 8Cf'3 ~ 

' ., -,,.~ -- .... 
qut bro1a tm mt10 ao lor­
por da tksrobma da po,­
""º gnta fogo. t a p«s1a 
q11 articula , uma presen­
ça ,•rór,ca abmentoda por 
"ºr t gemido , ge,mdos 

qut lançam suas roi:rs 
por sobrr a terra dos cor­
pos answsos por amor ·· 

G3h~o sabe o que cst:1 
acont cndo, tal a forç:a 
do seu discurso que se en­
carrega de ressusc,t:u cn• 
e:t.m1çad:imcnte na palii -

"~-~· z ·!lii .·· ... ~ 
' ... 

" " '.,,, 4/il' 
} Gi - - ' ....... 
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OITE ESC RA • A 
... pcÇ3 ou,: Escuro. que conta 

a histón., de anta Teresa de 
A,,;13, rei igiosa que, cm plena 
Idade Medi a, OIJSOU cootnriar os 
dogmas da lgn:ja Católi fun­
dandoumn nov Ordem, está cm 
cart:u n.'\ 1.pda anm Tcrczi­
nha, ao lado da Praça do Bispo, 

' na Capital. 1\ d1rcçào e o texto 
são de Paul,) Vieira. 

PATCH J\ DAMS - Di~o: 
Tom Sbad)= i:Jcnco, Robm Wi• 
lli:uns, Daniel Loodoo e Monica 
Potter. mop$' ~ o ambiente si­
lencioso e esta ilizodo de um hos­
pil:ll, umpolho\:oc:omsapatosgi­
g:mtescos e um cnonnc nariz\ r­
mclho surge de icpcnte pela por• 
ta . É Patch (R,,lun Williams). 
Unliz:lndo méloa'os nada con,·cn­
ciooa.is e surp~ .as c.ur.tvagan­
tes para aplacar 11 ansiedade dos 
pacientes, Palch foi o pioneiro 
tu 1dêia. cnt30 ra, ficai, de que os 
médicos devem tratar as pesso­
as, e não apenas as doenças . 
HoJc, no Cinc Rc:< fanair.1 1, 
localizado no Shopping Manaj• 
ra. Sessões 14h30. 16h30. 18h30 
e 20h30 . Censura: lwrc. 

ORFE - Dlr<ç1I Caú Di­
cgucs. Elenco: Tony G·.irrido, Pa­
trfcia França e Isabel 
Fillardis Sinopse· O ti lmc é ulll.l 
adaptação para o cinc mo da peça 
de Vinicius de Morac:<, que trou­
xe p3r.1 o so1 e para a mtSêri:i do 
Rio de Janeiro a tragbfü de Or­
feu. Hoje, no Cinc Ro: Man:,ira 
2, loc:alizado Shoppmg Manaira. 
Sessões. 14h10, 16h20, 18h30 e 
20h40. Censura: 14 anos 

PRO\( Fl N L - DU'OÇào. 
Robert Rodriguez. Elenco : Jorda­
na Brcwstcr, Josh Hartnc n e Eli­
j:lh \Voo!. Smopsc: Professores de 
umã escola tip1camcntc america­
na são dommados por alicnigcnas 
que qucran domUlar o mu:>do a 
p:utir de uma cidadezinha do mcie>­
ocstc dos Estados Unidos. Alguns 
alunos mais espertos dcsco~rcn, 

fiustrarn, trama csp:>cial Hoje, 
no Cinc Murucipal, localizado "" 
av. Visconde de Pclot3S, Centro. 

cssõcs: 15h30, 17h30 e 19h30. 
Censura. 12 3IIOS. 

HAKE PEARE APA 1-
XO, ADO- D1~0: John M .1-
ddcn. Elenco Gwyncth Paltrow, 
Joseph FICIIIICS, Colin FitthcGt~ 
offrcy e Rush. Smopsc ma cc,­
mêdia romântica apropri3d.:i 
para os anos 90 passada cnt 
1 ·93, que mostra o desenrolar 

cnauvo da estória mteligcntc, 
sensual e atemporal por dctr:is 
da criação da maior cstón:i de 
amo.r que já foi contada até hoJc. 
Romeu e J11l,e10 , de W11lu1m 

hakcspcarc. Hoje, no Cmc ho­
pping Sul, loe3hz:ido no Conjun­
to dos Bancãrios . cssõcs 16h, 
18h e 20. Censur.>: 12 anos. 

l:Vl:NT OS 
CORAL - O Cor.il Um\'crSJ­

târio G3ZZ1 de 3., da nm:rsi<bd~ 
Federal d:l P:ir:ub:i. encerra hOJ 
suas inscnções. desun,da a pro­
fessores, funciomrios e alunos d3 
UFPB e pcssoos da comumd:ldc 
lnfurm:içõcs pelo faic 98-1-1922. 

ÓPERA - O Coral lnfun11I 
da Paraíba es tá monlando a 
ópcrn infantil A Pe te e o fn -
1,igonte. de Uno Ficarclli, que 
será aprc.seot3da pela pnmeira 
vez na Paraíba nos dias 11 . 12 
e 13 de junho, no Tcauo Paulo 
Pontes do Espaço Cultural 

CO CERTO DIDÁTI ­
CO - A Orquestra infônica da 
Paraíba rcaJiur:i concerto di­
ditico no pró'<lmo cita 13. is I Oh. 
no Cmc Bangüê do Espaço Cul­
tural Estudantes de escolas pu-

HORÓSCOPO 

b1icas e particulares estão sen­
do conndados para o conceno. 
Diretores de colégios interessa­
dos em levar seus alunos para 
o cv nto de,·cm entrar cm con­
tato com 3 Diretoria Adminis­
trativa da OSPB ,través dos te­
lefones 244-1450 e 985-4757. 

RECITAL - O poeta e ator 
paraibano Tavinho Teixeira rca• 
liza hoje, tis 22h, no Parahyba 
Cafü, na Praça Anthcnor ava.r­
ro, o "recttal pop" deus somos 
nos (titulo do livro que o poeta 
lançou em ournbro do ano pas­
sado e no qua.l o recital ê basca-

.Ao) A direção do recital é do 
gaücho Gilberto Ga\\TOnski. 

GA 1E TATlON - Os 
mais modernos brinquedos ele­
trônicos para crianças e adultos, 
attrc sm,ubdores, modernos "idoo 
games e outras atrações importa· 
das da lwia. Jap:in e Estados Uni­
dos são ofcra:idas no Game Sta­
tion. O local ainda possui sinuca e 
carrossel e, também. seção de ti­
ckets. que se ganh;i na máquina 
de acordo com a habilidade de 
quem cst:í brin=ido. Os tickets 
são troc3dos por brindes. O Game 
fica localizado no fanaíra Shop­
ping. na Capital Fone: (083)246-
74 75. Horino de funcionamento: 
scgundaaquinta. das 10hâs23h; 
sc.xta e sibado, das I Oh :i OOh: e, 
no dommgo, das 12h às 23h 

q6cios • lnlc de dar ':>ase s6hda a wn nc:- ~ N~io • Dcspcsas que ''OCC pode adiar. 
~li J góao Finanças boos. A,o-,,. ApaW osamo­

an: res legítimos estio í.n"On:a.dos ho,JC. Ente as 
nm l al'lll ~auur.as Saúde - Saude a \'1gw Agnaçào, 
mas grande IUCJ'\-adcenerpa. Pe:uoaJ - Anlcsdeconii­
ar, il\'abc bem os mé:ntos e os motn'OS 

~ , qóc:los-Rucodenegóci,>hoposo eprobk­
><-::a.-.. X m.asnotrabalho ~ assmt.nada. Amor•' 
- nhum problema r<aJ do ordcl:1 pm-..13, a menos 
tl/tlllaltS que,'Odomc. Saúdt - Boa . ..úJdc. Nom:mtoo. 
ncn'UlSmO,masnadadcmustoséno Pt-JSOaJ•AsdificuJ. 
dades que ,m encontra sao dc\idas à !.u:J 1magmação 

~ Nqócios - Daxc: de lado os problem.1s de se-
~ gunda0fdcmcapn)\,:atea1ed.a. Amor - Um:t 
- dcapçlooamcaça.masnio~-
1:1JM l nm •.mport!naa a wo Saúde - Saúde boa. mas 
1C11Lc1edtwau' Façaumpa11C10 Pa.al - Exanuncbc:m 
as p06'ibtbcbdes e mulupl1quc os moos cc pcnu3s.\o 

[.., n Nq.6dot - Ncg6c10 inesperado Peça o 
~ apoio de que ,oci precua Amor - En1 

~~ ~ d!c_ ~:~=l~:c~~:;;:~a .:~::: 
:.gn.tà toa Penoal- Ponha Of'dcm nos 1eus rcla16r1-
os e sua torrcspondb,c11 cm dia 

/ • \ q6do, - VIR'" que pn,po,ao:wi a ,'OCt 
{ "1" J conwo com uma pe&SOa Ullcn:u:a..'UC.. Amor . = • ane lo confie tcus: xgrtdol a ninguém, nem ,ncs. 
moiaur.mll,a. id< -Sai1ucoontrolar 1-pcmuur.i 
que \8IX::lt lute de fo,ma cfic:v Pcuoal - Bom du para st 

ClalpOrdolCU Ulla!O< ÂjlrO\'CllC. 

~ Ncg o sino Amor . Sua aumdc pode dcs· 
..,. cooccnar alguênt que n,cêam.1 sinccr.uncn1c. 
n,"& wH aúdr - \b:isesc:nurâbem.mas nadadeficar 

sobrcam:g.ido ou de .!aoC agrtar pn:apit3damcnte. Pes:• 
ai - Dê toda sua almÇ.'io a uma mudança de projeto. 

~ N~ - Rcioh• umpd,lau,1fin:ux:àro,pois 
~ o dJJ é cx.oekmc para isso. Amor - Um 00\'0 

~1/11 =~;me::~;~== 
raptdamcn1c. ,"()C:ê 1Cm um problema a temer Pu,oal -
SwaurudcanuJ;hclatr.ur.1umagrandcsimpalJa. 

,<__.f;Ã,, 'cgócios • Dia ra,vrivcl \ué terá uma s.ws­
tr T f~financc1ra mor-\\x:êcsiaráccrcado 
~ de a1cnç«:s tio dcccpctonc o ser amado. 
ttl'n Hm :uidr - Boa fonna mas não ncghgcnae suas 
pequenas md.1spos,çdcs Peuoal - E"nc a proximidade 
de uma pC:S503 md1gn2 de sua confiança 

~ rióc.io.1 · Sucesso nos seus con1atos co­
✓ -..:;, mcrc.ia,s AprO\'Cllcasorte Arnor- Cartaou 

~111 ~~:=R~~!~c~ ~~~::~ ~~r:.~~~ 
fa:r.er um grande esforço Pcho:11 - fa 1cc as eri1icas, as­
llm como as p;alanas anurg.as e as rcc:runinaçõcs 

~ , ;\c,:óc:~ - \Ué ser;\ beneficiado por, nas 
f~ co1sasnosnc 1os Amor -\\:d:tcda opor­
=1.,11 I\Jmd.'ldcdcaprca:nalguémpor~ conesta 

a6dc - Tra1e de a1ttr os lugares insalubres. frequenta-
dos dctru1 . e OI 1rnubn1cs PcsJOal - Mostre-se ma1.s 
flC'(l'\d duimc de seus pais. parc:ntcs e amigos 

~ :-..rr6<:ioi • Algutm co loeani sua pac1êncu 
~ J. Pf'0\"2 num neg6ao, ICn.ha paaêncui A.mor 
11,.11 ..,.. - Teru-Jo na ,ua ,,iu scnumcntal C16mcs 

1údc • Lageua indu:pos1 1o, can.saço e deprcu.Jo 
Repouse Pt, ai - .10 se de1'<c ab:uer pcla.s d1fi-
culd.ad RcaJ.t 

CURSO - O Curso de Co­
municação Sindical será realiza­
do nos dias 21 e 22 de maio, no 
auditório do Sindifisco, em João 
P"5S03. O curso será ministrado 
por Vao Giannoui, autor dos livros 
Jornalismo Sindical e Comuni­
caçllo Sindical: falando para 
milhões . Informações: 221-8020/ 
22l-7827, das8his 14h. 

POSTURA - As inscrições 
para , Escola de Postura da UFPB 

estão abertas :u. o pnmno dia 10. 
lrtcrcssados del'tm ligar para o Ili­
mero 216-7497, no horário cancrci­
al Can duraç:lo de 16 aulas, a ti.u 
única custa RS 10,00, CS1iio sendo 
ofcrccid:ls 3 turmas, can 25 vagas 
cada. As aubs l<ÓrÍCa1)r.íticas ... 
r.lo ministradas pelos profu,sorts Ro­
gério Almeida e Cláudia G.mo. 

1 GLÊS • O Scsc inser""' 
para o Curso Básico de Inglês, dos 
níveis 1 ao 4. O objetivo é ofeJc. 
ccr uma base para dominação d:l 
canunicação, scj3 escrita, seja oral 
naquela língua cstrangcir.i. A tau 
de inscrição e mensalidade para 
todos os níveis é de RS 20,00 pora 
comcrairio, RS 25,00 poraconve­
niados e RS 30,00 para usuários. 

HABILIDADES DE ES­
TUDO - O Scsc ainda inscreve 
para o QlJ'SO Habilidades de Estu­
do. Destina-se a crianças dos 7 aos 
· 14 anos. A atividade auxilia no re­
forço escolar e desenvolve o scn• 
so critico, envolvendo a criança an 
jogos lúdicos e atividades esporti­
vas e reforço escolar. Inscrição e 
maisalidadc: RS 10,00 para eo­
metciárioe RS 15,00 para usuário. 
Mais infocmaçõcs na Habilidade de 
Estudos, localizada na Avenida 
Dom Pedro 1, 562, fune24l-3575 . 

BATERIA - O professor 
Edson Filho ministra para inician­
tes, aulas de bateria para adultos 
e crianças. Interessados em se 
inscrever devem discar o fone 
246-2675 ou 984-6404. O ende­
reço é a Rua Nobcno Castro No­
gueira, n! 1628, no Bessa. 

DANÇA · Merengue, salsa, 
bolero são apenas alguns dos rit• 
mos que o Centro de Atividades 
H. Holanda está oferecendo, na 
área da dança de salão. O centro 
fica instalado na Avenida Espírito 
Santo, 1334, no Bairro dos Esta­
dos. O fone é o 244-6108. 

ARTE E MÚSICA • lnte• 
ressados podem se inscrever para 

SÃO 
tislapláslico 
Paalciomlia 

IIO Cullanlde§ Ccnuo HilDia,. 
uoda~ 
temped,aâ . . 

ARTEVNMJj 

CIÇJoCimcia,~ nino Sul do &pai, 
1..insdollieo, . 
çãoObrasPrita•~ 
sa1. oaccno3· 
rado, làz """' da 
deArtcllitloda, 
pria Estaçio. Nd<, 11 
Arte, raana >isioabàl 
dática, é ~,.j 
tos tanposch · 
ca mais nmrc,pril 
réplicas de 70 quaàal 
turas, dos mais ffD1li 
O ingresso na ESll\ll 

-
do 

s tl ô w 
FORRÓ & PAQ 

Boate da Caixa >1Í • 
neste sábado, a prii 
mais uma overdose! 
Fogo na Roupa, EÍI 
Cheiro de Pagodt • 
çõcs da noite. Maid 
çõcs pelo telefone llli 

------QUADRINHOS----
Os Pesciçudos GALHARDO 

Pindorama 



Curso 
Teri iakio nesta ■exta-.frira 

17) o curso d• p6s-craduaçlo 
• Fiaaaç.H Empresariais da 
las,daçio Gdútio Varcas. O cur­
D, com a duraçlo de um ano, 
iri coordenado pda JP & AJ­
«iados e ministrado por pro­
eaora que fazem parte do qua­
lro docenle da sede da FG V no 
tio de Jaaeiro. l_nformações s~ 
,re 11111rk ulas e ou1ros cunos 
ifeft<idos pda Fundaçlo podem 
er obtidas através do tele.fone 
J00.2777 (Licaçl o gratui1a). 

Chá festi o 
A sra. Canni Lisboo. presidct11e 

la Associação das Esposas dos 
11,gistrados da Paraiba, promove 
,ojc, às 17h00, um Chá Festivo, no 
ialào obre do Tnbunal de Just,ça, 
:m comemoração ao Dia d.ls Mães, 

a OC3Siâo scnio arrccacbdos 
nodutos de primeiras necessidades 
1uc serão doados ao An.1êm e ao 
abrig

1

0 Vicentina. 
A entrega dos produtos será. fci­

il no sábado. 

15 anos 

' ' ' ' ' 
'' '., '"" 

" 

lvanilda Paulino, de Cajazei­
ras, ilustrando a coluna com 
sua beleza 

Revista 
A rcv,s,a i'iagem t Tunsmo tdi­

tada ~la Abril. que circula nestt 
mb de maio, trds uma extraordi­
nária reportagem sobre JoiJo Pu­
soa. Com texto de Ot6vlo Rodri­
gu,s , .fotografia dt Mano,/ Mar­
ques, as- 12 págmas colori~ re-
1ra1am o que de mais belo remos a 
oferecer aos Umsta . A culm6na e 
o artesanato também nifo foram 

esquecidos, Ainda hó um roteiro 
alternativo poro os vtsuanres que 
tltsrJarcm conhtcer as cidades e 
prmas próximas d Capual fXJra,­
bana, a txcmplo de Tambaba, 
Pipa. Bala da 7►a1ção, Rec,fi• e Na­
tal fu·te /01 mau um trabalho da 
PBtur, na bus 1 de colocar a Pa-

• ralba no rotemJ de viagens dos r11-
r1sras bms1le1ros e estrangeuv 

O prefeilo Anlônio Soares de Figueiredo, da cidade de Mãe 
D' Agua, e da sua consorte Margarida Maria Fragoso oares, tam­
bém vi e-prefeita do município 

l)OCElll.\ 

A UNIÃO SOCIEDADE Y 15 

'lia Qut •J• mpre ol/qae te■u sempre 
90llllque mesmo eado si,/ aio seja solkllo. 

(Kika Furdra) 

Dia das Mães no Iate 

Ntslll sat•íeira, o lab! O■be iri pr-wr - jular daaµn l• em 
..._.... à ...., c- a p._. do cnpo C•o Lm-o, marcando a 
,....... desta lipi&calin data. 

Ao - do CnblÔlal pari OI l6cÍOI - dia C- O ci■bo • O comodo­
n a,...... Wuderley usim •- o dimor social Hi!lio Amaral espenun 
a preMaça aaciça dos anociados. 

a oportnidade Hla coluaista • o midico Gu1eoberc B01elho Filho 
reaborto - •-ac- especial da dimoria do clube pdos aaos q .. 
enrur .. o carao de dirdorn tociais. 

M, '"' - lffJIO-/rita, ... .... c......_,.,..,.Jo/Jo 
Madlar:b. anltllor....,. ,-. ,._ 6,.,,, ,,__ 
M(d...U..Mormltila,-
1- -·jla,,lw, ,.,,__ 
,.. ,lo Auod<J91o dos Cht­
ha. M,0.0,. ldodl tk Jo4o 
Pu.oo. 'I"' p,rndmtt a sm 
Socorro P~rrira. 

" 
Casamento 

Str4 r..Ji:,Mlo no dia 11 

"'fa""o. H e~ do Gr11-
""""°'"' th E,r1mltario. à 
IMJO, o -o dos Í"'"OIS 
l«olot, , G/mda, da f,JJ,a dt 
Jo4o 1k 06,-.iro Sihw , 'lll, 

,o das Groçys .SO.,s,, e Sih·a , 
o noivo,fill,o d, ltronl• dt ~ 
I, CodJ,o t Ro,;í,u,,. 

oite de Sonho 

bonita menina-1DOÇ2 ltina Maria, filha d• Raulino 
e Vinia :taraujá, viveu em grande estilo sua aoíte de 
princesa, no último siibado, no Jang,tda Oube, onde 
comemorou fativame.ntesew 15 anos, numa rtttpç:io 
martada pdo requint• • elegância-

A festa foi compl•ta, com direito a valsa • cort• d• 
bolo• pela p•rf•ila organizaçio do cerimonial coman­
dado pela jornalista Therua . bdalena. 

A qualidad• irrepreaun·tl do buffet tinha I grifft da 
Sonho Doce ~bém conlribuiu para a calrgoria da ~ 
ção que reuniu os amigos e familiares da anivcnariante. 

A~ardo 
Jurema fari 
o show 
Roberto 
Carlos 
Cover, 
hoje, no 
Hotd 

....,.,___ _______ __, Tum~ú 

. . . . . . . . . . . ' 
.. . ... . . 4 • 

• .. •• " : .. ' ' ' • ' ' ' • •• "_4, ,' 

., ' . ''. . . ' - .. . . '. - . - ., ~ .: -· . '"' ..., ' ,,.-e .. ... . . ... ., li· ' ' ti • 

--,. .. . . ,, • • • ~•., •• 1 ' • ·I ••o :: 
t O I 1 . -"·. . ... 

·Pça. da Ind ependência, 109 • Tambiá · João Pe soa-PB 
Fonr: (08 ) -22--t885 

Reservas e Informações Tooll -Free-0800-997000 
E.MAIL:http://www.varig.com.br 
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1:.•a.10 • C dt Pol ku 
.t2i\l0 • A Hon 4o C'bàta 
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1ru-o - °'* r!SIA 
1.aa.1 1 • e.ema,. cua . e .. 
Fa.O'ta O- ut Pu1 · .. 11a 
1Qi00-l'r,cr-Li\TI 
1"'."bDO • F.-tn&ld. l lc:MMOt 
1ru.s . o.i..,.cw, 
1~. Ta.-.bt6 Solkw 
19h0.5. 0.1qiirtst.u 
10b00 • l 'wob. N.-1 
20h55 - P., p-... .. 1 Rllulho 
nbO.S - Td~ de Su,..,c,­
OObOO • J6 So.ns Oive t M$ 
01h30 • Jom.'1 ,º•1 1.1& do Dia 

. -SDT'CTIS . 
Qlh)O • 0..1 Fm rc:pnM 

RECORO 
03h.10 -Cljp E .....,a,co 
04100 • hl,a,n IM \lct. 
07\,I.S -fala9r-.il 
09'AlO . n....., ,t:Akp 
l lbJO • o..nt-1 Maau 
12h00 • ToaJ ._ 
13'30 .COffftO úp->f\et 
1 .-hOO • :,-:OIC e 1UOI • 
l - ~A.lena 
••)t!OO -i.-J daCc:nuo 
19b.."O • )orYl 4' '-ccwd. 
: ti .. ,o - ,owi. L • H~ P•h 

,1100 • ú.obaha "'' e.,..n.. 
:tb 4.5 • ~ • S.CICSIOI 
:Jb,,.l5 -UIMU"11 

1 • Jom,al 1'a Rueofd. '2 l Ediiçlo 

C)U(IS • tala()ott. T, t.:.o 

• BAJ'\'l>ElRANTES 
}IIOO • 'vc,1 dl Onç., 
hJO -l>únoR.wnl 

O""MlO• l oom a \.'id, 
O-ni.30 • E ú {lo Cn,nça 
O • 0 1.aDraNev.'I 
OfbJO • 0. a Ou. Ji!iE',-n:ta,, cam Amâha 
Roeu 
10h00. c w·UN 4t Cia 
tOhJO. Maa'lhl M•fher 
11h35 • \'iun 'll Fa » Com Deu, 
llhOO- üpo rtc1oW 
llh.l0· t.poi i.i!lot.al 
1:.UO. 8and Cldadr 
llbOO • 111.fota:ca aJ • 1' H:Ul o • O 
GM.r-r,lr• •• J.'J• a a l"t lo 
l~bOO • C~w do A1ro 
IQOO • "'Mel óo 8nal, cam ,-. 
Nt'lfran 
1 iMIO • l"rop"atnl S&lvta PoppoYICI 
llbOI • ~-vu 
19WIO • 8at,d Ctk\.. Jt Edtç- -
~s..-.w,,._•• Aodndt 
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11h00 • hocr- H 
1noo . e .. a.. 1s Trh o.-:)o, 
ODWll•M--.1 .. ~IE•C'OeSâp 
l 
~-NBA 
O'lti00-0-•-AIDWfk.. 
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CllüO • C- Pnw • S«• T11:•,- •• 
CI••• •• udta•• 
G~llJO-~ 

06tl!S • TdecwM 2000 
071100·E-.. 
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OAJO. er-oedc.A(l5t .... .. , 
09'00 • .,._T_.8-_,. .,_... 
IOIIIOI• 1.-,..t 
10h25 • O---Dr-.w. 
1c.l0 • C_. IU-íllD--Bu4P 
lllliOO- \lo·~ 
11~0 ·X-T.O 
l lWJO • JCIINl .. O&hura 6<1 
1'h00 • ~-- l.htpa PMtilpt.,-;a 
11-WU • \'\ ... CIICllS..._ 
1'"30 • ,....,,.Oak.lJ 
14h00, Q,fidlot 
14lll0. IU,T,m.0--
15h00 1A1ihlloM 
ISlllO • OM11._0.,"fflldo 
151135 • ~ 
lli,lí.lO • Oflf'OldrSalty 
1{.h)(I. o,..-u... 
l"'bOO• bp.\ 
17\ \(1 • Ceconc4 
1h00 • O Ma.. 0.WNdo 
IMS ~Lo IJ.f .. &. 
llh,\O X,T.._ 
19'!0o • IIIÓINtrl.lO.lbnl-lMp'• 

lt.30 • t-- .. O...,_ 
?fMO ()Qio\r-

ltJklO 0,-lo to~ C "'") 
11"->0 M..w6polu(tonvw) 
21:Wk __,.c.twa( .. "1"l'O) 

e- 8uul o '"""-"' ....... 
OlliOt • e. .... M...-.ot 4o E► ,...,. 
onoo r-. N«• .,_ JOM 

OlblO • P Mru Rll:4.- lr--"'1 
1., ,1t1. 
9JMiO • ~c,up--.., 

-kt• RUUMO DAS NOVILAS 

Andando nas Nuvens 
(Globo) 

'I 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Ccli fica tonta por ca1153 do jejum que fuz para se purificar. Dclon, Dino e Otávio almoçam 1 
1 no amba an Berlim, Tião se surprccndc ao ouvir que Eva v:ú voltar. Bcte pede perdão a Otávio, 1 

mas ele nem responde. Gonçala vai com 311 Marino a um j311tar da campanha. Júlia e Chico 1 
saem juntos e vão ao baile, dançando de rosto colado. Lúcia Helena chega neste momento. 1 

·---------------------------------~ 
Malhação (Globo) 

Tadeu descola galllS para a 
despedida de sohciro de 1ocot6, 
que nem desconfia. Tati cn~a 
os originais de seu U,TO para 
Petrúcio avaliar. Laís começa a 
trabalhar llO Paradinha. u 1la 
acha que está sendo seguida por 
lan. 1 o quarto de Carla, rola a 
festa de despedida para Cacau. 
\'crônica descobre, atr.l\"és de 
unu radiografia. que Robson 
está contundido. 

Pecado Capital (Globo) 

A cmisssora não forneceu o 
capítulo. 

uave Veneno (Globo) 

Lavin.13 conta que Clarice foi 
assass1n.ld:l e Regina mostr.1-sc 
surpresa. Waldomiro consola 
Selma. o dcsconhccido espera 
que ele vá anbora e segue-o. 
Gato se atrapalha com as 
dhusas personalidades de 
Carlota; depois coohcce ana e 
fuz um pcqucoo charme. O 

desa,nhccido rrwc:i um encon­
tro com Regina. \Valdomiro e 
Lavínia ficam atônitos com o 
fato do revôlvcr que matou 
Cbncc ser de Regina. 

Cbiquitita ( BT) 

1osca volta de seu des-
11\310 Pau chama André para 
um desafio tC3tral. A peça gira 
an tomo da naturua. Os 
,izrnhos começam a pagar por 
t=m perdido da gucrr:i, e a 
pnmeira tarefa é lavar a roupa 
dos meninos do orfanato. Teresa 
passa a ser membro do ''Clube 
aos Machos'. Cannem desco­
bre uma novidade no mapa. 
Fran e Samuca entram no 
mausoléu. Encontram a borbote-­
ta que será a Gota de Orvalho. 
Os dois se perdem 

Pérola egra (SBT) 

Pérola escuta Rosália dizer 
a Bcnjanun que ê a sua verda­
deira mãe. R.coata diz a Luc1la e 
Elias que Fernando mormi . 

Malvma le\-a b tias para o seu 

quarto e o seduz. Dante fologra· 
fu Matias e falvina fazendo 
mt0r. Rosilia lenta se explicar 
mas Pérola não quer ouvi•la. 
Tomás recebe a notícia da morte 
do seu pai. Pérola diz a Branca 
que ,':li renegar Rosália como 
mãe. Matias entrega para 
Tomás as fotos que provam a 
infidehdadc de 1alvin:L Pérola 
diz para Benjamin que não quer 
mais s,r sua filha e não quer ,-ô­
lo nllllC3 mais. 

Louca Paixão (Record) 

uzana conversa com 
Jacinto sobre ele escolher 
Letícia para sair no fim de 
semana. Vera chega â Vila dos 
Cravos. Cadu se interessa cm 
fu.zcr a campanha publicitária 
para d1w lgar a nova coleção de 
sand.ihas da f.ibrica de Miguel. 

uz.oro diz a lraccma que a 
escolheu para passar o fim de 
semana cm casa. Miguel e Cadu 
conversam com Amanda sobre 
a campanha publicitária. Letícia 
entra an sua cela e encontra 
Soninha 38. 

-DPILMUDODIA 
O GUERREIRO DO 

RIO AMARELO (Yellow 
Rivcr Fightcr) • 13h00 na 
Bandeirantes. Hong Kong, 
1993. Direção de Chang Hsin 
Yen, com Yu Cheng-Hui, Yu 
Hai e li Chun Hua. No final 
da dinastia Tang, com• Chi• 
na cm guerra nos dois lados 
do rio Amatclo, um lutador de 
kung•fu ntoma ao seu lar 
pan pro!CgCf sua família .92 
minutos . 

UMA FAMILIA 
QUASE PERFEITA (Pic­
turc Pcrfcct) - 13h50 no SBT. 
EUA, 1995. Dircc;io de Jo­
seph L. Scanlan, com Ri• 
cbard Kam, Davc Thomas e 
Mary Page Keller. Para sal­
var a casa da hipoteca, dois 
rapazes entram num concur· 
so para escolher "A familia 
pcrf,ita". Eles juntam suas 
familias e tentam mostrar que 
podem ,ivcr cm paz. 89 mi­
nutos . 

A SOMBRA DE UM 
PASSADO (Thcrc Was a 
Linle Boy) • 15h20 na Globo. 
EUA, 1993. Direção de Mimi 
Lcder, com Cybvbill She­
phcrd, John Hcard e Scott 
Bairstow. Um casal, que nun· 
ca conseguiu superar o desa· 
parecimento do filho, scqücs· 
trado há 15 anos, espera um 
bebê. Mas as coisas mudam 
quando a mulher conhece um 
3dolesccnte que vive à beira 
da marginalidade. 

OS TRfS DESEJOS 
(Torce Wisbes) - 22h00 na 
Bandeirantes. EUA, 1995 . 
Direção de Mortha Coolidgc, 
com Patrick Swayzc, Mary 
Elizabetb Mastrantonio e Jo. 
seph Mazzcllo. Sozinha, uma 
mulher cria os dois filhos su­
perando todas as necessida­
des . Ela acaba atropelando 
um andarilho e o hospeda em 
sua casa a1ê que ele se recu­
pere do acidente. Ele, por 
sua vez, lhe ensina uma ,l ição 
de coragem e de esperança. 
114 minutos. 

O EX PR ESSO M1'­
CABRO (Thc Sleeeping 
Car) - 00h00 na CNT. EUA, 
1989. Direção de Douglas 
Curtis, com David Naughton, 
Judie Aronson e Kcvin Mc­
Carthy. Um jovem jornalista 
escolhe um lugar isolado para 
morar: um vagão de um trem 
desativado, à beira de um pe­
nhasco. Mas as visitas não 

JNTl;;RClNt 1: 
'CORRlD~-~ 

O DESTINO~~ 
int) - 00h35 na ~ 
1996. Dircçio dt 
Camcr, com v,.. 
sen, Jason Priestic, 
tine Elisc. Um~ 
carro acaba SCllllo 
do pela polícia, e 
o ajuda de um · 
que o transforma ~ 
nacional. Fot1C. 

CABARET f 
00h35 na Globo. 
Direção de Bob F,. 
Liza Minelli, Joel °'j 
chacl York. No C<lli 

anos 30, em Berlim.• 
inglês conhece WDI 

cantora, com quem 
romance, em meio ao 
rizante clima do inici 
zismo. Fonc:0800.70J 

INTERCI E li: 
CÃES DE GUE 

The Dogs OfWar) •I 
Globo. EUA, 1911.1 
de John lrvin, com 1 
phcr \Valkcn, Tom B 
e Colin Biakely. U. 
nârio foge da Amêri 
trai e é contratado p 
mar a derrubada de i 
dor de üngaro, país 
ca. e para isso chaml 
po de homens de SI 

confiança. Fone:0&00. 

A CE GONHA 
PODE ESPERAR { 
eps) - 2h~5 na Globc 
1988 . Direção de J 
Avi ldscn, r.lolly Ril 
Ranclall Batnikoff el 
Mars. Uma jovcmad> 
te surpreende a fanúi 
do diz que está gri\'i 
tende ter o filho. f"' 
70.9012 

(kCENAS DE BASTIDORES-----
Charuto do Jô 

Jô Soares acaba de lançar 
sua gnfc de charutos O aprtsen­
tador e humorista fechou contra­
to com a empresa nonc-amenc.a­
na Havana"59 C1gar Company, 
com sede em Mt:uru Apreciador 
dos charu1os cubanos, Jô costu· 
ma fumar dois por dia 

Garota propaganda 

Madonna é o DO\'O rosto da 
Max Faaor A cantora scr.í a ga• 
rota· propaganda de um3 série de 
cosméticos dmg,dos para mulhe• 
rcs com idade acima de 30 anos, 
a serem vendados na Europa e 
Ás,a O comercial da hnh:t Max 
Factor Gold ,-.. ao ar no final do 
mês que "cm Vaidade á parte , 
Madonna Ji começou a rodar 
"Toe 'ext Bcst Tlung", seu pn­
mttro filme dcpotS de "'Evsta., 

onstruindo 
com Marta 

Marta uphcy ganhar.i um 
programa oa B:andc1rantcs cm JU· 
nho .. Constnnndo com Mana "" 
ser;\ semanal e trará pau e filhos 
debalendo problemas coud,anos 

do rclac1onam01to. Para junho, 
tambbn csti pm'1S!a a estréia do 
no,o "'Jornal d.1 oitc". com um 
talk show de 15 minutos coman­
dado por Mama Pehicr. 

ova novela 

A Globo começa a gravar. J:Í 

cm Junho. a subsutuu de •· 1.13\'C 

Veneno.. Com o título pronsono 
de ··o Carcamano "', a novela de 
Benedito Ru &.rbosa falará so-­
brc a saga dos imigrantes italia­
nos no Brasil e scri d1v,d1da cm 
qu tro füses. com aprox1mad:1-
mauc 90 capítulos c:id.1. Essa. scr.í 
a novela da virada do SCCUlo da 
Rede Globo, e entre os nomes 
c:on fi rmadoscstia bela Ana Paula 
Arós10 

Belos na Playboy 

Adna.nc Galisteu e Luciano 
z.:ifir p3.I3.ram a estação do mc­

trô Tna.non-Masp JX'lr.l um cns310 

de fotos de moda ixir:i a rcv1SU 

Pla)'bo) Quem esta cu noso p.1ra 
,cr o rcsuludo tcd, de a.gua rdar 
mau um pouco O ensaio será 
publicado 1\3 cd,çâo de amvcrsá• 
no da rc\llst3, ou SCJ3~ só cm 
ago tO 

Adriane Gali, 
voll,1 às págin 
da Revista 
Pl.1yboy, em 
ago,lo, agor,1 

ao lado do 01 
e ator Luci.in 
Sz,1fir, p.1i da 
filha de xu~a 
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clima "pega fogo" na telinha 

.--.s.aw .._potJ. ..... ,,, 
~~a--.i~-whlr •.a.,,.,,.,. ..... .,..,,..._º...., 
ti,p,íblico. F.Mr,.Juatia,ip,rdos~ 

El"1II (Ntv«J SN'-'") e~ (Britar 
• que ~aadupon/d'cmw,IIOIW 
~do tek>u/Jo. 

A-jtabod,Üanos,.,,.,,._ojeltO 
• Babi, ar, "Era U- lírz. .. •• /JIIIG "'-' a 
-,ngada Eh•. Na,,_ ela..,.,. mcon­

•JâJo de dtr ,,_aap,,rllnlu du ~ f1"'0 

-~"" m, nama'tldo Clatdionor. qw 
INJrdo Crato (Nrmo Leal Maia). e, obfatD dl ck#JO tk 
1as •lltnes do bairro. I 
b«nas de sexo gnnmu pelos dois já deu muito o/alar, 
,-Jo é Sf!n,pn! foi/o ~ o 1114x1mo de prof,.ss,ona/,..,,(). "Eu 

&ilar lOIOS ,,_ 'flllnúea boa na hora de conJraunar • 11os 
•--igw.hcmarqwgrawm,o,uig,t- entroSa­-to ,,_. ... anolua NIPta. 

"-ai de Pamlba do S., (F.I). Nnw, "'°"' =mha m,m aparta­
tío Rio tk Janeiro e,,,,._ da curta carrr:,ro, ela ,,; •= 

sm aNOÇIJo na hn'I, aplorando l'ànos 1/pos de personag,ns. 
a sorte tk fazer tipos hem difom,Jes, como a detennmado 

em :4 lndomada '; a ,wtida da Mõ11ica, em 'Malhofão ': a 
I, tà 'Era Uma Jb ', e i:wo,-a a ,unfomaniaca da Eliele em . . 

m,a-as lárridat cenas de amor com Clm,dionor. 
alg,m.r cuídodo.J dlumte as gramçõcs 

---as adunos poro cobrir os -Pelo ltonirlo da no,'flla «t 
Alta1atl('(U ~ 

Band e MTV ~postam no ""quente'' 
' oca em que interpretou 
' inc. ''Agora cntio, com 

icte oo ar, despertou :un-
mais o interesse·•. fC\ ln 
as minha resposta por 
uanlo é não N.5:o sou m-

i nua de falar que nunca 
· isso, mesmo porque não 
o preconccilo 3lgum e 
que com um bom fotô­
c um ccnáno intcrcs-

te, o result:ido pode ser 
", avisa. . 
Ela afirma que: a dcc1-

o nio tem influência do 
orado ou dos pais .. Ain­

nào me sinto a \ ontadc 
reciso preparar minha per• 
nalidadc'\ conclui. Por 

anto. os ffis têm de se 

no horino nobre 
Fnquanlo ivc.l faz c.v­

·ra na tevê, seu parceiro 
ºtor Martinez começou no 
troe já fez cinema São 

· o peças de 1catro e os 
'1ieta" e "Como Ser 

lteiro .. , além de um3~ar­
·cipação em " ara e Co­

'', ccomoovil:lo Alc nn­
na novela .. Fa cmaç..io''. 
SBT. 

cu fis1co bem cu ,dado 
cm lm82 de altura, fez t om 
que o galã quase n.io 1ngrcs­
S:WC.no mundo nrt1st1co Por 
vários anos ele se dedicou 
IOS esportes. e chegou a pra­
bar ginist,co ohmp,c.,, b.1s­
qucie, surfe e 1nc-k"on--do 
Hoje, só sobrou sun pa1,!1,o 
pelo futebol e pelo t11nc de 
<onçào o Flamengo 

---------
L 

-----------------------u m:'I cama com lcn 1s de ccnm. um medico P'-IQUlatrn e 
uma bela ap~entadora falando sobre sc....;o e uma. ~!ateia 

composta por seis adol(:.$C('n1C om esse ccnano. o 
programa ·•Eróttca" d, Mni', c,1b1do is quana.s-fo1ras.. às 22 horu. 

\'Cm conquistando :i s11npa1m do publico JO' cm e adulto Desde o 
1111c10 do ano no ar, o .. Eróttc.1 ", ru11cs de ma,s nada.. é um cfic1cn1i:: 

prasrnma que soluciona • mais , :inadas du\ 1cbs sobre o tema.. com 
mu1u1 cspon1anc1<Udc e I\J.tur.thcL1dc Por nw10 de fa., . lekfonc ou e­

mail. :1 p:1rtic1paçào dos 1clcspcctadorrs é ao \I\O, o que pemu1c 
a.lgumas •·s.1.1asJusms·· aos apresentadores An., B.,rbar:i , J\ 1cr. 3 

Bab, (fo<o ao bdo). e o medico J;uro Boucr 
Porem. nad3 que a 1111001:, cnlrc os dois nlo rcsolu Bab1 - que 

1:1 p.1.Tt1c1pou de ,·anos comcrc1a.1-.. atuou n., no,cla Pl"lr Amor" e 
num hpc do Sk:ml.. - e n rcsponSJ,el pcl~ bnnc."1dc1r.1( e o coman­
do d.is cn1rc\·1s1as com O"- con, 1d.ldo.11;, cnqu.1..1uo QU(;' J;uro responde 

• s m.11 \'anad.~ pcrgunl:l.S I m 3S ~re ~o e ·xut1hd.li.k 
humana 1.·m gemi 

sunlos como homOSSC"<uahsmo. mJ.Sturb., ·o.. fngtdcz e cpcu• 
lnç3o prccocc !Jo os que m.,15 gcr.un perguntas e part1op.iç:io ~ 

lcl~pcct3dores e, o que era para ser um progr.1.rn.1 aJ,.'lk:scall . 
p, sou a atingir todas as idades " noS.'1 fin:ihd,,dc era fazer um 
progr;una p:i.ra um., ful\.a d:ana tttlJC 15 20 a.nos·. diz o m1..,hc:o 

Jmro Boucr, :n :mos. fonn.100 cm \1 001c1na pcl:l U P e ~"CJJ.hl3-
çf cm Ps1qm;\lna pcb mo nu l ru,c.: ~ de Mas lemos "'ita<lo que 
n 11m1om1 d.LS pcssoo.s que :lC01I\Jl,l11h.1m tl p~ram.1 tem 1."flln.: 15 e \5 
ano " Alem dcss:l 111.lKWU. C'\.1qcrn 3!) cxu ~'\.-s como .ldo,I ·o.:m • 

entre 11 o 14 anos de kl'kk , os 1cnumi.,~ rCSJ)(.'lnlkr .1; tod; ;is 

pcr~'l•nla~. ll'IC$Ol0 ., ... n\.lls p,!ct1ncn11.!S· c,phca J;uro 

cpo15 do lmômmo Suz:ma Ah-es, na pcfc de T l3ZJllln. o 
aprcsa>Cldo< Lucw,o Hucl: m,u,« rrws um, ,lcgn:I J>3"' 
os olhos m:isruhnos De •JU<hnre de p>k:o (llztte) • wn 

dos s,mbolos sc::<IJ>JS d:, aru,Jid:idc, Joan:, Pr.ido. • Fance1111 (fil<o 30 

l:ldo) é 3 n:spons3vd por ptOOS de ibopc do "Programa l1. :is 21 
horas. pcb &ndar.mlCS, desde pnruo cb1e ano. Rc:wz:udo dcsqos 
d3 p13t6a 111.1.SOJilll.1 e \'CStXb: com \~ e b1qumi oom lllOOdums. 3 
Fa<Krir., se dl\me com o sua:sso rqxmno, que pode 1,\,-b 30 

lanç3ma,lo dc um CD Fato que ser, um, surprcs3, J:i que ela mo 
fui, um:, úma polam dur.inrc 3S SU3S :iprtSall:IÇÕCS O que 131111,ém 

não é aeccss:ino. J:i que su> cora,gr:ifu d:, <hnça do ,= se 
enc:urcg:, de pass:,r o l'CCldo e dc=r • pb!N de boc3 abcn:1. 

1 • mar - J03n3 Prado gost, do rdOm<> que su;i pmonogan 
,-an lhe trazmdo. o que 111Ciu1 aga,da de -~ lclada e pouco 
tempo p,.ra • , i d:, pessoal Desde 8 eb f.u porte do "Progr.una 
H ... ocmo ;is.s1st011e de palco e comemorou a 1d6.a d3 criação de 
unu D0\11 pmon:,gcm de UICl3JIO Huck. Assim cano Twmlu. eb 
não rira.ri o \ÚI do rosto, J>3r.l awnc:nt:lr :wxb m:us o fcuchc nuscu­
lmo Cunos de te,IJO e d:inç3 estão tDCluidos na funnaç:io de SU3 

pmorugem. além de muiu malluçào p,.ra m:inlcr o ""'J)O pcrfa10. 
mclumdo gu13SIJC3 kx:•hz:uh. mll5Cllbç:io e >bdominats 

Aos 22 300S. a p,.uhsuro )0303 Prado é frcqucnudor.i d:is 
praias de tarcsias e GuaruJ3 i estes loc.us. prabC3 o surfe e bUSC3 
seu ' 'prinetpc enc:u,udo" que deve ser forte. nugro e, de prefi:rm­
c,:i.. surfuu cm contar nos banhos de sol que dei.um seu corpo --~~~~!>..~~~~~~~~------
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FILATELIA & NUMISMATICA 

CcMicll..i.­
detodas• 
idades 
partq,aram 
cloVII 
fnalntro 
Nacional de 
filatelia, 
NunilnYtica e 
Telecartofilia 
da PB 

Parabéns, ~araíba colecionista! 

A 
CADA :ino • Parai'ba 00 muito, os 1000 participantes, um 

lecionista nos surpreende recorde nesses evattos; O imii• 
com um comp3rccimento cede comercialização deixou to­
i.ncri \·cl aos Encontros , dos bastante satisfeitos, motivan­

acion3.is que realizamos, isl'o é do mui los a f:ucrem reservas 
o que vem acontecendo anual- p31'3 o pró:cimo ano. 
mente . .Este ano entretanto, ja- Hou\'C, como tan sido regra, 
mais a Comissão Organizadora uma certa predominância na par­
do Congresso, cquer cog11ava te relacionada com o Tclecartofi­
tamaaha receptividade, bnja vis- tismo que ocupou cerca de 75% 
to a siruaçAo econômica do nos- das mesas de cx,mercialização, fi. 
so Estado. cando o restante dividido entre 

Das quarenta mesas prc,is- notafilia, mcd.lllústica e numismá· 
tas inicialmente para a acomoda- rica propriamente diu e pequena 
çào dos comerciantes , ti emas parte para a filntelia. 
que 00l0C.1r no a Ião de Conven- Um dado que a C.O obser-
ções 52 mesas. o registro no li• \'OU foi o grande comparecimento 
\'TO de presenças ultrapassou cm de crianças e colecionadores (vide 

foto) o que também foi visto como 
muito bom para o colecionismo, 
comprovando assim a renovação 
do meio colecionador. 

Como ,cmpn:, qucranos dei­
xar rcg,slr3do o grande apoio que 
oos foi dodo pela imprensa cm ge­
ral, tivemos espaços no rádio, oos 
jornais e oos canais de televisão que 
nos empresta a cada ano a sua va­
liosa oolaboraçãoe oos ajuda a cada 
vez mais, elevar o ncme do nosso 
Estado à can:goria dos mais deseu­
\'olvidos neste segmento cultural. 

Distribuimos muitos convites 
a algumas autoridades, principal­
mente da 3rca do turismo da Pa­
raiba e neste ano, tivemos apre-

sença do Dr. Oswaldo Jamna 
que, como havia promelido, foi 
verificar "inloco., o que era um 
Encontro de Coleciooadorcs e 
saiu impressionado com a gran­
diosidade do mesmo, tmdo inclu­
sive assumido o compromisso 
para marcarmos uma rcuniJo e 
tentarmos incluir o cveoto no ca-­
lendário das promoções do Go­
verno na área do turismo, dando 
total apoio à iniciativa, estando a 
e.o. à disposiç!o daquele setor 
governamental para es111dannos 
a possibilidade de nos SOO anos 
do Descobrimento do Brasil, fa­
zennos o maior Congresso Nu­
mismático de todos os tempos. 

Expedito ataca Lúcia 

A pohuca cs tã esquentando 
para os lados de Ba) Cux Lúc 1i1 
Braga ataca de protetora dos pcri ­
fcncos e Expcdno Perc1rn, o atua l 
prefc1to. diz que ela só fez levar 
pobrcz.a para aquela cidade. sem 
nenhum hpo de estrutura Pedidos 
de dcsmcnudos de um lado, Lei de 
lmprcnsa de outro, a coisa vai fi­
cando séri3 neste pré ano eleitoral. 
oade. por dentro, corre, ainda sol­
to, o deputado Domiciano que d12 

ser candub.to e que vai às últimas 
eon.scqüêne1as Quem será que vai 
sair ganhando nesta contenda que 
está apenas começando'> 

orram, filho ! 

Promoção por 1udo quanto é 
lado, nos sboppmgs. no centro d3 
cidade, na.s JoJaS e mercados dos 
bairros, 1odos esperando os fi1h0$ 
chegarem para comprar os presen­
tes das mães. CUJO dra será come­
morado no próximo domingo Em 
época de cnse, esses eventos, es­
sas dalas, sio de unportáncoa fi,n. 
damental para o comércio que tem 
a cbauce de faturar mais um pou­
qulllbo Agora, tem mãe por aí que 
fica tiririca quando ganha presente 
para a casa. Ela diz que já chega 
ÍJC.31 na cozinha o ano todo, par.iam­
da pnhar panelas ao seu dia. Está 
cena a mamãe 

O destaque de hoje vai para I empresária Crtuza· Pires, u -vereadora, 
que.. com toda a sua simpa1ia e sinceridade., acaba de fundar I Coo~ratin 
dos Empredrios Quebrados. Resta sabe.r, se eles deium cair a m,scara e 
assumem o novo ""status"'. · 

FH ajuda os Estados 

De repente. não maJS que de repcn­
lC. o presidente Fernando Hcnnquc acor­
dou e dlSSC para s1 mesmo. "Preciso. ur­
gcntcmernc., aJudar os Estados, pnncipal­
mente 0$ do Nordeste que estão :i.ssola­
dos pela seca., Voltou atrás na questão 
de suspensão das frentes de trabalho e 
va, mantê-las, nos lugares mais afetados. 
Mas ai, nos vem à mcme a pergunti: Pre­
ocupado com o estado dos Estadoc ou 
com a sua populandadc que atingiu os 
nws baixos indtccs desde que ele existe 
como gente? Pcrgun1ar não ofende. lm• 
portante é aproveitar. 

ma peça literária 

Vital do Rego, a propósito de nota vei­
culada pelo Jomahsta Hermes de Luna, 
sobre :t sua sup:,sta cisão com o nosso 
govcnudor. por não ter sido aproveitado 
cm cargo público, fez uma verdadeira peça 
lncr:lna, ao pedir espaço para a suo res­
posta ão entro no mérito do certo ou do 
errado mas que é d,fic,I, nos dias de boje, 
aprociannos vcrvcs tão fantásticas como 
a de Vital • o pai • lá osto é. A armação do 
texto, a maneira intclcctuahzada do discur­
so, rudo istc, devcna servir de estudo cm 
aulas de português. tão deixado para se­
gundo plano nos tempos ruua,s 

Não respondo, não respo1 
Eu sabia que iria vlnr mania ê que as CP!s acabarilmpnl 

ian remar, devidamente, o seu trabalho, atépat.riótico,deiltl 
dos "mal feitos", no sistema Financeiro e no Judiciario. OOalt 
juiz. apotemado, Nicolau dos Santos !/eto, seguindo osi-i 
Lq,es. OChicodíssequenãotàlava, 'Rio falou, foi prao,filid 
luendo eocola com outros envolvidos em problemas oomaO 
é, o poln do Nicolau, pobrezinho de dar dó, não làlou, •• 
dirmodepennanecercalldo e, no máximo, aaescertlllUquetat 
.. fiJrtumzima, tinha vindo de um bom e generoso tio que.• 
cuan1eaobras, lbedeu tudo ci que ele possuia. PobRalllo.i 
que, por contada bondade do tio, está agora respoadmdoUJI 
1'111pmderlJusliça,à pollciaou aei !to que. Este .... 

. IO, a peao11 sio precipitadas, os senadores não thn respllÍIDI 
!ritmo llbeio, está rudo errado. Uma grande injustiçl ,imdom 
por um homem que ganha apenas 8 mil reais masquetevealllll 
berdeirodewusc:oisas! Lembra-me a históôa daquele"aliD': 
p!dado Joio Alves, da Bahia, que, um dia, imprensado por-' 
nlo hesilou em declarar que havia ganho 123 vezes III loltriLi 
um babaca, a,mo de resto, todo o peís. Se qualquer ladrloâll 
nbasraolwrdizerna polícia que não fala, quetemdil!itm,~ 
va o direitodeficarcalado, vai apanhar, vai assinarooafissloe• 
cadeia, mesmo. Mas o N'ocolau não pode. O Nicolau temllllisét 
quietinho, até para não envolver mais gente papuda oomoelc.f. 
eia, vailOOIUC:erafguma coisa, não sei, não tàlo, nãoouço,111111 
do, nlo rapoodo. 

JuarcAueusto - porque é um grande homem, na sua funç5odo­
administradot. 

Ro~rio AJmcida • com os meus agradecimentos a você e llusbf 
acessado e gostado das nossas ·'Satiricrônicas". 

Onaldo Mendes - por mais um convite para o Hfcijão Amit).j 
an Rio tinto. Sucesso. amigo! 

Rob<rto Cavalunti · pelo aniversário do empresário da ~ 
se Sistema Correio.Juarcz Auguslo • porque é um grande homcm.•­
dc médico e de administrador. 

• Soou como piada e 111 acho que deve nr. O aumcalf 1' 
m,nimo l um crande deboche no mercado intcrnac.ionaL 5e,t, ' 
dólares e meio. 

• Amanhã, você não pode perder a loucura que vai acontecer DO 1 
Cafe". Os "Quatro Loucos" estarão dando show. 

• Olha os .. l<lts socorro" chegando aos hospitais, tom!~ 
motoristas de túi jj estio cumprindo o seu pRpcl. E os paf'UC""' 
tsllo? 

• Acesse a nosS3 "S3tiricrômca ··; www ge<>cltlrs,comlarhtns~ 
• E-mail da coluna: gcomor~pmail.com..br 



A senda da 
perfeição 

th todas Ás rt//g/041 I 
_,. o ldn,,.. tk Dna 

oa/ff/nlro dusa ap,ml-­
plcl i O ffll CrtSC<nlt tlfWrfalço­
....-o neo,r,/ e inltl«f»al. 

O Bwli•-• por tu"'f'Ü>, ""' 
~ • oi/O oa/ff/nlros para o /to­
... a/_, a JNrfalp'Jo t dtt-

00 Nirvana: a crrnça rw,a, a 
r,ta, a palavra rYla, a 

COllduta; a pureza ,wto, o 
r,to, a sol/d/lo rsta t 

/Qfilortta. 
O Bltaga,,ad-Cita nos .,..;,., 

co•lnlto do desapego, de n­
: q,,,ando se renuncia a ~ 

os f#stfos que ~Mtram nos 
s, q,,ando s, I fali, con-

go NllftO, se está no caminho 
Sabtdorla. Para adq,,irlr utt 

MO km I necessário que o 
"'''" w nça as suas fmperfd­

' nus viclos e paix&s. Dew 
11.ftcar todos os desejos e ape­

inftriores, limpar a mmtt de 
amemos Mgatlvos, nllo cul-

r sentfmtntos molljicos. 
"Quando o homem, tendo do­

/nodo a sua natureza animal, 
lnha stm desejos, sem cupt­
t sem orgulho, caminha para 

paz." -
Para os eglpclos, todos os se-

• por diwrsos caminhos t mbo­
temam ao mesmo fi m: tomar­

um Ostrls, Isto 1. um Deus. uma 
rcela conscilnu e divina do 

odo divino. Dia virá em que to­
nós seremos iguais no prr.sen­

absorvente de Dera. Cada um 
e nós segue um ciclo de vida as-
inalado pela justiça infaltvel. Po­
emas encurtar esse ele/d de vi­
s ptlo aperfeiçoamento. 

Na Grécia, o homem se liber­
a do cfc/o dos renascimentos 
elos ensinamentos de Orfe u e 
ltágoras. 

Pitágoras nos fala dos meios 
e aptrfeiçoamento. das técnicas 
e aperf1içoamen10. Por erem­
lo: O txame de se mesmo. O co­
ece.te a ti mesmo.

1 
Apenas desperto, - en,ina Pi-

6goras - aproveita -te logo da 
rmonia que vem do sono para 

ltvarrs o teu espirita e refletires 
boas obras que deverás rea­

izar. 
Todas as noites, antes de dor­

ires, faze o teu exame de cons­
lncia, repassa mu,tas Vf!US no 

ew espirita os atos de rua jomo­
e pergunta a ti mesmo: - Que 

z eu? Cumpri bem o meu dever 
m todas as coisas? 

Examina assim. sucusiva­
ntt , cada uma das tuas oç&s. 
ducobrim que fius te o mal, 

preende-te severamente; se fas­
e irrepreenslvel, sl sahsftito. 

Qu,m de ndr, fa.•ndo use em­
de consc,incra. se senllrâ apto­""'° todos os dias? Quem de nós 

ll()o m mt leu uma falha, um t.rro, 
wna dmorçi}o. um abuso. wn ptoo­
do•· talwz. aJé, um cnme? 

Na Doutrma &pinta. Andri 
úuz nos tnsfna que somos arqui­
tetos do nosso própr,o destíno, 
que n6s mesmos construimos, 
lto;e, o nosso amanM, do mesmo 
modo como ontem construimos o 
nosso hoJt. 

Todos somos s11scc1lve1s de 
urar; co,rt"do. nenhum de nós 
dtvt puslstlr no erro Dai ser 
Importante que ada um dt nós 
faça. habuualmtntt, aqu lt txa­
'"' dt conscJlnc,a, aqude lroba­
lho ana/11fco de autocrlll a. 

Qwm n/Jo jàz o 1,a m,rocrlti­
ca resvalll foc,lmenre nos abusos t 
excessos. pertk o senso do equ,11-
bno , a linho das p,opoff{ks. 

A partir da autocrlfl a f que 
podemos construir a nossa nfar­
ma moral a tspirih,a/ 

Na stnda da pcrfe,çao, cada 
wm ir .faça. desde logo. 1111: de sf 

lna"mo J.b, em cominho errado qwm 
ptrfarr sttr ]Utz dos outms. verdugo 
do ttw pnlxlmo. Fora do amor • do 
corldad, n<lo há sa/vrl(ilo 

,. -e 

A UNIÃO 

lil do 

Giulliana Camelo e Júnior Moura 
Para ,m cua.mmto, llo~ (J I las). aa 

1' ipja-. (Cmlro), GiullUllla, 1111a ·---·-~ Vidra (íakcldos), uari .. ,utido dt 
L.oat-.Noy-•anajodt~dt 
LoardiabaOtiwira.Aip'<jaxridccon­
daporM-~ 

AIOCIMlttri-=-padn,l,o,•cuoil: 
Jo,l Camelo, n .. bmo Soara, Fnacit­
co ..,_ Pilho, Fnnc:uco Tudt d< Mdo, 
C"'-:ovio Cavak:aati. Wahc.r Correb 
Brito, Gualda Tomu, Lôclo F1',io 
Moràra e Cebo N°'•ais Filbo. 

Tributo às mães 
hoje no laJe 

OcolflHHloro L•ci"11o W•da.. 
lq FiU.o e o dintor soci"1 H'1io 
A#UUOI, ocom,xutltNOs '4s apo­
so.s Rita e Du/ca,ta,1 recebffl!f ltoje 
• f«mDia idista para um a,contro 
soci,o/ q1,1e prom~ sn '"" dos ,,.ou 
.,,im.Jos e prefligiad.m dnu Ull­
cio tk maio. 

A/esta data noiu sud em Jro­
menagunao Dia das MtJu c terd o · 
participaç4o do conjunto Conto 
Uvre. O enconb'o marcard, tam­
bb n, a utrl.ia de Hélio Amaro/ 
como diretor soda/ do l atL 

Os brinda ur4o Ulllmeros. 

Espanhol 
O cantor espanhol Diego Jimcncz csa­

râ em Jo.1o Pessoa amanh4 para in1egrar--sc 
às homenagens que: a dir«oria do Jangada 
Oubc irá prcs1ar às mães alvh"ttde$ em seu 
dia.Afc:stalb.illcc:onuu,itambémoom:t par­
ticipação do conjunto •·can10 Livre". 

A atual dirctória do Jangad.1 continua 
de parabéns pela boa administrnção. 

o, pad-doaoi,i,Jálllo,; lilbod< 
l..o.nlcs Bc.rnudo e Joio Trava.nos 
Moara. se.rio: OI Sttt. e Sras. Jtc■o 
-.,N--.Tolmbda,Carioltdaanlo 
Clla,-.s,Aldaaarlbrr<s,Alaaadrat...ima 
<, aiada.Joeé Aksucltt-Maria c:-a,,, ,..,._,,.,__Maaàltlor-i<S,Mar-
cdo N6b,_.Au Car1.I M•ra• Luciuo -·-No corujo: Amuda, Alla Burrit.. 
GalJrid<Smmd(-C-),­
lnaldo, Joio e Alzier (codot Neto), e 
SudriabaSoam.11,c,q,ç.,..,Paço. 

FGV começa hoje 
um novo curso 

0cur,ode P6t-Gnduaçioem F'in.an-­
ç.u Empresariais da FundaçJo Gdulio 
V4U1as, destinado a gelloru de áffa.s ft­
nucciru, administnth'U, decontrolade>­
ru e centábei.s. ,-ai começa hoje no Centro 
de Dctcn,'Ohimenco Gerencial daJP& At-
90ciados.pnüado C..bo BraMO. 

ftst0~~!~da~m;u...:.~2Z 
fio VOIJ'a.rdoRiodcJanciro. 

~~~=~ :=!:i=l=:-=e=~=º===== 
A vida por um fio ... 

o ~~::=orw:on~!:i,íf;;;:j"~~~~ 
ut6 nos Wll,masr E concluiu, meio aflita 
.. .nta \'Jda t.stá por um fio M 

Vida por um fio .. Qual ta ,'lda que cst:\ 
,egun por uma correm e? Nenhuma. Um ho­
mem. sob o peso dos 00\'CllUI anos. tah·cz 
estcJa com a \'lda mais segura do que: o pim­
polho, que como nscodcscr atropelado A 
vida Anda tAo pcn80$1,. le1torl Quem pode 
garanti r que está \ '1 \ '0 (, 1,-0 na carne. com­
preenda) daqui I poucos mmutos? Todo 
mundo está com a ·•vida por um fio .. Mas 
nin,guémpcnsa nisso. A mnioria pcnsn quea 
morte é p.1rn os outros. É preciso que a gente 
se conscientize dessn realidade para \'1\'Ct 

melhor A vida com sabcdon:-. é outra cois.'l 
Portanto rmd.'I de Jul.g:tr que somos c.tem0$ 
OCSS1C escafandro de c:amc que ê o nosso cor­
po. Comun scn-.ndlr um.tolNdc:b pMaam.1 
p ·ra \'Cf' (, -cr mccafonc:amcnte) o fio que scgu­
ra a l\OSSll c.Tist~nc:aa. 

Aqui para nós· já ,-; muuo gcn1e p-cm 
ado«cndo e morrendo. enquanto os mais ido­
sos. mrus cautelosos e mais aucbdosos., "'º 
ganhando mais espaços no tc.mpo 1nguém 
pode ga.ranur que acorda amanh.t "'\,vinho 
da SJh'I .. Ninguém. A morte aqui no mundo 
ainda é um grande emgma. Sabe-se que ela 
\'cm. nw lgnora-sc odia. Eisio graças à ~ 
ncordiosa lei divma. Já pensou.. lc.11or, se ,d 
soubesse o dia de seu desenlace? Claro que 

Cidadã pe oense 
recebeu amizades 

Com um jant:ir em noite de lua 
cheia, a professora Clcmilde Pereira 
comemorou cm S\13 residência o seu 
titulo de cidadã pessoa!SC. 

Prosa,ç:,.s, entre outros, de AlaJdc 
Ch,on~ Gilda Almcub, Bcn:nic:e e 
Júho P,ulo CIO, lolanda Bcncv,dcs. 

Ollll3 W:u,dcln,y, euz:i Agra, Ten:• 
zinh:l Borges, M,na Hei= Ribctro, 
Tim, Carneiro, Elz:,. Fak:ooe, CVUUl.l 
e João & tista e \ 1 ma C1rauJo. 

Cl:mildc rax:bw mn Mn;o Pc:mr.i. 

O vttc~ot fUjffano Fitm.:,ndo R.unos, 
CU Vi~ do Condit, com os QS:ilis Jotl 
(Gizclcb) falconc e Antônio (Alia) Ra­
mos, na última festa do J.angada CII.JM 

DlBORAccka.-pmis&apan 
hojo.apo,.,<dellor.,;,,olThr<rin> ... 
na Acadcnlia Paraibana dr t...ccr.u foi 
inn,(ttid., para o dil 11 de junho. 

CAR ARU. no dJa 29, inaugura 
o Centro de Expos1ç5o Elba Rama­
lho. O fã Clubc - A\'C de Patra" apro­
\'Clla e prcsua homenagem à cantora 
prurubana. 

MlJDAMdeidadrhojc:­
lhLàtlo.CdcôdrD' •ilal.im.V1u1da 
f\uudo. \ ninhaJumruat tartcM 
Aknada.Ji Cdla•11.lo uxmadlo­
r.am IM>~ Xl12 1 anos drnúpcia.\. 

ho:~úfti~~ !t;:u~~/~~csÓ 
humonsta U Lezm. a p;artir das 
21 hJOm. fui a úlnma apn,,<nl3Ção do 
sbo\,•- A M;kde Zé Lwn-

=UR--.,"11:do()un, e..,,. 
ce Hotel tt:ID um do.li mais ~ktm 
buf""cs pan o Dia daJ Mies. Alem do 
IDiis. JOn M cri, firu IX §fflWlamt 

atai. R.tcifc e l\bC"ci6. Prrço por 
pes,oa: RS 11 .00 

DIA do 00,lmolcs= 

c:una nunu profunda dqlr<ss.lo làlvu !""'­
rcssc ames do tempo. su.c:,d3ndcH:c, o que 
n.10 de1'<nno de ser um paradoxo E por tSSO 

que cu adnuro mu110 aqueles que. embora 
portadores dcum., nlOCSlla umusi\'cl, pros-

gucru n.1 ,,da com corngcm e otinusmo Eu 
tahn Mo cheg:wt" a tanto. opcs:lT de uunh., 
filosofia de '1d.i 

ossas ,,das cst:lo por um fio. eis a 
grande \'crdnde l E esse fio. como roo pode­
na dCJ~'l.r de ser, coma-sr ou am:bcntfl-SC' 
com muita (i bdadc t um sm1plcs rc:sfn-
000 pode caus:.u o seu ron,pamcnto Um rcs­
fnado só não. Um acesso de runa. um dcs· 
audo qualquer. tudo lSSO pcxk romper o 
cordoo umb1h I que nos hga a este redon­
do mundo. que n."io pass;a de um imenso ute­
ro Gostei da compar.1 , que me \'CIO de 
sopctoo 6s lnlOS de um utc.ro para en­
trar c,m outro, mu110 nu_aor, tvcrd.1de. m 
que nadJ. represe.nua durn1c dos bdbõcs de 
gal ~as que c.nc:hcm es1e unn-c.rso mfimto 
Vh-c1nos me,gu.lhados neste útero terreno. 
complctnmemc 1nd1fcrentcs às nurn,i lhns 
que nos rodeiam A1ê que chega o dHt do 
romp1men10 do fio 

SOCIEDADE ~ 19 

respromo­
toras de 
evento da 
Capital, a 
senhora 
Roberta 
Aq_uinoserá 
ho1eo 
centro das 
atenções de 
ua muita 

amiga , pelo 
aniversário 
que está 
fazendo_~ 
casada com 
o advogado 
José Rodri­
gues de 
Aquino 
Filho 

Jantar dQJlçante 
no Hotel Tambaú 

l'/11 páro/11 das piscinllS ,lo r,. 
piml T.,,,JHnJ, aJm s,,aslotO'IIUoca,.. 
podas por toldm:, "DW Evmun e 
.R«q,tn·o:s e• f"Õ'CUI da l,otd pro­
moVfflt l,oj~ #M.i-tor dtut(Olfl.e a,, 

"""'°'ª&°" 1111 0Íll "4s Mia. 
A f""""'oç,JDCMjKlf/JJ IJN1n1300 

paMHIS e o auJJpü, • ser SDTido , 
w11'Wdístimo. O Tropit::rtl e II DH' co­
brrrio indnidwoú • RJ J0,00 (-611-
lln) ,RS 15,0ll(,i,f-/1.,,,.JJ_ 
~tM5aosMdJJlll.,.,... 

~~";"_t.-:.:z 
JIUOnd c:wrltlndo Rohm• e.los 

Angiologista tá 
com nova idade 

Um panub.:mo que mwto orgulha a 
mediCUlll do Emdo cstD IIIÚ,-....nando 
boJ<. EstlmOS oos n:fcrindo ao profes­
sor doutor Edmundo Vasconcelos. que 
está entre os auiM:s an&iologJstu d.? 
pau Ele i= <Sp0CW123Çio an 81t0C~ 
na,. Paru e '!o,--a forque. 

O médico Edmundo V.ucanccios e 
ti tufar da cadcin de angiologia da UFPB 
e:.ucndccm SC"UoonsuhonoM A, Camilo 
de Holanda, 569 

oite de seresta 
na ede do Iate 

~ 11 agcnd.s ociaJ da scxu-fcira J4, 
comta um bom 1>n>gr.tm2. Na Stdc do 
late O ubc. • partir das llh.JOm, o n • 
dWisU Spencer lb.rtmann fari festa 
pana comemorar o l~ aninnirio do 
SOi programa '"E Por Falar em aoda­
de"". que. cm seu horário , conceda l 
Rádi0Tab-.j1.r1 wnagrandtaudtêac.ia. 

Grand nomes ligados à seresta 
partic.ipa.m da uoiuds. lngruso nu 
F:umáciu Bcira~Rio. 

infonia para o 
descobrimento 

O maestro c:inoc:1 Osmmi Gn1scpi 
G1óia.. que Ji 3ndou por aqui regendo a 
O P. cst:í form4ndo um gn.ipo mwto se-­
k:co Ele fo1 o u.rnco conrnbdo da rcg1io 
a mtcg;rnr um:a conuss.io de sete rrgcnccs 
de orquestras que escolhera coropos1to­
rcs p;ull a cnaçiodc qu:stro sinfonias alu­
sn~ aos 500 :inos do dcscobnmcnio do 
Brasil 

Atualmente. G,ooac professor do Dc­
parUmCnlo de lnfonnolJCO d& UFPE. 

l vonaldo or..r~ ORT- 1-40 ! · 

\ t>lundo i ;:::i rtfencb no começo d3 
crôruc:a. Sl"ri que o homem Ji motm1? Scd 
q~otioparuuc ~cktlutuacomo c:spíri-
1a. lo"1,-cdo utcro tCJTCnO? Bem que cu gosta­
na dc SJ r 

Port31lto. muno aucbdo com o fio. É bom 
a gcn1e cs1.ir (C!nprt pc.nsando nele. Hâ um 
coa, n10 n.i Espanha c.m que a S3ud.'lÇOO das 
1mll.s. quando acordam.. pcL, rn •• , Ilhl. é a se--, 
gwnte · '""'t. ltffllil'U-teqwpod~númOfff.r 
amnnhd ~ ltll-motif. hem? Não chegue.­
mos a tanto 

R mendou iund.1 um psicotcrapcuta 
que dC\'Crlamos olh.1.r cada ~ romo se fosse 
o ulumo Poss:a,"Clmcn1e mwtos sentimentos 
mc,qu,nhos de _,,oo. de O<JUlbo. de im-c­
J,'.l. de, aKbdc declcho.~ 

A grande besteira é pc.nsamlOS que so­
n1 e-temos no Ulcro lcrt'CfK\ csqucados de 
que. a quaJquc.t momc:nto, surgem a p.vtcira 
ou mêdJ e rorWn o cordlo umbthc:al. 

blt "'"'"'" ,-·•hct -'Om.'l'uu \letrolS to 
F-81~ 111,r•..__ opu.th,r N1111. llr 

fu 2?4-4241 
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~ CULT1JRA , • A UNIÃO r livf 
Do sacerdoc10 de faze ~·-- ~ 

O livreiro Pontes da Silva cria 
editora para atender a crescente 
demanda do mercado regi.onal 

DjaneBanos 
Rq,6rref 

e ERCA de 100 pessoas por mês, da Paraiba e de outros 
Estados vizinhos, visitam a livraria e editora Empório dos 
Livros, de propriedade de Pontes da Silva, que funciona 
na avenida Visconde de Pclotas, 32, Centro, e reúne um 

acervo de 22 mil volumes na área de humanística, literatura, 
história e geografia. 

"A livraria é uma opção para quem quer comprar Lons livros 
que, inclusive, estio fora do mercado, ou presentear alguém 
com alguma raridade literária cm épocas como o atai , por 
exemplo", declarou Pomes da Silva, ressaltando que os preços 
variam de acordo com a qualidade e a raridade da obra a ser 
negociada. "É levado cm consideração o valor histórico e o bom 
conteúdo'', acrescentou. 

Amante de uma boa conversa, principalmente se for sobre 
cultura, Pontes da ilva instalou uma pequena praça no apertado 
espaço que separa a livraria da editora, permitindo que os 
intelectuais aprovei tem o local como ponto de encontro para 
trocar idéias, tomar um café, desfrutar de um vinbo ou 
simplesmente relaxar com uma boa leitura. 

ºEntre os livros que dispõe em seu acervo, constam: A Nova 
Polltica do Brasil, de Getúlio Vargas (ex-presidente da 
República); História das Américas, coleção dirigida por Pedro 
Calmon, cm 14 Volumes; Histórias de Portugal , de J. Scrrão, 
cm 12 Volumes; Dom Qui}(ote, de Cervantes, edição (rara) da 
Editora José Olímpio; e História da Literatura Brasileira, de 
Joio Ribeiro, publicada em 1911 (uma raridade), entre outros. 

Para atender melhor a demanda e a necessidade local de se 
editar livros de autores paraibanos e nordestinos, ele iniciou, em 
1997 , um projeto editorial de aceotuado valor cultural e 
educacional . Já editou livros como O Merr:ado de Araru11a, do 
professor Humbeno Fonseca, considerado fundamental para o 
conhecimento da região do Brejo paraibano. Também editou 
uma revista (Cadernos Novilatinos) com publicação trimestral 
de culrura. Recentemente, editou Recordações da Pógi11a Sete , 
de Vamberto Costa. Para este mês, no dia 14, es tá previsto o 
lançamento do livro Pági11as de Histórias da Paraíba , de 
Guilherme D' Avila Lins. 

Outro trabalho que está sendo editado pela Empório é uma 
coJeção chamada "Historiadores Paraibanos", a pedido do 
Instiruto Histórico e Geográfico da Paraíba (IHGP). Trata-se de 
plaquetcs com uma média de 40 páginas que abordam a 
biografia e bibliografia desses historiadores. "É um excelente 
trabalho que conta com a direção do presidente do IHGP, Luis 
Hugo Gujmarães. São 12 volumes ejá estamos no quarto", 
destacou Pontes da Silva. 

Coleção paraibana atrai estudantes 
O dono da Empório dos Li­

vros disse que a edição de co­
leções sobre a Paraíba e outros 
temas tem t ido uma boa recep• 
tividade do público, especial­
mente-dos estudantes do ensi• 
oo médio e univers,jtãrio do cur• 
so de História da Universidade 
Federal da Parafüa, uma vez que 
supre as suas necessidades. 

Ele ressalta que, mesmo 
com o advento da informática , 
que abriu outros caminhos para 
se executar serviços de progra• 
mação visual, ainda é alto o cus­
to para a editoração, sobretu­
do na região ardeste • o 
entanto, o mais dificil é conse-

guir a aceitação do livro no mer­
cado brasileiro. É preciso que se 
tenha um distribuidor a nível na­
cional para que se atinja a cli­
entela de outros Estados", fri­
sou. 

Pontes da ilva ressaltou que 
a desvalorização da moeda atin­
giu até o mercador editorial, pro­
vocando queda nas vendas dos 
Jjvros, tendo em vista que a sua 
matéria-prima é imponada e ad­
quirida em dólar . .. Mesmo as­
sim, o mercado anda bem no 
Brasil , apesar das editoras es­
tarem dando prioridade ao lan­
çamento de livros biográficos", 
afirmou 

De restaurador a poeta bissexto 
Pontes da ilva, professor 

(aposentado) do curso de Co­
municação Social da UFPB, 
poeta bissex10, livreiro, editor 
e programador visual. é um 
apaixonado por livros Foi essa 
paixão pela literatura que o le­
vou a ser o dono do melhor e 
mais raro acervo de livros do 

ordestc, suprindo a neccssi• 
dadc de intclecruais, profissio­
nais liberais e estudantes das di­
versas categorias • ensino fun­
da.mental , secundaristas e uni­
versitários. 

ascido cm o lãnea, hoje 
com 60 anos, ainda guarda o 
sonho de voltar a residir na ter­
ra natal Pelo amor que tem aos 

livros, se dedica, cm alguns ca­
sos, a fazer pequenas restaura­
ções, o que consegue com mui­
ta habil idade e qualidade. 

ua experiência como pro­
gramador visual começou aos 20 
anos de idade Já trabalhou em 
serviços de editoração diversos, 
até montar sua própria editora. 
"O projeto de editar livros foi 
uma consequência da função de 
livreiro e da profissão", declarou 

Pontes da ilva foi o orga­
nizador, entre outras, da pri• 
meira feira de livros soviéticos 
na Paraíba, cm 1986, realizada 
na agência cabo Branco da 
Caixa Econômica F cdcral, cm 
João Pessoa 

Resgate da memória de Chatô 
Paraibano sonha em fim.dar um museu em Umbuzeira 

Os filhos de Umbuzeiro têm 
motivos de sobra para~­
se de sua terra natal. ascerain 
naquele municipio três dos mais 
ceélebres paraibanos deslc sécu­
lo· Epitllcio Pessoa, o presidente 
da República que criou as obras 
contrn as secas; João Pessoa, pre­
sidente (governador) da Paraíba, 
cujo assassinato fez eclodir a Re­
volução de 30; e Assis Chateau­
briand, o célebre fundador dos Di­
ários Associados, o maior comple­
xo de comunicação que jamais 
houve na América l..alina. 

O jovem Rivelino Bezerra da 
Silva é mais um umbuzcirense or­
gulhoso dessas glórias paraibanas, 
mas com uma diferença, sua vida 
é observar o "descaso" de Umbu­
:r.ciro para com esses filhos ilustres, 
cm particular, com A.s.<is Cha1cau­
briand, cujas lembranças no lugar 
resumem•se à casa onde o famo,. 
so jornalista nosceu, e um busto hu­
milde descuidado, que nlio faz jus 
à figura de Cható 

Rivelino sonha cm perpetuar a 
memória do "velho capnão" em 
rudoquclilrposs,vd· fundaralgu­
ma in...iiruição que viabilize esse 
projeto, e coovidar os paraibanos 
para integrarem-se ao empreendi­
mento Para i so. ele vai viajar a 
Bra ilia em busca da Fundação 
AssisChateaubrian", onde preten­
de e<por essa situação e natural­
mente convocar aquela fundação 
a colaborar em seu trabalho 

O busto de Chatô, em Umbuzeiro, divide espaço com asul,ol 

Rico Documentário 

o abnegado umbuzeircnsc por 
enquanto só tem alimentado so­
nhos, atraindo um e outro para sua 
causa. Mas ele tem um triunfo que 
é bnsico para a criação de um fu­
tu ro museu cm homenagem 11 As~ 
sis Chateaubriand . Trata-se de 
quatro fita s de vídeo resultado da 
rica documentação feita pela pro­
dutora CFF - Guilherme Ponte 
Filmes - para a rcalizafão do seri­
ado e filme O ca11d1/ho e o Jagu11-
ço e o Chato, o Rei do Brasil. 
ambos ainda inéd11os. 

Rivclino, no entant o, acusa a 
GFF de ludibriá-lo, ao contratá­
lo para o levantamento biogrAfico 
de As 1s Chateaubriand em Um­
bu,eiro. 
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Goleiro agradece 
Snta-frira, IY1 de ,... deª"' 

oi a mão de Deus. 

z milagres e evitou 
que o Corinthians 

seguisse ma rcar no 
imeiro jogo decisivo 
las quartas-de-fina i. 
Taça Libe rtadores. 

recebeu e logios a té 
os corinthianos. O s 

gols do Pa lmeiras 
oram marcados por 
séas e Rogério, um 

cm cada tempo 

Scolari diz que Marcos salvou o 
io Pnulo ( E) - O té ru­

do Palmeiras. Lm, h ~lipe 
ola.ri, respirou al1vrndo no fi. 
da pa rtida em que o Palme1• 

s venceu o onn1hmns po, 2 

«Foi um ufoco O Marcos 
lvou o Palmeira ". d, . se ele 
foo mesmo O Jogador. que a 
nscguiu a vaga no ume tn ular 
pois de uma contusão de Ve­
so, fez várias defesas mutto 
ficcis e ainda contou com a 

sor1c ·\o final, l'I a um Jt"ls que 
vibravam com a \lll"IIII 1'01 

Deu quem me a1udç1u \ cada 
defesa minha. ha, 1a ,1 mào 
d :1c". afimlOU o golcuo Quan­
do a;; mi.o~ de Deus não e la­
vam lâ. ou o atacante do Co­
nnth1ans de perdtça, .m1 para 
fora ou a bola parava na trave 

O técnico do onnth1an , 
Oswaldo de Oh, eira não qu, 
cnticar seus atacantes na der• 

ro ta por 2 a para\• Palmti• 
ras na nolle de quar1.1.feira 
Ele ntnbu1u o resultado n3.o a 
fo ha de pontari,, de "cus JO· 
godorcs, 1n.1s J boa perfor• 
mancc do goleiro \tarcos 
•• ão fomos fchze!\ na_ finah• 
zações, não r(ldemo:-. tambc!m 
lamentar a faha de ,c,ne quan• 
do fom os busc•r o 201 ão 
foi nenhum deménto-dos nos­
so atacantes .. 

01" ,r.i d, que <Ull equi­
pe podcna ate 1cr, en ido não 
fos a nouc msp1rada do go­
leiro adver~ario ""os o t11ne 
lutou muito. com \-·onta.de 
Tambem não podemos esque­
cer que o \larco _ e apresen­
tou muito bem, foi o rcspon­
sa,cl pelo re ultado ·• 

O treinador. apesar do do,s 
gols de vantagem que o Palmei­
ras abriu, acredi1a que seu umc 

tem toda ... "' a., po,;;~b1hdades para 
se la. 11icar ·ad.1 . ta,~. 
do Temos condições de rever­
ter o resultado \ ·:u,·•--''i. conttsl.Ulí 
trabalhandú com dedica ão 
Pelo metll's t~mc,)~ 01,u,;; tempo 
para no, p, eparan'k." r3ra o se­
~~do Jogo porque 1'k) prUTtClro 

pcgamo!i o C onnthians cm un1a 
situação de emergência •• 

O seguooo ed«:!SÍ\u Jl\!0...-á 
disjlutadonap<<, ma<µ&na-len. 

r 

~

ÀO PAULO (AE) ­
làrQMaiws não teve tem­
po de "dàr um pAS50 quan­
do o írt>itro apitou o tin.al 

do jogo. Gaodu1a.s paimciffllses 
nlo cooseguinm se comer e fo. 
raro abraçar q jogador respon­
sa,-el pela vitoria do Palmeiras 
sobre o Corinthians por 2 a O, 
quarta à noite, DO 1orumb, pela 
Taça ubenadorcs da América. 

"AJ miosde Deus estavam 
presanes cm cada defesa minha. 
Sempre quando faço uma boa 
exibiçio, agradeço a Deus. Ele 
é o grande respoosá,-d por este 
momen10", disse úrtos. 

Todos os jogadores também 
creditaram a Man:os a boa vitó­
ria sobre o Corinthians. O subs­
tituto de Velloso sa!"ou sua equi­
pe cm, pelo mcoos, ánco opor­
nmidades " 1as meus compa­
nheiros também foram responsá­
veis por esta ,it6ria. as bolas 
em que cu não tinha condições 
de chegar a tempo, desse atira­
\'am na frente do gol, salvando o 
Palmeiras", explicou o goleiro. 

1arcos cooquislou SJll ,-..ga 
oo Palmeiras depois da contusão 
sofrida pelo então titular VeUo­
so, há 40 dias. as primeiras 
ap~entações, lareos já de­
monstm-a quecstavad<cidido a 
a.ssunúr definitivamente a condi­
ção detirulardo dube Há alguns 
dias, o próprio Vclloso chegou a 
afumar que não tinha mais i111cn­
ções cm continuar no Palmeiras, 
de1nndo o caminho ainda mais 
tranquilo para ·!arco 

"Estou com aquela sensação 
de dC\...- QlilljllÍdO A minha feli­
cidade e rruito grande pela chan­
ce que Drus está me dando ias 
não posso esquecer de todos os 
meus companheiros, rc pon.sâ• 
vei pelo meu trabalho", disse. 

O volante Cê ar ampaio 
foi dar os parabéns para Mar­
cos apos o final do jogo "O 

!arcos merece b, ho triplica­
do porque o Corinthians foi 
muito bem O Palmeiras sou• 
be e defender. las a part ici­
pação de Muco foi funda­
mental para a nossa ,itoria ... 
di se César ampaio. 

O atacante Oséas lembrou 
que nem sempre quem iO!!!' me­
lhor ganha uma panida. "E pre­
ciso fàlar a verdade o Corinthi­
ans fezUln.1 grande apresentação. 
O -!arcos fez o impossível Ele 
cumpriu sua obrigação Eu tam­
bém Trveuma única oportunida­
de e nwquci meu gor·. explicou 
o c:entroavante.. 

Oséas acredita que a uruio 
do clube pode ser considerado 
um d motivos fundamentai 
p.ela conquista do clube Mesmo 
jog,indo rruito mal, a equipe teve 
força de vontade para segurar o 
a1aquc do Corinthians 

··EJes criaram e aiaran\ nw 
não onseguiram marcar tá 
provado que wúào tambem pode 
ser fundamental para uma ,itõ. 
na. O Palmeiras tC\·e S""" e não 
pcrdeuacalmaduranteo 90mi­
nutos", disse Osêas 

Com o resu ltado, o Pai• 
mc1ra pode atê perder por l 
a O que e 1ará las 1fi ado 
para as cmifinais da Libena• 
dores a o o Corint b.ia.ns 
coo iga vencer o segundo 
jogo por dois gols de diferen­
ça, a vaga será decidida nos 
pênalti 
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Pilotos aceleram em Barra de Santa Q 
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MODA 
25~!glnas 

roupas, 
relógios e 
multo mais 
para você 
ficar com um 
super vlsual 

O suave pecado de 
DEBORAH SECCO 

Revista 
fflfffflsONIJ A 

1s pcma: ti 1 l tl11.> ali .)f"úl e 

t ú rr11 d 1 dríi111c Calí:,tt'lf 

e ONFIRMADO para runonhi. a 
!)Mtlr das I th, o início dos trci• 
nos hm:s que defiruri o Gnd de 
Largado pM3 • terceira ct•p• 

do Campeonato Poraibano de M010-

cros de 1999, que scri disputada do­
mingo, cm Barra de anti Roso. 

• Tenho ccncza que o público de 
&rr.t de S3l1:l Ros3 vai lotnr • pistl p3m 
\U esse primeiro trtino, que será opa13S 
LD11 apcritn-o para • comda, que acmte­
cc daningo, enfatizou o pr<Sidcnte da 
Fcdcraç&> Paratl>ano de MCllOCIChsmo, 
Booncrgcs Mc:oczcs de Almeida. 

A cxpcct3tiva para essa corrida de 
domingo, cm Barra de Santo Rosa fica 
por conto da briga que scni travada 
entre o paniibono Antônio Corlos Mon­
tenegro (Tw) e o pcmambu=>0 de 

ant:i Cruz do C.pib:lnbc. Júho César 
(D1:ibo Lotro). Ambos disput:im a pon· 
to da tobcla de classificaçõo do Cena­
me Est:idual de MOIOCross, 03 catego­
rfa Motos Especiais A. Por enquanto 3 

lidemnça está com o representante de 
Pernambuco, mas o piloto da Parafü• 
promete reverter esse quadro 

• O Júlio Césor não vai ter mole­
za nessa temporada Ele teni que se 
desdobrar para conquistar alguma 
coisa este ano. Pou o nivc1 cm 99 é 
outro. Eu, juntnmcnte com D3Ilicl 
Moura e demais pilotos, vamos ten­
tar o que não conseguunos ano p3.S­
S3do o título de campeio, frisou Túi 

Esp,cial B - J:í na catcgon• Es­
pecial B. • briga esta boo O lider por 
enquanto ê o pcssocos F abinho, se­
guido de perto por Alan de Coruoru e 
R<gmaldo Silva de Santo Rita (Régis). 

AJiãs Régis é um dos grandes fa. 
\'Oritos à vitória, em Barra de Santa 
Rosa. O piloto de Santo Rita além de 
ser cotado para vencer domingo é tam­
bém um dos fa\'Oritos ao titulo da cate­
gona Especial B. Ele que ano passado 
conquistou o tetra-<:ampeonato parai­
bano na modalidade Veteranos. está an­
sioso e otimista pa.ra conqu1sur vitóri­
as e disputar a condição de campeão 
nessa no\'a ~ de su:i C!lrreiro. 

Aberto de Futsal progr 
mais uma rodada para ho 

O confronto entre Sindicato dos Bancári· 
os X Santa Cruz de João Pessoa, hoje, às 
20h45, abn: mais uma rodada válida pelo Vil 
Campeonato Abcno de Futsal, que acontece 
no Ginásio de Esponcs do Serviço Social do 
Comércio (Scsc) de João Pcssoo. Pora pn:li­
minar, valendo pelo rn Tornei o lnfanto luve• 
nil, estava pn:visto o confrooto, ãs 19h45, en­
tre Gco X Colégio Pedro li, entretanto, este 
último abandonou a ccrnpetição por estar par­
ticipando dos Jogos Escolares de João Pes­
soa. As duas competições, que estão sendo 
organizadas pelo Sesc, tiveram inicio no dia 28 
de abril e se estenderão até o dia l O de junho. 

Disputa · No que dizr"I\ 
petição lnfanto Juvenil, o~ 
tennina que todas as equipes 
si, na primeira fase, classifiJ 
a próxima, as quatro agrcmiaçt,d 
pontuadas. A segunda etapa i 
nato é caracterizada pelo cruza 
pico das equipes. Ou seja. o~ 
cado enfrenta o 4º e o 2° joga ~ 
Os vencedores desses confruü 
final , de onde snir.i o campeão. 

A, equipes que participam do Festival ln· 
fanto Juvenil são: Scsc, Colêgio Gco Studio, 
Instituto Rio Branco, Guarany e Parahyba. 
O outro time que csta\'a participando dcstn 
competição era o Colégio Pedro ll, que aban­
donou o torneio por ter se escrito cm dois 
campeonatos e não ter arrecadado fundos 
para financiá-los , A solução encontrada pela 
direção da instituição, foi panicipar unica­
mente dos Jogos estudantis. Já o Campeo­
nato Aberto de Futsal reúne: Scsc, Scrvicar, 
Colégio Integral, Sindicato dos Bancános, 
Salão Cristo Rct, Sociedade Esponiva Para­
íba, Guarany 1, Gumny 2 e Santa Cruz. 

RADIO OESTE DA PARAIBA 
ZV1• - 1 • .eo1CHZ 

PilJ!Q{fulldont■ . .121iH!!!2~82!ülllU 

GRADE DE PROGRAMAÇÃO 

lfAuodl I hltaitlra 

- sentado< • - 0olclo {s-.t do mto) 

No caso do Campeonato Ahi 
pes foram divididas cm duas~ 
quatro times (A) e outra can <i 
das as agremiações jogam cm 
grupos, class,ficando-sc pana~ 
as três mais bem pontuadas. Na 
pa da competição, os times clm 
mam duas chaves (C e D) de, 
que jogam entre si, em seus grupc 
peões de cada uma fazem , li" 
onde sair.í o cnmpeão da COOlpCI 

Prtmiaçõu - As equipes 
vice de ambas as compct1ções 1! 
templadas com troféus e os atlec 
dalhas de ouro e prata, respet 
O artilhei ro, assillJ como o gli 
vazado, também rfcebcrão mct 

Jogos passa 
ser disputai 

por institui{ 

...,..r....... (RMoT ...... ) ,...,...... ,.,,_,..~hlwlWtO..W.•.AIN6óo 
UM) 

O maior evento do dcsp 
rmco bmsilCICO, os Jogos li 
Bras1lc1ro (JUB's) tera ,)&,l 
ças este ano A princip:tl • 
que todas as modalidade! dl' 
sc-r.io mais dJspubd.1s por EI 
ocoma nnt1gamcntc. ApJ' 
ser.\ disputoda por lnstl1UÍI"' 
será dtsput:ido este mês, .,i 
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Além de rcprcscn1311Ul 1 

s,dade Federal da Pamô> 1 
desporto acadênuco para1N'1 
mente será rcprcsen1adJ d 
modalidades esporo,-,, P"' 
des pnvadas, como o Unqi 

orridade Rua -AO!'\f 
caç3o Fís,ca e Saúde E,oll 
confirmou parn o dia 23 111 
Primeira Comda de Ruo d»~ 
mc1pa1s A prov:i. tcr:i oorn,1.,. 
put..'\ o Anel lntcmo cb L..af»,: 
Solor1 de Luccro, • porur dl! 

Sqitmdo o dmn do l)ÕI<' 

Fr.icx:isco M:inns os ~ J 
mar.t Comch de Ru, d:ls ""' 
p3IS de Joclo Pessoa~' 

-Scr.i unu Ólm\'.l~ 
,.,,,, alunos d.1 Rtó: Municl'' 
mostr.tn:m seu valor C$/ ti 
dcce C IC\'C J CIIO par.1 O 3~ 

bcr.i nosso np<>10 par.t ddC"" 
hab,hd:tdcs pois esse é o rJI 
Comda de Rua, coniplclc>I ~ 

A111da segundo F~ 
a Pnrnc1rn Comd.1 de Rua ;J 
soo ser.! disputada cm ~ • 
a.s Mmm, Ju,cml. lnfanot c.lt 
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:orinthians já pensa em reformulação 

Jogos Industriários reúnem mais de cem empresas 
AOO<tecern desde o dl3 1' 

nos Centros de Auv1d:ides do 
Sesi/PB. os Jogos lndustronos/ 
99, que este 3110 têm a p:i.ruci-

dc mais de cem cmprc­
quatrO nul 3tlct3S e dezoito 
alidades esportl\-aS. Os 
tos ocorran an Jolo Pcs-­
& youx, Guar:ibira, Cam· 
Grande. Patos e Sous:>. 

Quando da sua innugura-
1 o. dois acontecimentos se 

bre.c:sairnm ptl:i cnatl\'ldn­
c inovação. A demonstro.­

ão de ginást ica colc1tva 
rútica de ottv1dades tisicas 
ntro do propno loc..1.\ de tra­

alho), naquela ocasião leva-
ao grande pubhco, pelos 

tletas, seguindo-se de uma 

H.½i de ~u1pamcnto ele\ ::it6no, 
provoc:iodo '-''31tndo er,rus1asmo 
e cncantamcnt◊ por parte dos 
que csuvam presente:'! 

No decorrer da solcntdadc 
usaram d..1 p.1lavra. o presidente 
dn F1ep e diretor rcg,onal Jo es.a/ 

PB. Francisco B111 .. "gl Gadclbl.. e 
o supcrmtcndcntc do e ti.PS, 
.. \lcx Mansur. que destacaram o~ 
direc1onamt.iltos das a.~ da ias­
tltuiç:io, busc.indo a cxcclêncin 
dos sc..-us própnos scrv1çus.. a me­
lhoro d., quohdade do, ido do-< tra· 
bolh:idon:s. d.1 suo fu.nuha. e da 
própna Cófllumdadc, C('ltn aç&-s J 

c,-cmplo de Prograrros de Edu• 
cação lnfunul. EnstDO Fundamen­
tal de Jovens e Adultos, Odonto­
log1:1 oc,al. :iudi: Ocup:monal. 
Esporte e t..,zcr. G ~nciamc:nto 
e modem12.ação organuacK'l'\.11 

. forma bast:intc singulor de 
cendcr a class,ca pira olun­

píca.. que estava colocada h:i 
mais de dez metros de altu­
ra Um atlct:J. reprcscntan1c 
da Cbc.sf fot conduzido .:iu-a-

Esl:lS <lllv1d:1dcs c~pon1\..1'­
mtcgr:,,ram .is festnidad ~ do Dia 
do Tmbalho, 1mc1nnJo .1.,: 51.lh.."l\t• 
d.Ides dos ;o anos dJ F1.,, O esporte continua inkgrando a< indústrias, seus colaboradores, ea comunidade paraibana 

uilherme e Bosco ve cem 
a quarta etapa de iatis o 
A 41 Etapa do R::mkmg Pa-

1 bano de Iati smo. que acon­
' cu no final da semana p • 

, tC\C Gu1lhcrmc Cnspnn e 
to Barbos:i como "cnccdo­
da pro\ a de li b1c C3l 16. 
uidos de perto por J\ndrc 
ntcncg.ro e Marcel Mor:ics. 

e chegaram cm gw1do lu­
r No Hob,c Cal 1-L Ricardo 
rroca ficou cm pmnc1ro. se­
ido dt Ronaldo Barroca No 
Y a iler. o \ cnccdor foi Ro· 

rv:al Oli\ e1Ta e 110 Wrndsurf. 
mpcão fo, Robcno J:\rd,m, 

gu1do por Frcdcnco Pu c1 
Apesar da pro\:\ de à ba­
ter s ido prc,udicad:\ pda. 

uva e, pnnc1palmcntc pela 
ha de \Cnto (fato que.: qua 
usou o can cl::uncnto d.1 d1s• 
ta), os , ·clcJadorc!ii p:1rlir11n 
ra o ma r, cm busc1 de bons 
sultados e. apesar da-. d1f1-
ldades, conseguiram conchur 
Pr0\--a En tretanto. se o pri· 
iro dia n.lo foi dos melhores 
r.t. os compcudorcs eh:. o-

ram compcn ado. con um do• 
mmgo sem chu,a. e C<1m mui­
to vento. fücthtando o trab.:1lho 
dos 1:i.tistas, que deram um 
how par:1 3!i p ssoas que es-

ta\ .un na pr.11.1, obst·n Jndo a 
compct1çlo 

Por conta do mal tempo. o 
num ro d b~ucos que pa1ttc1-
param dJ d• puta. n ""st fina l d~ 
s m::i.na. n.io supcrar;un os -42 
Entrc:t3nto. segundo o prc 1dcn .. 
te da. Federação Põ1ra1b.:uu Jc 
lam:mo, ,\ ndn.: Montenegro, .1 

c, pccrnt1\3 e .1 de que p.lr3 J 

prt)'\1013 etapa. que 3.contccc 
nos próximos d10 1 \ e l ti. 
a.pro'1m:tdamrnh! 1 h cmb.1rc.1~ 
(,·õcs par1tc1p~m da pro,a 

R1nS..i ni .\ cJ3~,,flc;.1çâç, 
geral J.i compcuçJ.o dcpo1,;; Ja 
pro,a do ultimo fin.1.I de~ ·m:t­
n:t ficou dJ. ,cgu1nte fi rm.1 
1 fobtc ('31 1 tt .\ndr t n1cnc­
gn1 e \1arcd \tora.,; IIC'b1 
\:u 14 Ricardo 8:ur(X:;;i Da, 
\nal cr, Robcr,al Oll\c.1r.1 '-" 
\\ rndsurí. Roh..-rto J,;11J11n 

São Paulo fica 
com titulo de 

ampc 1 at 

ederação convoca atletas 
para Brasileiro de Basquete 

Fedem lo Pa.r.'.l1ban3 de 
Basqu,1ebol (FPB) d1rnlgou rc­
ccntcmcntc 3 hsc dos atlcus que 
, ão rcpresent:lf o Est3Clo no 7! 
C unpcon."lto Br.tS1lc1ro ck Bas• 
quctc:. do Grupo 2. qu ,-ai 3con-
1 r em Fort.i1 u . no Ceará. en­
tre 18 ,1 22 deste mês Ess.l fase 
(b compcuçào SCr\ C corno clas­
SlÍIC:l1Ón3 paí.l o carupcona.to do 
Gmpo Espe.:,al 

Para m1egr:u 3 clcç3o P:i­
ra.ib:m .. "l,. que , ·a1 3 Fona..k:za. fo­
ram COO\'OC."ldos os scgumtcs JO­
gadorc.-. Fchpo Jesus Mcdc:1 ros. 

amd &rbosa omcs d1 osta. 
\ngdo 0.:13 8,:u!C> cgundo. T1-

.1~0 Barreto tende,. Hcnnque 
uuz Cavalc..."l.nU, Richard Diogo 

Rocha de Oh\ c1ra. Felipe Robe.r­
io Mcndon :1 dos nntos . João 
Y1clôr Ch:" Ramalho. Douglas 
\hc~ de; Bn10. Josc Walter de 

rauJO C'ordul3 Junior. AJfrcdód.1 
·1h'a ('om:aa Filho. l"k."fnl3Jln LulZ 
Urna de .\rauJ(', lln.1go Pontes 
( orJul3 \1:lth1:n Ta\ :ire~ de 
\Ido Filho. lgor P, , de \ 1ou­
ra ... 1h 10 urcho di: n. Felipe 

\brantcs \loc1cl. Jooo t:ua:lo 
Pcrnr:i de Corrc:t3. far­
co Ccs.u- dos ao.to . lh"$$()rl 
Fobnc10 \fatos e Luc:3S Alb~­
quc Gul)lo P= dmgtr o equipe, 
foi comocadootccmco Josu Ca­
\ alcanu Pedrosa 'do 

Competiçlo • O Campca,:,· 
to B~llaro e dincbdo em três gru~ 
pos. nos quais as equipes Jog:>m 
entre st. As seleções m:us bem poo· 
ru3<bs nessa c:ompcoção cbss.tfi­
com-separao Dhis:.io E,pc=J. que 
reune os melhores runcs do P:i,s 

As chances par.11ba.nas_ se­
gundo o presidente da FPB. Antô­
nio Carlos (foc.onho). são muno 
boos equipe ,-cm trcm:u1do for­
t e com mun:a ~1 3Ç30 para cbr 
o melhor de s1 nesta compcttÇ5o 
·• '05'0 sclcçôo e bro. tem condi-

dt bng:i.r de igual para ,gu,I 
com os lcc1m.ndos que atnr.io 
cm Forulcz,'". ccxphc, TOlonho 0 
obt<tn-o m:oor poro,b:>nos ...,...., 
d,spuu e. san du, Idas. cbsst6-= ban tnlcgr.,.r () Grupo Espe­
cial de 1cç- . que e 3 dite do 
b3SQ11ctc bras ileiro 

S
ÃO PAULO (AE) - Seja 
qual for () futuro do Corin­
duans na Li>ertadores. o dcs­
tlllO da oqwpe atual ,. está 

dcfirudo reformulação A ún,ca 
dü~ t saber cm que nivd ela 
vai ser feita, e neste caso, só o 
segundo Jogo cont:nl o Palmei­
ras pode defirur Em caso de eles· 
clau1ficaçlo, a mudança na 
eqwpe será bem mau tnwnill· 
ca para alguns jopdorcs e para 
a própno CanissJo T tauca. Se 
passar pelo Palmcins, porém, o 
g,upo terá um crédito a mais até 
o final do pruncuo semestre . 
Mas, cm seguida como campdo 
sulamcn= ou nio, o Depar· 
wncnto de Futebol Profissional 
scri reestruturado 

O própno presulcntc Alberto 
Dualib, ao ammcar o aoordo com 
o novo patrocmador, o HJck.s 
Musc, na sanana passada, cco­
finnau os ""'"" planos, que inchi· 
cm a contratação de ,irios rp'or­
ços A promessa de faz,;r i!o O>­
rinthtans um su~ 'éom a 
d!cgada de~·~ Gio-
''11W, Cafu e Antonio Carlos, en­
tre outros, s,grufica que uma boa 
pam do g,upo atual dc--eri dei­
xar o Parque São J0<g<:. 

t claro que amda não c:xím 
ncnhum3 bsia de chspensa, mas Já 
se questiona o futuro de jog:ldo­= como Mirandinha, Rodngo e 
até mesmo o goleiro 'ci. que ape­
sar de bom goleiro, ainda sofre 
uma coostanlC peneguição por 
pam da torcida corintiana. que 
insiste cm canpari-Jo ao e<-go­
lc:iro Ronaldo. O própno ci. can­
sado de tantas cobr.u,ç:u, e mui­
tas delas mjusw, chegou a admi­
nr a ,·ontadc de daxar o clube se 
a torada continuar c:om as cobran­
ças. ão bi duvido de que isso 
cansa e cll3laa_ À5 ,-czes penso 
que sena mesmo melhor trocar de 
clube, mas no fundo eu sei que isso 
é o Connthians. E se cu ficar con­
CCll!r.ldo mais nas pressões do que 
no meu trab,lho, o ma,or pttJudi' 
c:ado sera cu mesmo" 

A própn• Com1Ssio Ttcni­
c.1 também VJ\ e uma situação 
semelhante e só está garantida 
até o final do primeiro semes­
tre. Sem o dimor de futebol ~ ­
muncrado Luiz Henrique de 
1coczcs, que se darutiu no sá-

bado, a sobm1\ênc13 de OswaJ­
do de Ohvean e eta. v.u depen­
der principalmente do resultado 
fina.) neste confronto cem o Pal­
meiras , pela Libertadores . 
Embor.a os profissionais sejam 
reconhecidos como ' compet01-
tes I pela cüpula do Parque São 
Jorge. o futuro de cada integrante 
da Comissão Técnica vai depen­
der do sucesso ou do fracasso 
de Oswaldinho. Se o time ven­
cer 1\3.S suas mãos, as chances 
desse grupo prosscguu no Co­
nntluans serio grandes. fas, se 
o ume não passar pelo P:ilmci­
r3.S e não der uma reviravolta no 
Campeonnto P3uhsta. o cam.inbo 
dc\C mesmo ser a conuataçâo 
de um novo comandante - que. 
com ccrtcz:i.. \'ai tr.lZ.Cr seus ho­
mens de confiança. 

Outro personagem com um 
futuro tndcfirudo no clube ê o c::cr 
lomb,ano F~· Rmcón. cujo cm­
trato ,"CDCC cm agosto Fora do 
wne ha càw scm=LS cm função 
de wna ' lombalgu1 ·, o Jogador 
comprou uma bng• in<bgcsta com 
a D1rctona 30 ame3Ç3f fazer gre­
\"C se o clube nlo quiwse a dife­
rença cambial dos salânos, que 
são atn:bdos ao dólar 

O prêprio Rmcônjâ sentiu o seu 
futuro '1ll'.ICOÇ>do e roo g;>ranlC que 
v:u conttnuar • ão sei se eles vão 
me qucr<r ,qw depois de :,gosto 
Aqu noCcnntluans \ ' IIUDCl tzm 
ccrtcLl sobre o que v::u acaJtcx:r:::r"' • 

Am:lrrad:1 oo resultldo fina) 

nesse confronto com o Palmeiras 
a D1rcton no cntnnto. a.gu~ 
3J\Sl0S;i. O UUCIO pr:itJCO cb p;LfCC­

na com• H,c:ks Musc. E g:uuntc 
a pennonêncm do esquc:m:i atual 
apcms ate o final do C=pcona­
lO Paulista. Ou da propna Liber­
l:ldorcs. se o wne superar o Pal­
meiras ao final do segundo Jogo, 
na qu.:ut1-farn que \'Cffl 
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\[~ Geraldo 
~ Varela 

Agora é tarde 

A DERROTA de 3 o O paro o oci~ de Patos dci.,ou o Auto 
Esporte numa situação bastante complicado para o qundo 

111m0 e o obrip • ,-.nccr, pelo menos, seis das 110\'C partidas da 
p,ó.'<ima etapa se não qwscr com:r o risco de ~ - o 
domingo posso&,. os automobahsw deixaram o csúidio Almei­
dlo radiantes de llcgrla, ccmo se tn-csscm a,nquistado o Cam­
pccoato, afinal vm= o Bocafugo e de 3 a I é realm<nle uma 
proeza DOS dw de hoJe Ontan, alguns ton:edorcs liga,-.m aqw 
par., a rcd:,ç!o dizendo que o Auto ,'Ollou ao seu estado natural 

Realmente não dá p;ira cntcodcr essa tmglllmdadc. Sem o 
seu pnnctpal jogador • Mala estava suspenso • o time sunplcs­
mcntc assistiu o advcrsáno J01!3r Ainda sonho,-. com• classifi­
cação, apostando tudo num nulagte. Agora, o preswlcntc Bcncd,­

to Honório não sabe mesmo o que f.ua, pois a ausâ>cia na se­
gunda fase do primc,ro turno Vil causar wn gtundc prejuízo. 
Dcpms de cumpnr a bbcla, domtngo, COllU1I o Treze. no~ 
o alvunibro só ,,,lia a atuar cm parodas oficiais no mês de junho, 
lá pela segunda ~ . 

E por fiúar cm ocional de Patos soube que o pn,siclcntc 
Echlson csti\ no finnc propósito de encampar um movimento com 
o intwto de p;iralisar a competição, uma proposta absurda a esta 
altura dos acontecimentos. A,-isos não faltaram ao dirigente so­
bre u dificuldades e mais sensato saia buscar uma maneira 
para por cm dw os compromissos, afinal apenas um clube da 
cidade paniapa do Estadu3I e \'CID a,nquistando resultados a­
prcssi,,,. 110 ponto de prabCamCDtc se garantir na f:asc segwnle. 

Ccmo se ,-ê, dentro de campo csti\ existindo a,mpdência, 
mas fura dele o discurso é outro. Essas coisas somente acoale­
can porque ainda unpcra o :un:idorismo cm nosso futebol i1o 
ttmos estrutura p;ira ter urna competição com mais de I O clubes 
e esse mchoço, ap!O\-ado pelo Conselho Arbitral, somente serviu 
p;ira twnulnw a di.sputa. 

ia vou citar ncrnes, apenas relembrar as atitudes sensatas 

dos dingcntcs de Esporte e Conceição que, alertados, souberam 
dizer n5o p;ira beneficio do futebol. Outros pn,fcriram CDXcrgar 
pelo lado da vaidade e estão chorando. Agora é tarde. 

Clube lutam 
por uma nova 
virada de me a 

Pn:sô:nu:s de fcdcr:,r;,õcs de 
futebol estão laCMO Wll.1 \lr.l­

da de mcs:i no~ Bra­
sila,opara ~<p: Funmcn­
sc, Bahia, 'au~co. Fortal=. 
Amcncaoo, Amenca-RJ e ,-:\nos 
outros clubes disputan a Tatà­

ra Dl\1530. O 3ltJGUbdor do mo­
, ...,...,, é o prcs,dcnn: da Fede­
ração de Fuld>ol do Rio de Jano­
ro (Ffàj), Edu>rdo VIOIU, o Qu. 
X3 d'Agu,.. Ele 1a11 con,-asado 
ocrn chngmos da Caúoltração 
Br.lSliora de Ful!:bol (CBF) para 
~" a mld:lnça Qu:,n:,-m­
ra. ~ mantc\c, na sede da 
CBF. o S<glllldo cncallr0 cm 1res 
chas com o,,cc-ptCSlda1c da cn­
bdadc. Alfredo ,_,, 

O prtSldcrlc da Fcdcraç!o 
de Fllldx,I de Pernambuco, Car­
los Alberto de Oh,"CU-a, l:lmbêm 
part>apoudan:uru3o "ATcroc,­
ra DnlSÕO é a falênc:"1 dos clu­
bes e cstvnos dispostos a mos­
trar ISSO para a CBF'. chssc Oh­
,...,._ Segundo ele, o prcsido11c 
daCBF, RicudoTa.""ra,"11,cr 
procurado nos pró~nnos dias 
para discutir o assunto • \'a­

mos ao Ricudo na reta final " 

1-A Fcdcraçilo Paraibana de 
Handebol abnu 1nscnçõcs para 
o~ Estadual. na ca­
ttg0rl3 smlOf, com tdadc ffllnl­

ma de 32 anos A UlSCnÇ!o dos 
clubes mtcressados cm part,a· 
par do Certame poderio ser 
fmas alé o da 15 de ma,o, se­
gundo os organizadores 

~Grêmio e Bahia foram no­
tificados, on1em, pelo Tribu­
nal de Justiça Desport iva e 
terio cinco dias para prepa­
rar a defen dos joiadorts 
Se:heidt e Clibson e ap re­
sc.nt.á-la ao T JU, na onfe­
dençlo Brasilei ra ~ Pu1e­
bol · uaçio <0mplic1da. 

3-0 gole1ro Chlla,cn. do Vé­
Jcz Sa.rsficld d.t Afgcnlln2 , 
o.ão sera chamado para inte­
grar a seleção paragiwa que 
va, dispu1ar a Copa Amcnca 
O licn1CO EvCT Hugo Almei­
da disse que Chilu en .. re­
nunit1ou" à seleção "e diante 
diuo, nada podem faur 

Felipe crê em 
erro no caso 
de Schiedt 

O técruco Luiz Felipe Sco­
lari, do Palmei ras, cstâ dispostO 
a ajudar a dirctona do Grcnuo, 
seu e:<~ubc, na defesa do "1· 

gueiro Schcidt, ocusado de ter 
ingerido anaboltzantcs, substán­
cw proibidas pela Comissão 
ac,onal de Controle de Dopa-

gcm. de acordo com o exame 
rcall23do após o jogo ClllTc Grê­
rruo e Flamengo, dispUbdo dia 
21 de abnl, cm Porto Alcgn,. 

Scolari disse que ficou 
triste e surpn::so com a noti­
cia tn\'Oh'Cndo Schcidt, um~ 
gador ~uc foi m ·clado por ele, 
oa CJ)OCa cm que trabalhava 
no clube gaúcl\o. '-Se pn,c1S3-
rcm, estou prm.to para serv1r 
de testemunha em favor do 
atku, pois cu o coohoço des­
de os tempos de amador", 
afinnou o Scolari. 

Mesmo oo clima do clássi­
co entre Palmeiras e Corinthi­
ans, pel3 Taça Libertadores da 
Arnénca, Scolan deu cnt='ls· 
tas oo mkio da tarde, na con­
centr.ição do Alvwerdc, no 
SportV11le, cm Barucri, para 
fular do caso de doping 

4-A equipe do mare.lioho 
sairou-sc campd do pri­
meiro ampt.onato m.ador 
de futebol Interno do Bair­
ro da.s lndú triu. O titulo 
foi conquinado nu penali­
dacks mhim.as sobre o I n­
dustrial, após o t.mpatc no 
último domingo. em 1 a I , 

S-O Jogador bras1lt1ro Ma,qw• 
nho, que )Og3 no Sport Bo)s do 
Peru, foi multado e adverudo 
vcrlJo.lma,tc por l<r Xingado o 
tl:cn1co de seu umc após ser 
subsutukio numa pa.rtJcb con­
tra o Almnza O valor da multa 
não f01 m<lado, mas o 1écnJco 
h-anllmc.~oJCll!,ldor 

6--0 atauntt Ronaldinho 
nccou que tenha b r itado 
c.om o argt.ntino Dicco i­
meoot., seu compan.htiro na 
lntcrnnionalc de Millo. 
'"Eu confirmo o que disse 

imconc. Nós jamais tive­
mos qualquer problema", 
afirmou o joiador brasileiro. 

A UNIÃO 

O Botafogo perdeu para o Sport, anteontem ffl1 Recife, lllill lllilnteve o primeiro lugar do Grupo 8 na C0p1 ~ 

Botaf ogo pega o. Vitór 
Primeiro jogo será disputado no estádio da Fonte Nova, em Sa 

O 
BOTAFOGOaguardaa 
data do seu pró,cimo 
jogo pelo Campeonato 
do ordestc, depois de 

encerrar sua participação na fase 
cla.s.sificatória, quando penleu para 
o Sport Recife, por 3x2, na Ilha 
do Retiro. O time ~vai 
pegar o Vitória da Bahia e o pri­
meiro encontro, de acordo com o 
regulomento, será em Salvador. 
Isso aumenta as possibilidades do 
representante paraibaoo OOlliwar 
na oompetição, já que vai decidir 
uma das vagas para as quartas de 
finais. em João Pessoa. 

Para ficar com a primeira co­

locação, no gn,po B, do orde,;­
tão, o Botafogo atuou seis vezes, 
tendo vencido quatro, empatado 
uma e perdido outra, exatamen­
te para o Sport Recife, na última 
quarta-feira, na Ilha do Retiro, 
cm Recife. O Botafogo maroou 
15 gols e sofi'Cu seis ficando com 
nove tentos de saldo. O lime per­
nambucano ficou oom a segunda 
colocação no grupo, com 12 
pontos ganhos, tendo vencido 
três das seis partidas que dispu­
tou, e empatado outras três. 
Marcou 16 gols e sofreu sete, 
ficando com nove gols de saldo 

Enquanto o Botafogo, por ter 
ficado oom a primeira oolocação 
do gn,po pega o Vitória da Bahia, 

O Ca mpinense não conseguiu nenhuma vitória na disputa 

segundo do gn,po D, oom o pri­
meiro em Salvador, o Sport Re­
cife, tem como adversário o Ser­
gipe, o primeiro do gn,po D e, 
faz a partida de ida, no Recife e 
decide a sorte em Aracaju. 

Jogo - BotafogoeSport Re­
cife sempn, q.M:secooortram e,á,. 

te uma grande rivalidade e isso fi­
cou oomprovado denm> das qua­
tro linhas, mesmo com as duas 
equipes apresentando jogadores 
considerados reservas. O Bota­
fogo fez o primeiro gol da parti­
da, através de Batistinha, no pri­
meiro tempo, mas Juninho Petro­
lina marcou duas vezes virando o 
marcador ainda na etapa inicial 

o segundo tempo o Bota­
fogo empalout novamente, com 

Batistinha, mas Lcandrofezo gol 
da vitória leonina, nos miranos fi. 
nais. Otimebotafoguenseeste­
ve com Lúcio, Airton, Freitas, 
Clebcre Híldemar(Ramiro); Gil­
mário, Jean, Cheba ( Tiago) e 

Betinbo, Batistinha e Jorginho. O 
Sport Recife, comandado por 
Marcelo CbamJsca, contou com 
Albérico, Saulo, Erlon, Wilson 
Gotardo e Vitor; Dário (foi ex­
pulso no segundo tempo) , Gu­
temberg, Leandro e Velasquez 
(lrani); Juninho Petrolina (Lico) 

• e Rosivaldo (Márcio Alan). O 
árbitro Carlos Roberto Dória 
(SE) teve como auxiliares José 
Pedro e Hideraldo Ferreira (PE). 
O público presente na Ilha do 
Retiro foi de 1.751 torcedores 

CBF deve definir hoje as datas dos novos jogos 
Eslão classlficados para 3 pró­

xima fase do Campcooa!O do Nor­
deste, além de Botafogo e port 
Recife, as seguintes equipes -
ABC e Aménca, Bahia, C Ser­
gipe e Vitóna A Confederação 
Brasileira de Futebol devo dcfirur, 
ainda, hoJC 35 datas para OS pnlXI• 
mos jogos da compcllçào E,s a 
class1ficação geral depois de con­
cluída a pnmeir..1 fu.sc; 

Grupo A - O ABC de Natal 
ficou com a pnmcir:i colocação 
com nove pontos g:uthos, ois v1• 
l6nas, três derrotas, marcoo 11 
gols e sofn,u llO\C, t<ndo um saldo 
de dolS tcnlOS A segunda coloca­
ção ficou com o Aménca. tllmbém 
de aui, com llO\"C por<05 ganhos, 
duas v,tón três empates, uma 
dcmlu, marcou 11 p, so(n,u dez. 
um gol de saldo Ccar.i com 0110 

ponlOS ganhos e FCTT0\13TIO oom 
SCI cst3o dcsclass1ficados 

e rupo e • o Botafogo so­
mou 13 ponlOS g:uthos, nos SCIS 
Jogos, conseguiu quatro V1tónas, 
um cv,patc e perdeu uma vez 
Seu ataque marcou 15 tentos e 

sua defesa det.-<ou pass3r SCIS bo­
las, tendo um saldo de nove gols 
O port Recife ÍIOOU com 12 pon-
105 ganhos, ,·cnccndo três paru­
das, cmpabndo tris, marcou 16 
gols e sofi-cu sete e o seu saldo é 
de nove tentos O Baraúrus com 
cmco pontos ganhos e Campi­
nensc co,n dois estão fora da prô­
xuna füsc. 

Grupo - O Balua, primei• 
ro colocado, somou 12 pontos 
ganhos, nos seis Jogos, 'venceu 
três vezes , empatou três, mar• 
~o 17 gols e sofreu OO\'C, ten­
do 0110 ICnlOS de saldo O C A 
ac:ibou ficando com ::t segunda 
\"383 , somando no\C pontos gan· 
hos, cm seis parudas, "cnccu 
duas, anP3tou três e perdeu uma, 
marcou "°' e gols e sofreu oito, 
ficando com um gol de saldo O 

RB, t.ambém ficou com nove 
pontos g:inhos, mas nio ICVC I­
do de gols, pois marcou sete e 
sofreu sete O outro desclassifi­
cado no grupo fo1 o Lagartcnsc 
que não conseguiu marcar se 
quer um ponto ganho. 

Grupo D - O Sergipe so­
mou 13 pontos ganhos, ficando 
com a primeira colocação no 
grupo, nos se,s Jogos. "cnccu 
quatro vezes, empatou uma e 
perdeu outra, marcou 14 gols e 
sofreu 0110, tendo seis gols de 
sa ldo O ttóna díl Bahia asse­
gurou a segunda colocação com 
11 pontos g3nhos, tendo venci­
do três das s.c1s parudas que 
disputou, cmp:itando duns vezes 
e perdendo uma, marcou nove 
gols e sofreu sctS. tendo um 
saldo de dois gols Porto de Ca­
ruaru com oito pontos ganhos e 
Juazeiro com um cstlo dCJclas­
s1fie.1dos 08 a segunda fa se 
é chmm:itórta , a equipe que 
somar mais pontos ganhos, n:u 
duas pan1da.s cst:ira classifica­
da. pan. a ía.sc seguinte 

Próximos jo5:os - A x 
AB , estádio Rei Pclé, cm Ma­
cctÓ, 1ton:1 x 13<:ufogo, Fonte 

ova, cm alvador, América x 
Bahia, Machad:lo, cm atai , e 

port Recife , crg,pe, Ilha do 
Retiro. cm Rcc,fc 

três vagas, o 
Campinen~ 
de, Atlético e Si 
Por isso o jo 
1arde, está sendo 
rado com muitan 
sabilidade pelo 
se ntante de CII 
Grande A Soad 
acaba de ptrd< 
presidente (Si• 
Matos cn1rcgoe• 
ao diretor d• h 
Joia Júnior). lu!JI 
gir, pelo mcnOl! 
mas colocaçcl<I 

Os adver,ÍJÍ 
ampi nense, ai 

Socremo, são 80 
e errano. O t~ 

mandado por G 
de Oliveira, cll' 
19 pontos ganli< 
pode chegar 1 

pontos ganhoS-~ 
se não ven«r. ~ 
cará cm péssil11' 
ção na clas~fiGli 
ral. José Carl0l1 

mento apita a 1 
tendo como ,ui 
Lúcio Ricardo 1 

Muni2. Na resd' 
confirmado Jol<' 




